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ÀS moscas são meiías vezes 
portadoras do germo 

da inBercalose. comBatel 
por isso as mosca com os 
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É!t a. i l l ! 
C <s «?> "íhsaar,, 

"OMO ja varias, vezes 
temos duo, !-i?em nes-

te recinto ha? Ian!" f i t a um 
coreto e um bar, feitos em 
harmonia com a grandeza e 
formosura do local, tnas esta-
mos convencidos que. dentro 
de praso relativamente pe-
queno, estes dois assuntos se-
rão convenientemente solucio-
nados. 

À Comis-ão de Turismo, 
como se sabe. ofereceu á Ca-
mara em 1927, um lindo e ele 
gante projecto do pavilhão 
para o bar, feito pelo enge-
nheiro sr . M inuel Castelo 
Branco, tendo esta corpora-
ção administrativa chegado a 
bbrir concurso para a sua 
construção, concurso a que 
concorreram os srs. José Gar-
cia Esteves e Silva Rosas, 
que apresentaram uma pro-
posta muito bem recebida e 
apreciada pela Camara, mas 
depois, e parece que devido 
» desacordo das duas partes 
Sobre uma das cond>ções esta 
belecidas pela Camara, a pro 
posta foi retirada pelos propo-
nentes, que chegaram a ter no 
Parnue alguns materiais para 
darem começo á obra. 

No ano corrente, abriu a 
Camara a pedido da Comis-
são de Turismo, novo concur-
so, mas este ficou decerto. 

I->to demonstra que o as-
sunto não tem sido descurado 
pelas duos referidas enti la-
des. 

Relativamente ao coreto, 
tem-se deijeado correr, propo-
sitadamente o tempo, para as-
sim, com mais reflexão e acer-
to, se poder resolver o que é 
mais conveniente fazer-se. 

Sendo uma construção bas-
tante dispendiosa, convém fa-
ze-la, t irando dela o maior 
numero de utilidades e pro-
veito para as condições de 
atração e belesa do Parque, 
condições que só a observa-
ção e a ejtperiencia podem 
indicar, com acerto, quais se 
jam. 

Com precipitações e le-
viandades de administração e 
fantasias, não é que esta1-
coisas se fazem, mas com 
muita ponderação e bom sen 
so. Antes tarde e bem, do 
que cedo e m a l — é o lema 
que tem seguido a Comissão 
de Turismo. 

Segundo nos consta, pa-
rece que o coreto que vai s<*r 
adoptado para o Parque, ser 
virá para concertos, cinema e 
pequenas representações ao 
ar livre. 

Do projecto dizem nos que 
já foi encarregado o enge-
nheiro sr. Castelo Branco. 

M. 

r a s D / 2 
A C O M I S S Ã O de Tu-

rismo, sabendo que 
á banda de metralhadoras 
n.° 2 muita falta faziam al-
guns músicos conseguiu por 
intermédio de um dos seus 
mais graduados membros, que 
fosse superiormente ordenada 
a transferencia para a referi-
da banda, de um contrames-
tre e três músicos de l.o clas-
se, das bandas ultimamente 
ejetintas ou reduzidas. 

A banda de metralhado-
ras com esses novos e bons 
elementos, deve apresentar-se 
muito rr.elhor pera o futuro 
ano em publico. 

Valha nos ao menos isso, 
já que Coimbra não possue, 
triste é dize-lo. uma única fi-
larmónica ou banda civil, 
quando outras cidades muito 
mais pequenas, e até vilas, 
como a Figue ra, Aveiro, Vi 
zeu, etc., tem d.. e mais 
desses g<upos m u . l é m 
das suas r e spec t i va guarni-
ções militares I 

A propos".to, devemos di-
zer que causou a melhor im-
pressão a ideia da Camara 
organisar uma banda muni-
cipal, iniciativa que não lhe 
devia ser difícil levar á prá 
tica. em virtude de haver ca-
tre o seu pessoal asse.lariado 
e empregados bons elementos 
que podiam ser aproveitados 
para esse fim. 

£ $ t e n u i v B t e z â » / õ á v i -
s a d o p e i a f e n s u r a 

il h . . 
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(Continuado do n.o 2243 ) 

0 jornal 0 Dm, d .' L s 
boa, transcrevemos 

alguma^ passagens dum arti-
go publicado em seguida â 
morte de Amélia Janr.y, na 
seccão: Os que morreram. 

Esse artigo saiu com a 
inicial C. a assina-lo. 

Não sabemos quem repre-
senta esta letra. 

Aos 72 anos faleceu em Coimbra 
esta iíustre senhora a Poetisa ór> 
Monòego, como lhe chamavam, em 
restos de estilo arcadico. nas refe-
rencias da critica literaria. e como a 
apelidavam também, numa sucessão 
de gerações académicas, os rapazes 
que em Coimbra, cultivando letras, 
passaram na corrente de meio sé-
culo, daquela vida intensa, intensís-
simo de alma e espirito, que dantes 
se vivia na terra universitária, previ-
legiada das bênçãos da naturesa 
mãe. 

Outrora . .. 
In illo lertipote ! 
Porque até agora, na destruição 

de um terramoto social, se tem di-
luído, abastardando-se. a tradição 
coimbrã, que formava escnla espiri-
tual em separato; tradição lumino-
sa, que andava em factos da historia 
e em lendas encantadoras, espa gin-
do-se em narrativas pitorescas por 
esse país fóra, e pelo Brazil também, 
e que a distancia, pela fantasia hi-
perbólica do sentimento, avolumava 
a significação rios episodios c das 
anedotas da acaôemia por e^celert-
cia. 

Assim mesmo, porque çrêmos 
bem dizer escrevendo acaôemia por 
cpceleiicta. pois que fe ia tradição 
é pelas condições excepcionais da 
cidade, ainda não temes, nem pode-
mos ter, outra academia ac.olectiva-
da, no sentido da sua personalidade 
colectiva, solidarisaHa moralmente e 
intelectualmente, como a de Coim-
bra. 

Nem outra que lhe seja igual ou 
parecida se organizará tão depressa, 
por mais que se galope em reformas, 
por mais que se decretem leis, mui-
tas leis ! 

Morreu D. Amélia Janny, na Pri-
mavera, ao germinar das seivas dos 
sinceriais tão lindos, ao soltarem-se 
as primeiras notas das aves canoras, 
que no rouxinol teem o seu maestro 
inspirado, e que sob as abobadas de 
festões de loureiros e rosas entrela-
çadas encontra o scenário apropriado 
á execução das suas partituras. 

Morreu na Primavera, parecendo 
que o ano. que lhe devia levar a vi-
da, não quiz-ra arrancar-lh'a antes 
dela gosar o tempo lindo — o céu 
turibulado pelo cálice das f lores 1 — 
que na sua belesa eterna reflectia o 
seu espirito transitoriol 

Naquele tempo devia morrer,.. 
E como em quaôro que era seu, 

e como em moldura que lhe perten-
cia. D. Amélia Janny fechou os olhos, 
que tão meigos foram na mocidade, 
na sua pequena casa debruçada so-
bre o formosíssimo rio dos seus an>ô-
res, defrontando, da cidade ao cam-
po. aquele trecho de terra, puema lí-
rico, um f-ôen ôc realiôaôe de onda 
a linóa Inês foi arrancada do snc-qo 
em que estava ao mo - te ensinando 
e <fs hervinhos o nome que no peito 
tinha escrito/ 

De onde foi arrancada para so-
frer a morte tragica, que entrou para 
o reportorio dos grandes dramas, que 
descendentes das tragédias gregas, 
terminaram de facto o seu ciclo, nas 
creações e refundições históricas de 
Shahspeare, porventura mais regra-
das em arte. mas sem duvida com 
menos humanidade reflectidas em 
Voltaire, em Hugo, e nos discípulos 
das suas oibitas. 
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2 de Outubro 

hniversiôaóe òe Coim-
bra. — Reahzou-se ontem a 
abertura deste estabelecimen-
to ^cientifico, com o tradicio-
nal e anacrónico juramento 
dos lentes. De hoje até ao 
dia 5 estão abertas as matri-
culas gerais, no dia 16 é reci-
tada a oração de Sapiência 
e feita a distribuição dos pié-
mios, e no dia 17 o começo 
de todos os trabalhes esco-
lares. 

Garraiada 
ES T A ' definitivamente 

marca d*, para o pro-
jmno domingo, 7, a garraiada 
em beneficio do Sport, União 
e San ta Clara, da iniciativa 
do nosso amigo sr. José Pe-
dro dos Santos. 

Ha grande entusiasmo por 
este divertimento, porque, ao 
que nos dizem, farão parte 
do ^eu programa números de 
completa novidade para Coim-
bra. 

Os artistas serão seleccio-
nados de entre os melhores 
que existem naqueles três 
clubes. 

A F E D E R A Ç Ã O d o s e s -

tod mtes gjo vacos rea-
lisou em Bystrica uma firiC.™' 
bleia da-> «s-ociacÕ s d i pro-
víncia, na qual o ministro 
Hodza declarou que o pro-
gresso devia apoiar-se na tra-
dição. 

Sem o amor e a piedade 
como patrimonio hereditário, 
os sucessos da revolução não 
e teriam conserv do. 

Os s l o v a c o s qatdi-r nu 
mai>- do qne nenli\!r;i • u'rn 
p >vo com esta rt s >lci'çã >. O 
balanço slovaco é superior <-h> 
b«!aço tcheco. 0> estu.l intes 
e os intelectuais teem nele 
maiores deferes que nos ou-
tros países. 

A crise dos intelectuais 
consiste no facto de eles não 
p >dt rem ou quererem manter 
os contractos com as cama-
das profundas do povo, de 
onde provêm a Crise do de-
mocracia uma vez que direc-
ção é tomada pelo-» semi-in-
telectuais que constituem um 
cancro para a civilis^cã \ no 
qual o ministro declara a 
guerra mais energica. 

O passado romântico dos 
eslavos merece respeito, pois 
manteve a fidelidade nacional. 
O programa eslavo dos nos-
sos dias consii te em tratad s 
políticos, internacionais, entre 
os países unidos pelos loços 
do sangue. O mundo eslavo 
deve ser organisado pela 
união dos grupos afins. 

A' assembleia assistiu o 
representante dos estudantes 
polacos, Bratrowshi. 

Realisou-se ha dias a ce-
rimonia do lançamento da 
primeira pedra da C : , sa da 
Imprensa. 

Os caminhos de ferro tio 
Estado disporão no orçamen-
to do projfimo ano de 55 lo-
comotivas, 12 t e n d e s 70 va-
gões de viajantes 30 carrua-
gens de serviço. 100 vagões 
abertos de mercadorias e 225 
descobertos e 40 autobus. 

i •UMIííIPHI L k | i 

MELHORAMENTOS LOCAIS 

1 1 1 l i i a S i f i a 
D1 EVE começar hoje o 

revestimento das 4 
taças da Avenida Sá da Ban-
deira, cujas caibas em pedra 
já se encontram concluídas 
desde a semana passada. 

Seguidamente, o artista es-
pecialisado que as está fazen-
do, começará a executar as 
colunas e vasos desta Aveni-
da e também aos que se des-
tinam ao Parque da Cidade. 

Os novos candieiros da 
iluminação da Avenida, que 
já ali se encontram, tam-
bém serão brevemente levan-
tados e colocados nos pontos 
onde devem ficar. 

A estes trabalhos seguir-
se-hão, por sua vez, os dos 
novos ajardinamentos, e regu-
larização definitiva dos seus 
arruados. 

O sr. Jacinto de Matos 
chega hoje ou amanhã a esta 
cidade para orientar os novos 
trabalhos a realizar. 

IÉÍI0 ii Illlfflll 
SR engenhe ro Men 

d - s do A nar.-l ilus-
tre ministro da Ag- cultura, 
acaba de oficiar á Com s ã 
de ["lirismo, comunicando a 
esta entidade que mandou es-
tudar tecnicamente j^s suas 
pretensões sobre Val-de-Ca-
nas. afim de serem atendidas. 

E?sas pretensões referem-
se aos terrenos de que a Co-
missão precisa para l !gar n 
linda alameda da encosta com 
a estrada privativa da M >ta, 
e os necessários para aber-
tura não só da grande retund ; 
da entrada da futura est r e i a 
mas tan.bem da ampla e tpla 
nada do planalto. 

As s o n s tarifas dos caasis&as 
tíS í iiíO 8Í8Í0Õ8S. 
OIMCIDINDO com a 

J introducção do horá-
rio de inverno que terá logar 
este ano no dia 7 de Outubro, 
serão post. s ein vigor nos 
Cain'rn».. f '* r r o alemães as 
n o v a s "tarifa - ? e n t e m e " t e 

1 f" \ 
aprova tas pelo UoVerno. 
referidas tarifas trarão comsi-
go. além disso, uma serie de 
modifi ;.-çõ s na organização 
geral do serviço de passagei-
ros. 

Em primeiro logar. a quar-
ta cl-'SS-1 (insíitu ção ferrovia-
11-1 ó conhecida na Alema-
-h e na ilh 1 de Maiorca) f' 

cará totalmente suprimida. A 
ntin eira ciasse sofrerá tam-
bein co isideráveis restricções. 
l i r icamente as carruagens-
camas (a difrerença entre a 
primeira classe e a segunda 
nas carreagens camas alemãs 
consiste em que os compar-
timentos de primeira teem um 
só leito e os de segunda do is ) 
e alguns comb ios de grande 
lnj< >, especialmente os desti-
nados ao trafico internacional 
levai ã > com parti men to i de pri-
meira classe. 

Os demais comboios, in-
cluso os rápidos expressos, 
compor se hãc apenas de car-
ruagens de segunda e de ter-
ceira. comodamente almofada-
das as de segunda e com as-
sentos de madeira as de ter 
ceira. Os compartimentos de 
segunda classe teem na Ale 
manha lotação para 6 passa-
geiros e os de terceira para 
oito. Os de primeira são só 
de quatro logares. 

As novas tarifas forain es-
tabelecidas sobre a base de 
ll 2 pfenngs ( an te s 10 8) 
por qudometro em primeira, 
5 6 pfen-tigs ( e n t e s 7 5 ) em 
segunda e 3 f" ( antes 5 ) em 
terceira. <\-s :m re?u!íf» que 
emquanto a primeira classe 
sofre um leve aumento, a se-
gunda e terceira classe expe-
rimentam, em contra, uma sen-
sível re iução . 

Sobre os preços indicados, 
os passageiros que utilizem 
oí comboios rapidi s teem de 
paqar suplementes especiais 
cuja impoitancia é de 2 mar 
cos. para a primeira zona ( 7 5 
quilómetros) até iO marcos 
para a quinta zona ( m a i s de 
300 quilometro • ) em primeira 
e S'jg n d a, e de 1 e 5 marcos, 
r spectivamente, em terceira 
classe. 

Para os comboios e^tra ra-
pidos (chamados F D) é co-
b-ada, além disso, uma outra 
sobretaxa de 4 marcos e no 
comboio de grande luj<o Rhein-
goiò Express a sobre tajja es-
pacial é de 8 maicos, tanto 
para a primeira classe como 
para a segunda. 

As nov s tarifas, com to-
dos os seus suplementos, lon-
ge de representarem um au-
mento do custo das viagens 
tomo se julqou a principio, 
redundam, pelo contrario, em 
beneficio dos passageiros que 
viagem em ' e g mda e tercei-
ra classe, e este beneficio é 
tanto mais sensível quanto 
maior fôr o trajecto, posto que 
os suplementos são invariá-
veis a partir de 300 quilóme-
tros. Assim, por exemplo, e 
quanto que a viagem de Ber-
lim a Hamburgo permite rea-
lizar apenas uma economia 
de alguns pfennigs. a de Co-
lonia Munich açus < uma di-
ferença de 5 marcos em favor 
das novas tarifas. 

No seu conjuncto, os pre-
ços dos caminhos de ferro 
alemães, depois das modifi-
cações que se vão introduzir, 
f icaião pouco mais ou menos 
eguais aos qu" vigoram nos. 
caminhos d feiro. 

EsíííccIioo—Bnrllio—Eoma, a 
CíiViiiO. 

A nossa época de mo-
torisação a todo o 

transe, quando os cav.-dos 
(dií simulados nos cilindros 
de urn motor) já <ó se con 
tam por dezenas, ha ainda 
yenle que gosta de viajar com 
nm c 1 valo de carne e osso <\ 
- clvctodo de sangre . 

BES I I O : 

Mudou pa ra a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 
baroneza de Klinchowstrom, 
nobre dama de família sueca 
e intrépida amazona, que de-
pois de ter já feito a cavalo, 
no ano passado, o percurso 
Estocolmo- Paris, se p r o p õ e 
agora bater o seu proprio re-
cord e não largar as redeas 
antes de entrar no recinto da 
Cidade Eterna. 

Castor, o esplendido mo-
tor de um só cavalo, de que 
a baroneza se serve para as 
-uas viagens de longo curso, 
e um esplendido exemplar de 
raça cruzada, nascido na Sué-
cia, de pai hanoverano e de 
mãe sueca. A amazona escan-
dinava, com a sua montada, 
rende portanto homenagem á 
resistência da raça cavalar 
alemã muito estimada em to 
do o norte de Eu opa, onde 
os padreadores hanoveranos 
são empregados preferencia 
para a criação de cavalos de 
raça pura. 

Por outro lado, o cavalo 
Draafganger que nos Jogos 
O l í m p i c o s de Amsterd im, 
montado pelo barão von Lan-
ge, ganhou o campeonato de 
exercícios d j alta escola, em 
concorrência com !í2 ginetes 
representantes de 17 nações 
pertencia também á raça ha-
nover tna. 

A5 

0 agrodroífio dg Tempsitieí e 
3 soa troll£8. 

S cifras do trafico no 
aerodromo de Tem-

pelhof respeitantes do mê- de 
Agosto, acabadas de publicar, 
mostram que o aeroporto de 
de B-rlim continua a ocupar 
o primeiro logar entre todos 
os da Europa. 

Dnrariie o dito mês o mo-
vimento de aeroplanos em 
Tempt-lhof ( ch rgadas e par-
t i da s ) foi de 80 pr>r dia. ten-
do transportado 6257 passa-
geiros e 200 toneladas de car-
ga ligeira e correspondências. 

O serviço aereo Berlim 
Moscovo não será este ano 
interrompido durante 'o inver-
no. Os aparelhos irão provi-
dos de patins para poderem 
aterrar na neve e de podero-
sos reflectores para se orien-
tarem em dias de nevoeiro, 
bem como de um potente sis-
tema de calefacção nos cama-
rotes. 

0 {gneonietrQ maior do mando 
TEM 22 metros de altura 

e acaba de ser insta-
lado na grande torre do Deu 
tsches Muscum, de Munich 

Indica—como todos os ter-
mómetros— a temperatura do 
momento e, além dessa, as 
temperaturas máxima e mini 
ma do dia anterior. O seu 
funcionamento é regulado por 
um termometro de dimensões 
normais, cujas indicações pão 
transmitidas ao super-termo-
metro por meio de um motor 
electrico. 

M uitada no s -u st >be! b o 
Cosi r. acaba de chegar a 
B.eilim, procedi-nle de Estocol 
mo e com destino a Roma, o 

Hhlicações 
"0 FooíBalI esn ColmDro „ 

O nosso amigo sr. Ama-
deu Rodrigues e nosso presa-
do colega da Voz Desportiva, 
publicou um interessante tra-
balho intitulado O football 
em < oimbra. 

N< ste livrinho faz o nosso 
colegi a historia da Asso-
ciação de Football de Coim 
bra e publica cunosas e tatis-
ti'Ms que demonstram clara-
mente um trabalho insano e 
intehgente. 

Ao nosso presado colega 
agradecemos o exemplar que 
rros foi oferecido. 

O 

30 óe Setembro 
SR. Ministro do Co-

mercio comunicou á 
Camara que o sr. Presidente 
da Republica, mandára pôr á 
disposição dela na Caijta Ge-
ral dos Depósitos a quantia 
dc 40 contos, destinados, 20 
á conclusão da estrada de 
Turismo de Buarcos á Serra, 
pelos Vais, e os outros 20, 
para a reconstrução do quar-
tel da guarda-fiscal, em Buar-
cos. 

— Esteve aqui com a curta 
demora de umas 4 horas — 
e ainda por cima de noite — 
a peregrinação organisada 
pelo Diário òe Noticias, que 
nada poude admirar da Fi-
gueira. 

— Esta semana ternos no 
Parque, o grande actor Alves 
da Cunha 

— Tem feito um temporal 
de Dezembro, o que levou 
para fora da Figueira, muitos 
banhistas que aqui espera-
vam passar parte de Outubro 

Hoje o dia apresentou-se 
de melhor aspecto, fazendo 
prever que vamos ainda ter 
tempo bom. 

— Ainda não ha noticias 
dos 13 navios que foram à 
pesca do bacalhau. 

Outro dia esteve fóra da 
barra um lugre vindo dos 
Bancos, mas que pertence á 
praça de Aveiro. 

— Sobre uma carta publi-
cada pelo meu amigo C. A. 
em que se referia á industria 
e comercio da Figueira, peço 
vénia para uma breve eluci-
dação. Além do comercio, que 
é grande e que de dia a dia 
vai aumentando, também a 
industria não tem paralisado. 
O Cabo Mondego, que ha 
mais de 20 anos acabou com 
a fabricação de vidro, desen-
volveu muito a tiragem do 
carvão e f a b r e a ç ã o da sua 
magnifica cal hidraulica. 

Ejdstem agora duas gran-
des fabricas, na Murraceira 
e na Fontela, fabricando am-
bas vidraça, garrafas e gar-
rafões. 

A ceramica também é mui-
to importante, havendo a fa-
brica no Senhor de Arieira 
(Tavarede), a da estrada de 
Buarcos, pertencente, ao Cabo 
Mondego, uma nos Carvalhais 
e outra nos Carritos, fora ou-
tras mais pequenas e uma 
grande, que está agora para-
da. Uma das industrias mais 
importantes da Figueira, é a 
da fabrica de cal branca, para 
o que tem nos arredores, al-
gumas dezenas de fornos e 
pedreiras, entre as quais os 
altos-fornos, a gaz. 

A' pesca do bacalhau fo-
ram este ano 13 navios, fi-
cando 2 ancorados. 

Na pesca e na seca movi-
mentam-se alguns milhares 
de contos, dando que iazer a 
algumas centenas de pessoas. 

Ha ainda duas fábricas de 
adubos, uma em Buarcos e 
outra na Gala, para o apro-
veitamento do pilado. 

Alem do que acima apon-
to, ha ainda o grande comer-
cio de sal e peij<e, pescado 
por redes de arrasto na costa, 
desde a Leirosa a Quiaios, e 
pelas traineiras, exportação 
de madeiras e pedra, ctc. 

E mais se desenvolverá 
quando e.^tes produtos — os 
qíié são exportado?, cor/.o pa-
cem ser tambem cs vinhos da 
região - - possam ser embar-
cados no nosso porto, evi-
tando a ida a Lisboa ou ao 
Porto. — C. 

TEM )a a sua represen-
tação em Portugal a 

Worló Peace Union, com 
sêde em Londres, e organis-
mos representantes em 43 na-
ções. E' uma instituição de 
poderoso valor humanitario, 
reconhecida pelo Bureaujc In-
ternational de la Paijc, de Ge-
nebra. 

E' seu fim difundir o pen-
samento da Paz, de fórma tal 
que, de futuro, a ideia da 
guerra se apague da menta-
lidade humana, tal qual co-
mo, por exemplo, sucedeu á 
ideia de escravatura que é 
hoje inconcebível ao mundo 
civilisado. 

A séde da representação 
portuguesa, é em Lisboa, rua 
Maria, 4-l.o, para onde pode-
rão dirigir a sua correspon-
dência todos aqueles a quem 
seduzir uni tão alto ideal e 
que nele desejem cooperar. 

Consulta externa de clinica n t é i a 
Dirigida pelo Dr. João Porto 
Todos os dias, ás 10 ho-

ras, nos Hospitais da Uni-
versidade. 

Associação dos M i s -
tas de Coimbra 

DE 1 a 16 de Outubro 
acha-se aberta a rr.a-

dricula nas quatro classes de 
ensino primário elementar, ini-
ciando-se o seu funcionamen-
to no dia 17 do mesmo mês, 
das 19 horas ás vinte e uma, 

O termo de matricula, que 
é gratuito para os sócios da 
Associação, importa em 2$50 
para os restantes indivíduos, 
de idade superior a 12 anos, 
que peçam a sua inscrição por 
intermedio dum aiscciadn. 

• + + 

No ano lectivo findo alem 
do elevado numero de passa-
g e n s de classe, obtiveram 
aprovação no ejíame de pro-
vas finais de 4.° classe, com 
a qualificação de bom, 15 va-
lores, os alunos: Antonio An-
t u n e s , s a p a t e i r o ; Antonio 
Mendes Esponso, agricultor; 
Edmundo de Azevedo, sapa-
teiro; Antonio Dias Saraivn, 
idem; José da Silva Cruz. agri-
cultor; Daniel Rodrigues, em-
pregado do comercio. 

~ PINTO 10I1REIR0 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 
Raa Ferreira Bargas. 42 -2 . ° 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

i 

A tece das l i r a s 
A HORA legal será alra-

zada 60 minutos, na 
Rotte de 6 para 7 cie Outubro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A' venda cm to-
das as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 

J i v a u j o . J T u n e s < & £ . à a 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EH! COIMBRA 

Adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone *73 

A partir do pro^imo ano ABREM, NESTE C JLEGIO, 
OS CURSOS COMPLEMENTARES DE LETRAS E DE 
SCIENCIAS, para que se encontra já aberta a inscrição. 

Pessoal docente especialisado. 
Internato e semi-internato para o se^o masculino. 
Externato para os dois se^os. 
O melhor colégio 
Educação moral, intelectual e física. Campos de jogos, 

tennis, equitação. 

Capitão M fiipte fia Cruz 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos. hoje: 
A menina Isabel Coutinho Dias 
D. Irene Monteiro de Carvalho 
D. Maria da Gloria Mendes 
Cipriano Dias de Carvalho. 
A'manhã: 

!
). Ema da Conceição Paiva 
). Laura Mesquita da Cruz 

D. Lúcia Alves Simões Lucas 
D. Isaura Abrantes 
Eduardo Augusto de Mascarenhas 

Mimoso. 

P a r t i d a s c cheç j adas 
Partiu para Alter do Chão, o nos-

so presadQ amigo, sr. José Garcia 
Canhoto» 

— Para Vila Real, o sr. dr. Afon-
so Pinto. 

— Está em Coimbra, o nosso pre-
sado amigo, sr. dr. José Pilar de Oli-
veira Barros, distinto medico em Lou-
lé (Algarve). 

— Esteve em Coimbra, o sr. Adrião 
Pimenta. 

— Regressaram da Figueira da 
Foz, os srs. dr. Aurélio de Almeida, 
tenente Cruz Ribeiro, Tomáz Antonio 
de Sousa, Carlos Sobral Barreiros, 
Lucio Mendes Mariano, Carlos de 
Almeida, dr. Luiz Flaminio Teixeira 
de Azevedo, Paulo Afonso, capitão 
Conceição, Domingos Belo, dr. Gui-
marães Pedrosa, capitão Santiago, 
D. Joaquina do Espirito Santo. 

— De Cernache, o sr. dr. Silva 
Vieira, 

— De Mouramorta, o sr. José de 
Freitas Andrade. 

— De Cabanas, o sr. dr. Teixeira 
de Abreu. 

— Dn Galiana, o sr. Antonio Dias 
de Carvalho. 

—• De 'lhavo, o sr. F. F. Renilo. 
— De Oliveira de Azemeias, o sr. 

João Simões da Fonseca Barata. 
— Do Senhor da Serra, o sr. Jo-

sé Horta. 
— De Lisboa para Vila Nova de 

Ourem, o sr. Joaquim Antonio Casimi-
ro Júnior. 

^TRIBUNAIS 
cível e comercial 

A u d i ê n c i a ordinaria do dia 1 
DISTRIBUIÇÃO 

1.® VARA 
Ao csçrivão Almeiòa Campos 
Acção ordinaria — José Gonçal-

ves de Campos e mulher Ana de Je-
sus, contra Jcsô Rodrigues Tondela, 
viuvo, industrial, de Coimbra, Adv. 
dr. João Bacelar. 

Ao escrivão Faria 
Acção sumária — Artur dos San-

tos, de Penacova, contra Francisco 
Rodrigues e mulher, também de Pe-
nacova, desta comarca. — Adv., dr. 
Castro Pita. 

Acção s u m a r i a — U n i ã o Comer-
cial òe Coimbra, Lm.óa, de Coim-
bra, contra José Braz. comerciante e 
proprietário, de Freijedo, comarca de 
Santa Comba Dão. — Proc., Abreu 
Júnior. 

Execução hipotecária — Manuel 
Contente Pinto, proprietário e indus-
trial, de Coimbra, contra Manuel de 
Jesus Silva e mulher, Julia de Jesus 
Sousa, de Lorvão. — Adv., dr. ja ime 
Sarmenlo. 

Ao escrivão Monteiro 
Acção sumaria — União Comer-

cial òe Coimbra, Lm.óa, de Coim-
bra, contra Manuel José Venâncio, 
casado, comerciante, do Paul, Monte 
Redondo, comarca de Leiria.— Proc., 
Abreu Júnior. 

Execução hipotocaria — dr. An-
tonio Mendes Costa, solteiro, maior, 
médico de Oliveira do Hospital, con-
tra José Maria Alves de Campos e 
esposa, da Quinta de D. João, á Ar-
regaça, de Coimbra. — Adv., dr. Ar-
naldo Sacadura. 

2.a V A R A 
Ao escrivão Mamcòc 

Acção de letra — D. Maria Leo-
poldina Botelho de Barros, solteira, 
maior, domestica, de Coimbra, con-
tra Antonio Dias Temido, Filho, (ir-
mã 'Oinercial desta <_idad'e, - - A d v . , 
dr, Jaime Sarmento 

Ao escrivão PerSigSc 
Execução hipotecaria —Joaquim 

Albino Gabriel e Melo, viuvo, solici-
tador encartado contra Antonio Fer-
reira da Costa e mulher, proprietá-
rios, de Coimbra. 

Carta precatória para Inquirição 
de testemunhas, vinda da 3 a Vara 
cfvel da coirarea de Lisboa, extraída 
dos embargos do executado, em que 
é embargante Abílio. Correia e em-
bargada a firma Cosia Van, Lni.ôa. 

TORROSELO, 25. — Comemo-
rou-sc no passado dia 23. o 4 o ani-
versario do Grupo Estrela ò Alva, 
associação regionalista e beneficente, 
que tem desenvolvido com elevado 
prestigio a sua actividade em prol 
não só desta terra, como da Serra da 
Estrela, pugnando com energia pela 
oefesa das suas mais legitimas aspi-
rações. 

Regionalismo, instrução e benefi-
cencia, tem sido o lema desta insti-
tuição, sintilizado numa Estrela, es-
culpida em exuberante paisagem, 
que caminha para o ceu. onde se vê 
representado o simbolo do soldado 
herminista. 

Auscultando o sentir do povo, 
tem dedicado todo o carinho á causa 
da instrução, o que considerou uma 
inteira necessidade, sendo de uma 
magnitude nobre e altruísta, o que é 
digno de registo. 

Na parte respeitante a beneficên-
cia, tem também prestado todo o seu 
concurso na sacrosanta cruíada do 
Bem, acudindo ás necessidades dos 
pobresinhos, no que eles mais pre-
cisam. 

Como complemento do que des-
crevemos, ácerca de tão prestimosa 
e benemerita associação, COmpete-
nos saudar efusivamente o Grupo 
Estrela ó'Alva, por tão auspiciosa 
data por que acaba de passar, e o^alá 
encontre no caminho que prossegue 
um futuro pujante, de prosperidades. 

— Embora resumidamente, vamos 
relatar o que foram tão belas festa*, 
que calaram tundo no espirito de 
toda n genle. 

A's 15 horas, foi dado inicio ao 
seu programa, o qual foi anunciado 
pela banda do grupo e algumas gi-
randolas de fogueies. 

Decorridos alguns momentos, na 
casa escolar, é dado começo á as-
sembleia geral, á qual preside o Sr. 
Gil Figueira, secretariado pelos srs. 
F. Mendes Povoas e Vigário Júnior 
Aberta a sessão e antes da ordem 
dó dia fala o sr. Abilio dos Santos, 
que saúda entusiasticamente a direc-
ção do grupo, bem assim os seus as-
sociados, pelo ;4.o aniversario que 
decorreu. 

Fala ainda o capitão sr. Mendes 
Moreira, para pedir uma explicação, 
a qual lhe foi dada, 

Passa-se em seguida á orde^r, òo 
dia : — Apresentação <f<5 telatorio c 
contas da d i r e c t o ; Parecer do con-
celho fiscal e eleições. Sendo res-
pectivamente postos á aprovação, foi 
0 rclatorio e contas aprovado por 
unanimidade, e por proposta do sr. 
Vigário Júnior, foram reeleitos para 
os cargos que já ocuparam, os actuais 
membros da direcção. 

Também foi aprovado um voto de 
louvôr á mesma, em homenagem aos 
relevantes serviços prestados ao gru-
po. Foi ainda apresentada uma pro-
posta do sr. Mendes Povoas, sobre 
uma planta de melhoramentos a in-
troduzir na C. Alta. 

Foram também aprovadas caloro-
sas saudações ao Grémio Beirão, de 
Lisboa, á Gazeta òe Coimbra, e 
Diário òe Noticias, pela maneira 
desinteressada como tem dado o seu 
apoio á propaganda de Torroselo e 
da região. 

Em seguida foi encerrada a ses-
são. 

— Cerca das 17 horas é formado 
um cortejo com musica e muito po-
vo, que vai assistir á chegada do 
teani de football do Seia Desporti-
vo, que vem ter o encontro com um 
grupo de torrosolenenses e veranean-
tes. Após a sua recepção, realisa-se 
o desafio entre os referidos teams, 
os quais mostraram desde o começo 
do jogo uma homogeneidade de for-
ças. 

Foi com iruito agrado que consta-
támos a boa condição da pratica do 
football, não se notando qualquer 
nota discordante. 

Terminou este desafio com 3 bo-
las a favor do Seia Desportivo e 1 
do Grupo Torroselense. 

No final do encontro foi oferecido 
um abundante lunch aos jogadores. 

A arbitragem esteve a cargo do 
sr. Augusto dos Santos Oliveira. 

Era interessante notar-se no cam-
po de jogo;, a afluência do elemento 
feminino das vilas de Seia e S. Ro-
mão, que acompanharam os jogado-
res ein camionetes, as quais aplau-
diam entusiasticamente os rapazes do 
elenco, dando-lhe uma certa anima-
ção. 

— A noite teve lugar o anuncia-
do sarau, tendo-se já rcalisado outro 
na vespera os quais com duas en-
chentes, tiveram uma selecta assis-

tência formada pela élile de Torro-
selo, onde as senhoras se mostravam 
com as suas garridas toilletcs. dan-
do uma nota brilhante a estas festas. 

Seriam 22 horns. rfuando abriu o 
espectáculo o sr. F. Mendes Povoas, 
que fez a apYéáeníaçãó dds vtírattban-" 

tes que tomaram i>ar'e P.iiS saraus, 
referindo-"® com palavras elogiosas 
80 ensaiador sr. Yig rio Júnior e Sos 
conimbricenses da comissão. 

Em seguida subiu ft scetta a inte-
ressante comédia ein 1 acto A hos-
pedaria òo tio Anastacio. 

Esta engraçadissima e linda co-
media constitue um prodigio dê <is-
tucia do dono de uma hospedaria em 
Coimbra, pelas festas da Rainha 
Santa, tendo despertado a hilarierla-
de dos assistentes, que a aplaudiram 
freneticamente 

' ambem obteve um vibrante e^ito, 
o acto de variedades pelos meninos: 
Paulo Lisboa Mendes. Manuel Paulo 
O. Santos, Manuel Mendes Jorge, 
José Lourenço Alves Leal, etc, con-
tribuindo ainda para o tornar mais 
acentuado, a apresentação da retum-
bante charpe local, da autoria do 
sr. F. Mendes Povoas, onde o nosso 
anrgo Braz Pires, fez uni verdadeiro 
prodigio de desempenho. 

Alem destes números, houve tam-
bém fados e guiiarradas pelo sr. 
Carminen Nobre, qun agradou bas-
tante. 

Era grande 0 entusiasmo do pu-
blico para assistir ao 3.o acto : Um 
julgamento no Samouco. 

No final do seu desempenho, fo-
ram os componentes do grupo, fes-
tejados com fartos t Vivos aplausos, 
pela forma Como foi interpretado todo 
o programa. 

Estes saraus foram dados em be-
neficio da banda do ff-upo Estrela 
ó'Ah'a, que abrilhantou os mesmos. 

Fizeram tambe n parte do qrUçio 
scenico os seguintes srs. : J. Gil Fi-
gueira, Abilio A. dos Santos, Au-
gusto S. Oliveira. Anibal Silva Bo-
tinas, J. Pinto d'Almeida e Luiz Fon-
tes. — c 

EIO a nossa redacção 
apresentar - nos os 

seus cumprimentos, o e$-co-
missário de policia, capitão 
sr. José Augusto da Cruí, cuja 
gentileza muito agradecemos! 

« E s p o i e r a 
SOUSELAS. 30 - Já chegara-n 

á estação do caminho de ferro, desta 
localidade, quatro vagons de postes 
metálicos para a construção da linha 
de condução da energia electrica do 
Lindoso para Coimbra. 

— Acompanhada de seu* filhos 
José. Germano e Antonio veio esta-
belecer residencia nesta localidade, a 
st.a D. Maria Denis dos Santos. 

Apresentamos-lhes as nossas cor-
deais saudações, 

— Os importantes e tradicionais 
festejos que anualmente se costu-
mam realisar nesta localidade, em 
honre» d*í Nossa Settlíòrà do líosafiò. 
realisar-se-hão este ano nos dias h. 
5 e 6 do projíimo mês de Novembro. 

Oportunamente daremos o pro-
grama desles festejos, que, sepundn 
se dis, C t̂fc ano serão revestidos de 
desusado brilho, devendo atrair a 
Souzelas. bastantes forasteiros. 

— A chuva, que nos ultimns dias 
tem caído abundantemente, tem pre-
judicado bastante os trabalhos agrí-
colas, prrincipalmente a recolha dos 
milhos e algumas vendimas nue ai«i-
•\a estilo por íaier. — 6 . 

t fflEClMENTOS f 
Fa l e c e u nesta cuiade, 

a sr.a D. Maria dos 
Prazeres M u q u e s Mártir*»;, es-
posa do sr. CaihiS da Silva 
Martins, de Pearogam Peque-
no, para ur.de foi t rasladado 
o seu cadaver. 

— Finou-se a sr.â D. Tafe-
nes Rojianes de Carvalho, ir-
mã do sr. dr. Danton Roj<a-
nes de Carvalho* 

A virtuosa senhora era lia 
da esposa do no^so presado 
amigo sr. dr. João Sacadura 
Bote Corte Real 

— Em Celas, faleceu a sr.a 
D. Olinda Adelaide Fernan-
des Guimarães, gentil e estre-
mosa filha do antigo comer-
ciante, sr. José Pinto Alves 
Guimarães. 

A saudosa extinta, que 
contava 23 anos de idade, 
deijea a maior saudade em to-
das as pessoas que com ela 
conviviam e apreciavam os 
seus belos dc.t^s de coração. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

— Faleceu a interessante 
Maria Francisca Pint > de Mes-
quista Abreu Castelo Branco, 
estremecida filhinha do ?r. 
Manw 1 Abreu Castelo Bran-
co (Fo rnos ) , engenheiro da 
Camara Municipal. 

Acompanhamos a familia 
dorida no seu profundo des-
gosto. 

Convoco os 'ócios da So-
ciedade das Malhai-. Limitada, 
de Coimbra, a reunirem ha 
séde social no dia 8 >ie No-
vembro, p< las 14 h ra«., afim 
de resolverem sobre a disso-
lução da Sociedade, e no ca-
so afirmativo, sobre a sua 
liquidação, tomando conheci-
mento cio inventario, balanço 
e do mais que fòr p-esente, 
resolvendo o que entenderem 
por conveniente, 

Coimbra, 1 dc Outubro 
de 1928. 

O p r e s i d e n t e d a a s s e m -
b l e i a g e r a l , Jaime Rebelo óa 
Costa Arnaut. 

(l.a publicação) 

No dia 7 de Outubro pró-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribun.nl Judicial da co-
marca de Coimbra, serão ven-
didos em hasta publica, pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valar da avaliação, os se-
guintes bens arrolados na fa-
lência de Abel Amado de 
Caivalho, desta cidade. 

O direito do falido ao tres-
passe de um estabelecimento 
sito no Laryo do Cais. n.° 5 
e 7, pertencente a Ventura 
Baptista de Almeida, avalia-
do esse direito, em dez mil 
escudos. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio do Espinheiro ou Pi-
nheirinhas, limite da Portela 
do Gato, freguesia de Castelo 
Viegas, avaliado esse direito, 
ém mil e quinhentos escudos. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio do Loureiro, limite da 
Abrunheira, freguesia de As-
safarge, avaliada em quatro 
mil e quinhentos escudos. 

S ã o por este citados to-
dos e quaisquer credores in 
certos, 

Coimbra, trinta e um de 
Julho de mil novecentos e vin-
te e oito. 

Verefiauei a exactidão. 
0 Juiz Presidente da l.a 

Vara do Tribunal de Comer-
cio da Com«>ca de Coimbra 
/. L. B. òe Miranóa. 

0 E s c r i v ã o do 3 o O f i c i o 
José Augusto Montero Ju 
nior. 

m • « duas Gasâs tià Quinta de 
HrJo Montes Ciaros, T, S. F. 

Vila Cruz. 
A primeira com onze divisees, 

cave, jardim e lavadouro para roupa. 
A segunda com seis divisões, 

Cave, tpiintal e lavadouro, 
Tem água e vai pâsãar o électii-

co á porta. 
Trata-se na mesma. 
Para informações. Leitaria Co-

nimbricense. 1 

| l | . i n . . e alunos do Liceu até iii anos, 
HlOlldd recebem-'e. sendo tratados 
£oihÒ fdmili» Dão se explicações 
grátis até ao 5 o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

nirpihftf bastir aduela e mais 
p d m l l l » ferramenta de {aíiíifiío, 

vende Antonio dc Oliveira Baio, Lar-
go da Sola, 6 X 

firf0ndâ_i8 bom focal. C°í^<fra'Tratar 
; Casa Pais. Celas. X 

ArF8ndB"S8 sSes! 32.o 3adfvisões,duVm 
Quário independente. 

Rua Eduardo Coelho, 104 X 

Bft-a quartos com ou sem mobili*. 
i llu ou parte de casa completamen-

. te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

• Snní u inhi í d a B e i r a ( R e 0 , â o d e ,J'-
DUilí V I M nhel). Vendem-se aos 

j melhores preço», tanto por junto, co-
! mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B < 

Ca; <in arrenda-se. 350$00. urn bo pri-
iÚ meiroandar, com 8 divisõese ins-

talação electiica, terra para cultivar, 
| um barracão e galinheiro, na quinta 
j do Dr. Pedro Monteiro, á ' umiada, a 
í pouca distancia da nova linha da 
[ Cumiada e da Cruz de Celas. X 

l i ! l l i l » 

Trasladação 

PA R A jazigo de familia, 
realisou se no domin-

go a t ras ladação dos restos 
mortais do saudoso Alvaro 
Ferreira, filho :1o importante 
capitalista sr. Francisco Fer-
reira. 

Ao acto assistiram além 
da familia, muitos amigos do 
malogrado moço, que ainda 
saudosamente recordam a sua 
memoria. 

O jazigo é mais uma no-
tável obra de arte do grande 
canteiro conimbricense, sr. 
Alber to Caetano. 

larda R e p i ' » 
R1 ETIROU ontem desta 

cu l - ide a cavalaria 
da S. N. P. que fazia parte 
da áecçâo de Coimbra. 

A s s e n t e i s Gsrsl 
Aviso 

Nos lermos do n.o 3.° do 
Art. 13° dos Estatutos, con-

' voca a Assembleia Gera pa-
: ra reunir ejítraordniáriamente 
na próxima quinta-feira, 4 de 
Outubro, pelas 21 horas, na 
téde da Associação. 

Ordem íIqs IraSiallios 
Pedido de t ?<clarecin.en.tos 

á Direcção e Comando, por 
parte de um grupo do sócios, 
sobre a penalidade imposta a 
um membro do Corpo Activo. 

Coimbra, 30 ,de Setembro 
de 1928. 

0 Presidente, (a) Túlio 
óos líeis Aloés. 

Kãrpliirlõ S.íiêr1 

nardo Eleclro Mesa-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Srtjia, 9't Coimbra. X 

i arrenda-se ou vende-se com 
! Luàu oito divisões e quintal, na rua 
í da Maosinha. 
^ Para tratar com Dias Filho, Oli-
i vais. X 

r>,n em otimo local e de bom rendi-
IdiU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota. 6. X 

r««« em S. Fructuoso, á beira da es-
LduU irada, óptima para.negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio. Largo 
da Sota. 6. 

Facilita o pagamento, X 
r . . . arrenda se com 3 divisões na 
IdíU rua da Figueira da Foz 158 1 
fn .n arrenda-se. 1 divisões água in-
lÚÒÚ clmda na renda, 110$00 men-
sais Informa Sapataria Costa, rua 
das Fa"gas. 2 

a renda-se na Ladeira do Se 
minario, por 150$00. Trata-se Casa 

no Bairro de S José n.o 8. 

q 4 zeta siíi co mm en 
í-oaírâ 58 á venâo m isoes os 
m m m j « t e f e g c a r i i s . 

r . . „ esplendidamente situada em 
LQjU Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

r„« , arrenda-se independente na rua 
lUdU Dr. Ji ão Jacinto, com 2 entra-
das, 5 divisões e 2 arrumações, toda 
pintada de novo, com 2 frentes. 

Para tratar. Casa de Moveis ao 
Colégio Novo. X 

f a t a í arrendain-se 4 em Montes Cla-
LObOb ros acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequenas famílias. 
Trata-se na mercearia Vila Alice. 3 

fnftn Arrenda-se de 2 andares, com 
Idid 4 e 5 divisões, no Picoto dos 
Barbados. Renda barata. 

Trata-se com Pedro Francisco dos 
Santos, na mesma. 3 
r .»n Bom l.o andar. Arrenda-se. 9 
luAU divisões, agua, electricidade, 
forno e capoeira. Rua Figueira da 
Foz 158. No loja se informa. 3 

f desaparecem rapidamente 
t o m a n d o 

f Í f 0 Í i r 

.kao ataca o coração 
nem causa fctio 
í c i i s c c ô o ^ c c a i o f 

Jh&osdstOelOtabl 
c i e 0,* g r . 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Contínua a reCeBef *! - u n a s internas, semi-internas e 

externato para ambos õs fiejéoS. . 
Reabre as aulas no dia 8 de Quiubíg" 
E-tão desde já abertas as matriculas. 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade^ 
José Maria Maia. Mercearia Maia. Calhabé. 109. A 

R„ Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Adtnil» elunos internos, semi-internos e externato 

para ambos os se^íoS. 
E->lá aberta a matrícula em todas as classes. 

« As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir Informações á directora do Colégio. 

aceitam-se, a preços mó-
dicos e bom tratamento 

no Rocio de Santa Clara. 7»10. 1 

recebéiti-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

moliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos. Praça do Comercio. 54. 

C o í f i e i r a « z r ^ i z t 
Loureiro, n.o 9-A. X 

alugam-se na run das Estei-
rinhas. 28. 2 

senhora de toda a respei-
talidade recebe em sua 

casa, perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magnificos quartas com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 
em pranchas, vende-se por-
ção. Informa Livraria Atlân-

tida, rua de Ferreira Borges. 111. 1 
Freixo 
Guarda-livros S S - ^ S ? : ^ 
100$00 mensais. 

Informa rua das Solas, 69. X-t 
ou meninas recebem-se em 
casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar. 98. X 
vendem-se em conta duas, 
sendo uma de quarto, (pa-

ra casol) e outra de casa de jantar, 
alem de peças avulsas, tudo com 
pouro uso e de boa qualidade. 

Tratar na Vila União, n.o 2, ao Ca-
lhabé. 1 

Drurka (D<le u m a ernPreoacia Para 

rlBlIòtrJi! balcão, que dê referen-
cias Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

Quartos e comida fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça. k\ a 45. 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação, a 20 minutoí do 
eléctrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. % 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Droriín e m c " n s t r , , ç â ° n u m m e * 
rlclilU lhores pontos da cidade, ven-
de-se. Dirigir a Carolino Rodrigues, 
S. Sebastião, Olivais, ou a Alfredo 
Loureiro, Praça do Comércio, n.os 
32 a 3t . 1 

Propriedade va de Oliveirinha a que 
foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, arande casa que se po-
de odoptar para hot I ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estiada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

r n , n particular em Montes Claros. 
lâSQ aceita meninas ou meninos, en-
carreganrio-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Inforrr.a-se nesta 
r t d a f ç í õ . X 

leciona instrução prinia-
iUlU ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

Drrfactnra ^-nsina ° l e r e es c r e v e r-
ri LI ICduU 1Q rápido, a s e n h o r a s e 
crianças, em sua casa ou na dos alu-
nos. Também recebe meninas para 
pensão, com explicações grátis. Tra-
tamento familiar. Eléctrico á porta. 
Sitio n.uito saudavel, a 5 minutos do 
Liceu. 

Informa-se nesta redacção. 3 
n n a r f n i arrendam-se o m luz elec-
IjUUliUa trica na rua Fernandes To-
rfte ft.o T2. S 

Quinta do Padrão S T s S S 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a h. Coim-
bra x 
n . . . . para recados, precisa-se na 
Itujlui mercearia da Eduardo Gomes, 
na rua da Moeda. . X 

&9TI3T e a iudante de farmecia. preci-
íldPol sa-se. Informar nesta re-
dacção. 2 

S í l r í inglesa 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas línguas para os 
ilceus. 

R. da Manutenção. 11-A, 5 

Tnrrnrtíl vende se na quinta Rota, em 
le i 1 tfilli Montes Ciaros, 150 n etroá. 

Trata-se com José Antunes Bar-
reira. Rua Direita. 60 e 62. 1 
Tnrrnnnr v e n d e m - s e ao Calhabé dois 
iKlIBliui lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

Tornnní ^ a r a t o s P a r a pequenas cons-
IblltllliS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TrntiMtM vn o a s a P a r a armazém, em 
IIBiíydíidil l bom local. Informa. 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

Trocnam-coe m ^o a s c o n ^ ' ç 5 e s u m 

111. a{JQauU~d" bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 
WnnHo (O u m a casa e quintal com 
tf clllic ec 600 metros quadrados, tem 
poço, arvores de fruto, e muito boas 
vistas, na estrada de 5. José. 

Trata-se com Albertino Miranda, 
Praça do Comercio, n.o 97. X 

Unntjnm_tn terrenos no n elhor jitio 
VCilliuili By de Coimbra ao cimo da 
Quinta Santa Cruz. 

Tratar na Casa de Moveis ao 
tótfó Ncvu. x 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

S a Í B È » 

v È Ê W Ê 
E r n p r c z a d c C i -

m e n t o s d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 100 KILOS. 8 l e l s r c lnei lo sara eiras ie FeipssseMIiiode, Todos os construtores preterem 
— = esta acre l i laÉ merca. T e i a s en grmszemo para entrega iioedlata. -
AGENTES EXCLUSIVOS fZWí COIMBRA e nos concelhos cf@ Arganil, Cantanhede, 

Corvo, iviontemór-o-Velho, Louza, Penacova, Condeixa, Goês, Mísrsi, f^irarida. 
Penela, Rolares e Soure 

i 
T e l e f o n e 4 5 3 . 

Roa da Sota CO SM BR A 

Andares 
Arrendam-se, rua Guerra 

Junqueiro ( Montes Claros ), 
um 2.° e urn 3.° andat , juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada si tuação hi-
giénica, panorama ene nta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13 das 9 ás 12. 

c J í 

l 

-1 O I 
"•da 

A •- ! 
. o : 

Aluga m-íK. 
2 andares j i.it > nu 

rádos na rua d-> Guei. 
19 com 5 e 6 divi-o 
um. 

3 andares -i • n.-
jOs, n.o 9, 11 . ' ?, ] 
c o m 5 d i v i s o s • ^ 

2 andares na n; 
ri.° 75, com 5 cl», 
da um. 

2 a n d a r e s rio Be .. 
Fitares n.o 8 >nr> 3 
Cada u m . 

1 cas n a ru . do 
n.o 5 co-.,! 1 v i s o » ' 

1 C ? 5 " .»"!•» 
r e s Ti.o '4 [ c o i n 

Tudo p e r t o d a l iniversida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbia, Limitada, rua da So-
fia n.o '.3. tel.-fo-.í» 619. X 

h. 

\ ld i ta -
sões. 

l i e s 
( 1 P i É ll M É ) 
Arrenda-se 
C ornpõe-se de casas de ha 

l'i'-iv k, com instalação tlec-
I ica u s a de (orno, lojas de 
ai • • ' a t e i e s , o ,poeiras , fcf jua 
b • ' < •->• v tanques para rega, 

de f. iito, videiras, etc. 
•j";!'. rotn Jo*é Peres 

Àin.i >, í plírica de Cortumes, 
Coin. b'.A X 

c. 

Tiní'jrarl3, L a w s p i m i e a s 
e L! mpe^iis s sm 

— D E — 

ISIOEL IfílE! AIRES 
V. ejt.8 tem seus fatos ou 

vestidos m a m h a d e s ou mes-
mo su jos? queima mandr-los 
á Tinturaria A BR A Z U E I R A 
no Pátio de S B<*rr*rdn qoe 
lhos devolve r - . 'i8 S «s rum-
pletamenfe lijjip. • o<-~.<i-,<)r.± 
a ferro, como novo- * se. fôr 
preciso lhos rstvmn-
do-lhe nov.í • ô- » •.«•••.•* bH-
lho. 

Esta 
esmero de -eu *• 
Comprimento ^t 

Tinqe !u< 
pron to •". ve -1 • 

Armazém âe Blercea-

, K ' l ( ) 

,s U - e 
• D l ura. 

Y 

Praça do Curas rio n.os 1 a 4 
Assucares de S n - t a Ii>, 

C Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, j 

Rio e Angola. 
Chás Peiola e Ceilão (pre 

lo e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os a r m a z é n s de Ma-

nuel da C o s t a X 

T f . £ x . a f o & m c a f é ? 
€ o m p z e c ô " C < s / é £stnel& d o 

J W f O M í S c é © 
é p r e f e r i - I o . 

J i ' w G T n i i a e w i t o d o s o s f i o r a s 
ésteã&el Rtizmentos. 

UDeziOsitawio em "Coiwnbia : 
' J & i s t i g i & í z s ã j í o u c e r a f o b e r r e i r o , 

vts€ã elms (Feaelsivas, %7 o. — 
O S e l e / o s a e 351, 

UZE IKIRÂIM 
( t inia ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua cassa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A fy Ca L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

0e Alexandre Horta, 

Sucessor 

A M A I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a q n a l p e r Hora para o tolef. 693 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

H 

O Ferreól è o m^is e t^ r -
gico e rápido regulador da 
menstruação, sei* qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á cor 
liranca. 
, A' venda em Coimbra na 

Farmacia Miranda — Praça do 
Comercie , 41. e em Lisboa na j 
Farniacií; Cunh-i, rua da Es- i 
cola Politécnica, 16. t-s í 

f í 
1;: 
Ji 

H 

de Patrão & Patrão, L i a 
Rua Visconde da Loz, 102 - COIBIU 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
ôaóe e ainòa pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma 
cão toóo o artigo òe Joalharia comprada 
nesta casa receber-se-ha novamente com 
o\òesconto máximo òe lOolo, òesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e òo qual os pro-
prietários tomam toòa a responsabilida-
de passando um documento, fica demons-
trado com clareza a seriedade dos ne-
gocios desta casa. 

Ninguém deve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á €J%SVÍ~ 
v c s m v i a & € l É r Í S . l 9 e confrontar os 
seus preços. 

H H H H H H F T Í < 

E^ecutam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, Como íevelagem, im-
pressões, ampliações. viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

EjíecuçSo perfeita e fapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

aeacaria poiri 
C O I M B R A 

.£>•' Lata amarela 

com facha preta 

Desiroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
Bepssiíãriospíinmm e l o i ó n i a s , mmmbãhiislbv,&c.o,L.na, c a i s 0 9 s o â r é j , L i s s o . 4 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
Cdl do País, 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir peoidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1.500:000$00 

Mannlieimer V. G. 
Capital CQíii iundo de reserua, mais de iB.oooioo 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de ES0.8a.QQ0.00Q$Q0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G„ 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

A G I 

CARDOSO k c.a, Socrs 

e i s c & m t r s s . 
í<3i$p És&vm 

Depósito de vendas 

[íecoíé da Lai, 54, CsIbsIií 

Comissões. Conslgnãcõ§s. Roprosontacoes 
A r m i a e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
- C O I M B R A -

Agente e figsosiíario M essa ]m Ha Silva Msla & C.a, UM 
Tem e m n r m a z e m , á consignação, para entrega imediata ; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Micacaubi , Pau Amarelo. 
Mangue. Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RATOS DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FEíÍHO : Pnra serraihorias e construções em cimento armado, i.le todas as 

e?presstiras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio c Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para ranahsadores. 

ími P. las Cairtte Se Ferio 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'í 

2.o Aditamento á tarifa es-
pecial A. òe grande e 
pequena velocidade. 

A pai tir de 1 de Outubro de 1923. 
6, i^ xado a 8.000 quilo.jramas ou pa-
gando cõn-P tal, nas linhas dc vja re-
duzida, o míntigo de 10.000 quilogra-
mas estabelecida no Art.o 2 o do 
Cap.0 í da Tarifa especial A. de gran-
de e pequena velocidade, como car-
ga minima dos vagões reservatórios 
ou com recipientes para líquidos, da 
propriedade dos ej ípeJidyes. 

Ficam em \igor a s c o n d ç õ ? 6 d j 
rrferida tarifa Â. de grande 6 peque-
na velocidade em tudo que tf^o for 
contrario ao disposto no piesente. 

Lisboa, 26 de Setembro ds 192.1. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òs Mesquita. 

D E C O I M B R A 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensais . 
E N C A R R L G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Ena ÈlMU, II 
(Ao laóo òo largo Mi-

guel Bombarda) 

C O I M B R A 
l = • 
! Provam o bife á 

" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m ] 

M M 
Lunetas en Óculos 

Ejíecuta-se cie momento ou em poucas heras, qual-
quer receita médica na 

ria Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio, Coimbra 

[upa. P. fios Canilos is Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18ÍH 

Aviso ao publico, infetrvp-
ção òe linhas. 

Achando-se reparada a linha do 
Oe.-tc, ao quilometro 165.200 e res-
tabelecida a circulação de comboios 
entre as estações de Leiria e Monte 
Real, ficam sem efeito as restrições 
anunciadas no Aviso ao Publico A. 
n.o 186 de 25 do corrente, que pelo 
presente fica anulado. 

Lisboa, 28 de Setembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

£stnela fg&vcia 

arteira Dipiomaâ 
t e l a Universidade de Coimbra 

Chamadas â toda a hora 
do dia na Materr.idade^e Tra-
vessa do Marmeleiro, U e de 
noiUi na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

n u H H H H H 
Rebuçados Peitorais da Dr. cestazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cesas . 
Depositários em Coimbra 

f c c o s A i d o 

152-1 .o , c o n t i n u a n d o a s u a 
clinica em partos e doenças 
de senhora. 

(TIPO KIÕNíL) 

Me: Ll - l l í l , LÈ, 
E i d o M . í õ i l l M . 

ftiip. P. íos tamiiâs de Ferra 
S o c i e d a d e Anon in rr 

E s t a t u t o s de 30 de N o v e m b r o dc 1 89Õ 

Novo regimen tarifário de 
grande e pequena velo-
cidade. 

liannoni.i com n portaria n.o 
b.b.).) iíi- iíõ julho pro(virno passa--

Í\ p.li tii- <it: 15 de Outubro de 
1928 enlra cm {.plicação nas linhas 
«.xpiorodas p:»r esta Companhia a 
nova Tarifa îc Ocsp',-s'as Acessórias 
que .íuh!ò t- suhst .(uc a que vigoia 
desde vettiro d^ 192ò 

Até aviso ew contrário uont:iiuam 
i? pirando os '^;vr.plementos e sçu» 

Aditamentos, á Taiifa de Desp<"srts 
Aceísorias de fevereiro de 1923, 
tanto os publicados por csla Com-
panhia, corno o:í publicados pelas 
retintas Direcções do bui e Sueste e 
Minho e Douro. 

Fica modificado, no jue íert eita 
á Tarifa de Pespestfs Acessórias, o 
Aviso ao Publico A. n o 54 dt:sla 
Companhia, de 21 de I ívereiro de 
1923. 

N. B. — O publico poderá consul-
tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta Com-
panhia. 

Lisboa. Ti dc Setembro de 1923-
O Director Gera! da Companhia, 

Fecieua òe Mesquita. 

T F í 
S 2703-A 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

U r s o M l p e ! M a n i a 
Residencia 

Raa M Alegria. n.° 63 

NA C A S A DE 

JliiO ii tila Pii & filo 
AVENIDA N A V A R R O 

Biilieíes e I m i m á venda 
para os 460 contos 

a 6 íis mniiurn 

Àzuleiio tiarato 
Vende Francis-co Ferreira e 

Meia, L.da;' rua da Moeda. X 



GAZETA DS C O I M B R A , d e 2 d e Outubro de 1923 

CIDADE 

!»;•• i p l l c i a 

O 
CA PITÃO sr. Mar-

ques da Costa, Co-
missário geral da pol eia, lou-
vou em ordem de setviço, os 
chefes, cabos e guardas que 
constituíram as brigadas ex-
traordinárias quando da visita 
a esta c idade da incursão do 
Diário ôe Noticias, pela for-
n.a como fizeram o policia-
mento, que mereceu referen-
cias especiais nas colunas 
daquele jornal. 

D' 

A l 

kEU ontem entrada na 
enfermaria P. C. H. 

do Hospital da Universidade, 
Manuel da Silva Rosa, traba-
lhador, do lugar da Aveleira, 
concelho de Penacova, que ali 
foi agredido á paulada, supon-
do-se que tenha fractura do 
craneo. 

• + + 

Fa l e c e u no Hospital 
da Universidade, Ade-

lino Leal, do ccncelho de Man-
gualde, onde foi agredido á 
facada. O cadaver foi tras-
ladado para o cemiterio de 
Chãs de Tavares, daquele 
concelho. + + 4-

[ARIA da Conceição, 
de 75 anos e sua fi-

lha Luiza da Conceição, dos 
Palheiros, apn sentaram quei-
xa na Policia de Investigação 
Criminal contra José Baptist ", 
do mesmo lugar, que as agre-
diu á paulada, produzindo fe-
rimentos no corpo e nos bra-
ços. 

Sororros ureeíiíes 

O Banco do Hospital 
da Universidade fo-

ram receber t ratamento: 
José Mota Capitão, de 58 

anos, de Lisboa, feridas con-
tusas no nariz, em virtude de 
desastre de automovel ao pas-
so nível de Viadores, próximo 
da Mealhada ; 

José Alexandre, de 6 me-
ses, de S. Mart inho do Bispo, 
fractura de uma perna devido 
a queda ; 

António de Almeida, de 12 
anos, do Sebal Grande, Con-
deixa, ferida contusa do dedo 
médio do pé esquerdo, por 
esmagamento, por ter sido 
pisado por um cavalo; 

Fernando Luis Cardoso, 
de 11 anos, residente em Mon-
tes Claros, fractura da tíbia e 
peroneo esquerdo, apresen-
tando feridas confusas na fa-
ce, em virtude de queda na-
quele local. 

Fernando Lopes, desla ci-
dade, com ferida contusa no 
pé direito; 

Albano Ribeiro, do Espi-
rito San to das Touregas, com 
contusões no ante-braço di-
reito e nar iz ; 

G u i l h e r m e d o A m a r a l 
Abranches Pinto, de Lisboa, 
com escoriações nas mãos. 

-o. 
. . . " j í; cí 
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A tripulação cio Giná-to Ciub Fiyuei-
rense, detentora do titulo de campeão 
de Portuga! em out-rigger de h re-
inos: ao cimo a tripulação á passagem 
sob a ponte dirigindo-se para a lar-
gada : á esquerda, Ernesto Rama e 
dr. Ernesto fomé; á direita, Arménio 
Salvador. Antonio Paiva (voga) e 

Severo Biscaia (timoneiro). 

No sábado á noite reali-
zou-se no Grande Hotel Inter-
nacional. na Figueira da Foz, 
uiri banquete de homenagem 
á tripulação do Ginásio Club 
Figueirense, que tão brilhan-
temente conquistou para o seu 
club e para a região do cen-
tro do país, de que Coimbra 
se orgulha de ser a capitai, o 
titulo majdnio no campeonato 
nacional de remo, ern 4. ven-
cendo fortes équipes de Lis-
boa, Porto e Setúbal. 

Assist iram algumas deze-
nas de sportsmsn e de ami-
gos do club e dos homena-
geados, falando ao tnast os 
srs. tenente Argel de Melo, 
administrador do Concelho, 
dr. Julio Gonçalves, antigo 
deputado, Mário Barraca, ve-
reador da Camara, e us dois 

t ipnlantr - dr t rnus to Tomé 
e Severo B • , q agra-
d e c e ' a n a- homenagens de 
que a -u-1 tiiuu' ição era alvo. 

Foram li !->•• intitas car tas 
dí congratul çãt>. re inando 
sempre o matoi entusiasmo 
durante o bauquete. 

Pedâsti tíèiUî iíiw 
A Lsgaa do Avis â eanlia por 
DiaaisDííHO França, do Qaião 

Organisada peio nosso co-
lega local a Voz Desportiva, 
realtsou-se, no domingo pas-
sado, a prova da légua que 
foi extraordinariamente con-
corrida. 

A prova que reuniu 20 
corredores, foi ri jamente dis-
pu t ada— com inergia, com 
alma. 

Diamantino França, o sim-
pático corredor do União, ven-
ceu claramente, cortando a 
meta no seu estilo elegante e 
inerqico. 

A ordem da chegada foi a 
seguinte : 

l o— Diamantino França (União) 
em 16 m. 30 s. 

2.o — Fernando Almeida Macha-
do (Sport) em 17 m. < 

3.o—José Gonçalves (Nacional) 
em 17 m. '20 s. 

;t.o — Nuno Ferreira (União). 
5.o — Antonio Lopes (llnião). 
G.o — Luiz Lopes (União). 
7.o — Arruando Nunes (Santa 

Clara). 
3'o — Manuel Martins (Boavista). 
9 o — Alberto Carvalho (Sport). 
lO.o — Porfírio Ferreira (Santa 

Clara). 
11.o — Artur Osório (Triunfo). 
12.o — Luiz Ribeiro (Boavista). 
13.o — Moisés Pinto (Luzitanos). 
14.0 — Adelúio Martins (Nacio-

nal). 
15.0 — Antonio Almeida (Nacio-

nal). 
16,o —João Pinto (Sport). 
17.0 — Fernando Carvalho (Na-

cional). 
18.o — Evaristo Dias (União). 
19.0 — Antonio Coelho (Sport) . 
20.o — Wenceslau Sêco (Triunfo). 
Desistiu Domingos Gonçalves Cor-

reia (União). 

Ao longo da rua da Sof ia 
assistiu á prova uma multi-
dão que victoriou com bas-
tante entusiasmo os corredo-
res. 

O União com esta Victo-
ria ficou de posse definitiva 
da Taça Aviz. 

A prova foi dificultada pe-
lo mau tempo. 

Diamantino França já o 
ano passado havia ganho a 
prova. 

ícíisíne 
I Porto-LisSoa-Porío 

Como noticiámos passa-
ram s sbsdo e domingo nesta 
cidade cs motociclistas que 
disputavam a prova Porto-
Lisboa-Porto. 

No sabado passou em 1.° 
lugar, de uma maneira im-
pressionante, o correder do 
Spoi t Club Conimbricense, 
Antonio Jorge Teixeira, ma-
gnificamente lançado. 

Em 6.° lugar passou Adria-
no Gouveia, do União, de 
Coimbra. 

O nosso jornal foi o pri-

m - v o a i n f o r m a r p<-los - . t i s 
placará* a chegada a L - b a 
« a des'>tencia de Teix-iro, 
em Ai ob.-tça, por avaria na 
caixa de velocidade». 

Pena foi que Teixeira 
visse obrigado a abandonar 
a prova, pois afirmaria m a i s 
uma vez as suas magmf cas 
qualidades de motociclista 
distinto. 

Ad riano Gouveia chegou 
a Lisboa, mas não concluiu a 
prova. 

Prisão 

FOI preso esta noite, dan-
do entrada na esqua-

dra do Governo Civil, losé 
Duarte, do Monte Novo, con-
celho da Mealhada, por. em 
completo estado de embria-
guês, ter isultado o guarda de 
serviço no Parque da Cidade 

j e l p i e n l o s sumários 
)EL0 sr. dr. Beça de 

A r a g ã o foram julga-
dos sumariamente : 

Manuel Mendes, de 65 
anos, de Coimbra, por se en-
tregar á mendicidade, absol-
vido; Adelino Pa is Martins, 
desta cidade, por ofensas cor-
porais e resistencia á policia, 
absolvido; Ja ime Coelho de 
Oliveira, de Castelo Branco, 
por desobediencia, condenado 
em 190$00; João Correia da 
Costa, por desobediencia, ab-
solvido; Manuel Lopes, de 
Lordemão, por ofensas á m 
ral, condenado em 120$00; 
Bento Dias Pereira, de S Mar-
tinho do Bispo e Flaviano 
Diogo, de Caminha, por actos 
de imoralidade, sendo o .vi-
meiro condenado em 410$00 
e o segundo em 310$00. 

Oasixa 

FRANCISCO Lopes, tra-
balhador. residente em 

S. Mamede, freguesia de Lor-
vão, apresentou queixa na Po-
licia contra Artur Marques, 
de Aveleira. 

t» kl. DOS TOMOS 
m a í b p a n 

CrAWclíf'N3tai!(elwerk Bietefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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quintas e sábados 

D< 0 nosso colr.ga O Po-
vo, diário da t.tj pi-

tai, t r anscev r ino - »s seguin-
tes palavras merecedoras e 
honrosas para a nossa Co-
i n s s ã o de Turismo: 

Como é sabido, ejíistem pelo país 
fóra algumas Comiss-ôís de Iniciati-
va, em virtude de uma lei tendente a 
promover o e•• belesamento das loca-
lidades onde possa sèr desenvolvido 
o turismo. 

E se algumas teem desempenha-
do brilhantemente as suas atribui-
ções. como por exemplo a de Coim-
bra. que produziu já, entre outras 
muito apreciáveis obras, o belo Par-
que junto á Estrada da Beira, outras 
ha que, tendo recursos maiores, não 
se vê em que sejam aplicados ou são 
notoriamente mal aplicados. 

Nc 
<3 © O 

[O ultimo sabado, che-
gou a esta cidade, 

retirando hoje para o Fontão, 
concelho de Castanheira de 
Pera. terra onde nasceram 
seus pais, o sr. dr. Artur Ber-
nardes, antigo Presidente da 
Republica Brasileira, que aqui 
esteve hospedado em casa do 
sr. Alberto Cepas, no Penedo 
da Saudade, tendo visitado 
alguns monumentos e pas-
seios [desta cidade que muito 
admirou. 

e © o 

DI AR 10 óo Governo 
publica um decreto 

declarando livre a instituição 
de qualquer colégio, escola ou 
curso particular de ensino pri-
mário, que ficam sujeitos á 
fis calização ofi.*íal. como ga-
ra- tia da competencia legal 
dos professores e das prescri-
ções da hiqiene escolar. 

No referido decreto são 
mantidos os estabelecimen-
tos de ensino que funcionam 
actualmente, devendo os seus 
directores comunicar á ins-
pecção da região a que per-
tencem, até ao fim de Outu-
bro, o local do colégio, es-
cola ou curso, sua denomina-
ção, nomes dos professores e 
suas habilitações. 

A' 
0 6 ® 

NTE ONTEM em Via-
na do Castelo, se-

gundo informação que dali 
recebemos, um temporal vio-
lento causou importantes es-
tragos em toda a cidade, pro-
vocando inundações e apa-
gando a iluminação publica e 
particular, facto que causou 
extraordinário pânico. 

Também devido ao tempo-
ral, foi derrubado um telheiro 
onde se encontravam abriga-
das quatro pessoas, que mor-
reram instantaneamente. 

Em Amora, Freixo de Es-
pada á Cinta e Alcanede, tam-
bém o temporal causou ex-
traordinários estragos, tendo 
a corrente das aguas arran-
cado em Alcanede, mais de 
500 oliveiras. 

inifflWPHi i i y a i H i ^ s a g E s s a s a ^ ^ • M i P i i ^ M i ^ i a i H i a 

ELO Governo Civil de 

A r e p r e s s ã o d a m e n d i c i d a d e , 

a h i g i e n e d a c i d a d e 

e o s e t h y l í S G d o s 

/ ^ A U S O U , por toda a 
parte, agradável im-

pressão a noticia dos jornais 
da capital, que havia sido 
proibido o peditório na via 
publica, medida esta que vi-
nha sendo reclamada desde 
longa data pela opinião pu-
blica. 

Depois de ler tais noticias 
ficámos convencidos, que ti-
nha terminado esse desagra-
dável e degradante espectá-
culo, que tão mal impressiona 
os estrangeiros que nos visi-
tam, porque os mendigos em 
elevado numero perseguem-
nos, não os abandonando en-
quanto não recebem a es-
mt la. 

M a s a boa impressão de 
tal leitura em breve se desfez 
com o placarô mandado afi-
xar pelo sr. comandante da 
Policia, que diz só ser proibida 
a mendicidade na parte cen-
tral da cidade. 

Não delimitou aquele se-
nhor a parte central da cida-
de, mas parece-nos que os 
cais de desembarque, os Jero-
nimos e o Museu dos Coches, 
etc., pontos de passagem obri-
gatórios dos estrangeiros que 
nos visitam, não ficam, posi-
tivamente, no centro da cidade 
e aí portanto já é livre o exer-
c ido do peditório, o assalto 
ao estrangeiro, enfim o triste 
espectáculo que nós devíamos 
evitar, principalmente neste 
momento, que iniciámos uma 
larga e intensa propaganda 
em prol do turismo. 

A repressão da mendici-
dade deve-se estender a toda 
a cidade, porque só assim 
produzirá os resultados dese-
jados. 

— Outro problema que ca-
rece de urgente resolução é o 
da higiene da cidade. 

E:n alguns pontos de Lis-
boa, nota-se quasi que per-
manentemente um cheiro pes-
tilento. 

Em dias de vento, por 
falta de regas, ns nuvens de 
pó e lixo quasi que nos sufo-
cam, e quando não é o vento, 
são os varredores, sem con-
templações com os transeun-
tes quando fazem a limpeza 
ás horas do grande movimen-
to da cidade. 

— Tem sido muito comen-
tado o ultimo s interessante 
placa ró do sr. Comissário da 
policia. 

E' natur*l que a esta hora, 
já os revisteiros o tenham 
aproveitado, p o r q u e d e v e 
dar urr bom numero de re-
vista. 

O referido placarô é do 
teor seguinte : 

Sendo o ethylismo agudo e mani-
festo na via publica, um espectáculo 
repugnante e incómodo para os tran-
seuntes, deverá a policia renovar a 
anterior repressão sobre os mesmos 
cthytisaóos conforme instruções já 
dadas e que ainda não foram revo-
gadas. 

Nas participações e autos a pala-
vra embriaguês será substituída pela 
palavra ethylismo e seus derivados, 
conforme é agora uso dizer-se. 

Jorge Larcher. 

DOMINGO, 7 DE OUTUBRO 
iiiTiiila 

i t s últimos tempos 
COLIZEO DE COIMBRA 

S U R P R E S A S S U R P R E 2 A S ! 

Coimbra, a instan-
cias da Direcção Gerol de 
Saúde, foi ponderado em cir-
cular aos presidentes das Co-
missões Administrativas das 
Camaras, a grande conveniên-
cia de serem já instaladas as 
Juntas d • Higiene às quais 
caberá o esludo das propos-
tas para a criação d ; melho-
ramentos de saúde publica, 
nos termos do decreto 3 2.477. 

• 0 © 

ÍMÃ comissão de encar-
regados da educação 

de nlunas do Liceu Infanta D. 
Maria avistou-se ontem com 
os representantes das forças 
vivas da cidade, afim destas 
obterem do sr. Ministro de 
Ins rução, corno é de inteira 
justiça, que aquele liceu con-
tinue com a categoria de cen-
tral. 

O pedido devia ter sido 
feito ontem ao chefe do dis-
trito. 

O © G 

SEGUNDO informam do 
ministério da Instru-

ção, não tem fundamento o 
boato propalado sobre o preço 
das propinas exageradas para 
a frequência das Universida-
des. 

O sr. ministro da Instru-
ção está procedendo á revisão 
das propinas, trabalho que 
ainda não está ultimado, as 
quais, em caso algum, exce-
derão os valores actualizados 
dos decretados em 1911. 

P 1 
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5ELO ministério do Co-
mercio foi prorogado 

por seis mesas, o praso do 
decreto que estabeleceu o uso 
de cop' s de vidro com a ca-
pacidade exacta, nas casas 
de venda de bebidas ao bal-
cão. 

O 0 0 

NO mês de Setembro 
findo foram passa-

dos no Governo Civil de Coim-
bra, 409 passaportes. 

0 O 0 

AO contrario do que no-
ticiaram alguns jor-

nais não é ainda este mês, 
inaugurado o dispensário an-
ti-tuberculoso, no Pátio da In-
quisição, que será dirigido pe-
lo distinto clinico, sr. dr. Ar-
mando Leal Gonçalves. 

R i 
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jEUNIU ontem a j u n t a 
de Paroquia da Fre-

guezia de Almedina, para de-
liberar sobre a comemoração 
do aniversario da republica, 
constando que fará nesse dia 
uma esmola aos pobres seus 
protegidos. 



Os insectos sâo 
os transmissores de 
muitas doenças. 
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afugentam ou matam 
os insectos. 

QU F M vis i ta r 
Gdlena de 

d'1 que foi P. f | veio Rea' 
Munich não pode .'et^-»1 

sen í r - s? atroído peia 
cante coJeção de b ' -a 
niininas. que figuram no 
zeu, devidas 5 o 'pincel de 
SÓ a' t s !a I< 

s ! 

o uni 

ca co>(« nos rvmpos 
Sã,-. 88 - ..ia 

ts d?-.mas que 3h<-» 
Caryo terJ, t eve d e re 
d e c u r s o d«. 3-1 a r o 
segundo as palavra, 
g o s t o soberano-, « w 
de que a posteridade poss.-* 
fazer-se uma idea dos cavác-
teres que a formosura dts mu-
lher oferece na nossa é p o c a » . 

Com » Luís I ioi. ante tudo, 
um soberano amigo das be-
las artes e preocupado em 
promov* r o florescimento in-
telectual do s^ u país. ternos 

vde admitir como plausível o 
pretexto invocado na reol fra-
se que reproduzimos, e o certo 
é, em todo o coso, que Stie-
ler recebeu de el-iei o encar-
go de percorrer o país bsvaro 
em busca de modeles dignos, 
pela sua belesa, de figurar na 
colecção. 

Deisso dá testemunho uma 
carta de Stieler ao soberano, 
da qual são. as seguintes pa-
lavras : « Respeitosamente me 
permito remeter • Vns>-« Ma-
gestade uma lista de 14 bele-
zas que tive ecfis.ão de po-
der admirar, e entre as quais 
encontrará talvez Vossa Ma-
gestade algumas que, em Vos-
sa augusta opinião, mereçam 
ser re t ra tadas». 

A voz do povo, fielmente 
transmitida até aos nossos 
dias, cuidou de acrescentar 
que, se era grande o gosto de 
Luís I pelas afortunadas re-
produções pictóricas de for-
mosas damas, que Stieler sa-
bia executar com o seu hábil 
pincel, não era menor o inte-
resse que lhe inspiraram -d 

de Breidbach-Biirreíheiín, da-
ma da nobreza bavara, cuja 
peregrina formosura teve for-

' | ça para í cender, uma ultima 
i vez, a.s chamas do amor no 
| coração de El-rei quando es-
\ te contava já 75 anos. Tão 

• i i intensa ílv-gcu a ser esta ul-
<t i ti ma peixão de Luiz I, que o 

-• berano ofereceu o casamen-
to morganatico á bareneza, e, 
se bem que esta parecesse de 
moi. eiil > inclinada a aceitar 
3 rí- ; proposta, a oposição da 
ían.ilir. fez f racassar o plano. 
O seu retrato foi o uliimo que 
Sti-ler pintou por encargo dc 
El->* i. e desde que. dois anos 
mais tarde, Cai lota Breidbach-
Bu o.sheim contraiu ínatrimo-
rio, o ancião rei, segundo di-
zem, não voltou a pôr os pés 
na gal ria óe belezas. Po-
rém, a sua obra sobrevive-lhe 
c graç; s a ela pode a poste-
ridade fazer-se urna ideia dos 
caracteres que a formosura da 
mulher oferecia nos tempos 
de Luiz I. 

Carlos Schwarz. 
-«QSiO-

guns d S o r i g i n a ' -te 
da côiíe e Osso que r. • n. V 

serviram de modelo. 
Ern torno dos i-

tes retratos f e m i n i n o 

seu Refil pairam i n ú m e r a : - s-«s-
C o r d « ç õ . - í S da intensa v d e = 
lante d** Luiz I D '̂ Anqii-.t. 
Strobel, encant «dor.-: «.-•• p -
neza, p - .jc ••ip',., f - p-
men reti ..to pintado-p-\r Stir.-
ler, <; a o vêr El-rei terminada 
o obra úc arrist'5. d i r igin- lo-s í 
e n t u s i a s m a d o ao m o d e l o d e 

clíirou achar--e disposto a ss-
tísff!?er aquele dos seus de 
sejos que com maior anelo 
desejasse vê> cumprido. Ao 
que respondeu Augusta Stie-
ler pedindo a El-rei se di-
gnasse dar ordem ao guardo 
campestre H lber de se apre-
sentar em Munich para casar 
com elas. El-rei, algo despei-
tado. prestou se todavia gene-
rosamente a satisfazer o sin-
gular pedido. 
m Menos feliz foi o desenla-
ce da aventura com a terna e 
delicada Amalia von Schil 
ling. As manifestar El-rei o 
desejo de possuir o seu retra-
to, o noivo de Amalia, oficial 
da guarda, ofendido pela pre-
tensão do soberano, entrou 
em violento conflicto com o 
seu futuro sogro, igualmente 
militar, o qual fiel á discipli-
na, obrigou sua filha a cur-
var-se á vontade real. Natu-
reza extremamente sensível, 
não poude Amalia suportar 
os tormentos morais a que 
por esta causa se iu subme-
tida, e morreu de melancolia 
pouco tempo depois de Stie-
ler ter acabado o seu retrato. 

•Uma das personalidades 
mais interessantes que na co 
l*-' çao figuram, é a de L y 
Ellenborough que em 1831. 
aos 22 anos de idad?, pa-sou 
por Munu h, após o seu pri 
meiro divorcio. M * depois 
de abandonar a côite d* Ba-
viera. L-*dy Ellenb'>ro> gh tor 
nou a casar-se, segundo < cv 
tam, mais cinco vezf*s. a oiti 
ma de elas com um conductor 
de camelos da Siria. 

Lola Montes a g lande pai-
xão de Lm7 I • m u id ide 
m a d u r a , <.upa n a i u ' a h m - n t e 
na galeri-' o logar de honra 
que lhe compete, e junto a ela 
figura o retrato da baroneza 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censora 
w m ^ m m m i 

Certame [Iteraria Luso 
Espanhol 

C E N T R O Galego de 
Montevideo, que, em 

Agosto de 1929. comemora o 
seu 50.o aniversario, está or-
ganizando um certame literá-
rio historico enire escritores 
portugueses, espanhóis e ga-
legos. 

Os temas para os traba-
lhos a apresentar são os se-
guintes : 

.À Universidade Galega, seu 
passado e seu presente; premio de 
D. Afonso XIII. Pode ser e-crito em 
castelhano, galego ou português e o 
trabalho deve ser entregue até Abri! 
de 1929, ío presidente da Rea! Aca-
demia Galega, na Corunha. 

Aportagem dos colonizadores 
galegos e fundação de Montevideo; 
prémios oferecidos pel,> Presidente 
da Republica do Uruguai e pelo con-
selho municipal de Montevideo; de-
ve ser escrito em castelhano e en-
viado ao presidente do Centro Gale-
go de Montevideo. 

A Galicia na historia da Ame-
rica; com h prémios: pode ser es-
crito em português, galego ou caste-
lhano e deve ser enviado ao presi-
dente da Real Academia Galega, na 
Corunha. 

Fomento do Turismo na Galiza, 
5 prémios; as mesmas condições. 

A emigração galega na Ame-
rica, 1 premio; deve ser enviado ao 
presidente do Centro Galego de 
Montevideo. 

Inventario dos tesouros artísti-
cos na Galiza, 1 premio; as mesmas 
coidições, devendo ser entregue ao 
presidente do Centro Galego de 
Montevideo. 

Contribuição para o estudo da 
historia da Galiza: Colonização 
agrícola galega: Estuà > integral 
do renascimento galego; A melhor 
colecção de versos em galego; La-
tino-Hispano ou Ibero Americanis-
mo?. Todos estes trabalhos pjdem 
ser escritos em português, castelha-
no ou galego e devem ser enviados 
ao presidente da Real Academia 
Galega. 

Encontra-se o sr. José Luiz dos Santos, socio-gerente 
da firma : f r z ? z f O S & Síias. - C . « f a , afim de adquirir 
um completo e vasto sortido de NOVIDADES para a próxi-
ma estação de 3 f n v e v n & . cuja abertura será em oportu-
no tempo anunciada. 

||lj|llll!illltllit!lilllini!U 

{ Ha 50 anos 2 
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4 de Outubro 

Eleições óe òeputaóos.— 
Os republicanos de Coimbra 
reunidos no Centro eleitoral 
Republicano Democrático re-
solveram ir á urna na próxi-
ma eleição de deputadas e 
apresentar candidato seu. 

O partido regenerador já 
resolveu também propor ao 
sufrágio eleitoral o Dr. Ber-
nardo de Serpa Pimentel, len-
te da Faculdade de Direito. 
Estfi caodidatura além de ter 
sido mal recebida pelos a.ni-
gos politicos do Dr. Lourenço 
de Almeida Azevedo que o 
desejavam vêr eleito de pre-
ferencia àquele candidato, é 
também vivamente combatida 
pela imprensa oposicionista 
que acusa o Dr. Bernardo de 
Serpa de vários erros politi-
cos entre eles o de ter defen-
dido no Parlamento, quando 
deputado, a transferencia dn 
Conselho de Instrução Publica 
de Coimbra para Lisboa. 

6 de Outubro 

Métoóo João òe Deus. — 
Funcionam actualmente duas 
aulas em Coimbra que adop-
tam o método de leitura de 
João de Deus — a aula da As-
sociação Liberal regida pelo 
sr. Dr. Joaquim de Almeida 
da Cunha, e a aula particular 
do sr. Antonio José Gonçalves 
da Cunha. 

Uma e outra estão pres-
rando grandes serviços ao 
desenvolvimento da instrução, 
porque se a aula da Associa-
ção Liberal se dedica espe-
cialmente a habilitar operá-
rios que por não poderem dis-
por das horas do dia vão 
aprender a lêr naquela aula 
noturna, a aula do sr. Gonçal-
ves da Cunha habilita profes-
sores que ficam sendo outros 
tantos apóstolos do maravi-
lhoso método. 

Além disto a aula do sr. 
Gonçalves da Cunha é fre-
quentada, duas vezes por dia, 
por muitas crianças. 

Pera lamentar 
A mais de dois meses 

que desapareceram 
cs tapumes e andaimes que 
ha largos anos estorvavam o 
transito na rua Ferreira Bor 
ges e principio da rua do 
Corpo de Deus. 

Ao ver os dois novos pré-
dios limpos de tudo isso, a 
gente de Coimbra congratu-
lou-se po r t ã o agraòavei 
acontecimento. 

Pois ainda o pavimento 
da rua, naquele sitio se acha 
por reparar e reformar, não 
obstante tratar se do local 
mais publico de Coimbra ! 

Não pode nem deve demo-
rar-se esta obra por mais 
tempo. E' uma vergonha. 

Estamos em acreditar que 
os ilustres membros da Co-
missão administrativa muni-
cipal não terão passado por 
ali. 

Não é só desagradavel o 
aspecto da rua naquele sitio, 
mas é também perigoso. Já 
ali tem caido algumas pessoas. 

Garroioila 
TE M O S no prc-ximo do-

mingo uma grande 
garraiada no Coliseu de Coi m-
bra, ern beneficio dos clubes 
desportistas União, Sport e 
Santa Clara. 

Os artistas que vão to-
mar parte nessa diversão são 
escolhidos dentre os mais afa-
mados óiestros, socios des-
ses clubes, onde ha autênti-
cos amadores tauromaquicos, 
valentes e corajosos. 

Esperam-se grandes sur-
prêsas e por isso justo é tam-
bém ec-perar uma tão g tande 
enchente que faça trasbordar 
a praça. 

Alguns dos afamados óies-
tros andam estudando dificí-
l imas sortes, de grande sen-
sação e muito perigo, c dois 
deles estiveram em Espanha 
estucando tauromaquia com 
os mais afamados bandari-
Iheiros. 

Varias sortes nunca já-
mais vistas em tempo algum 
serão executadas. 

A los toros! 

TEVE um grande êxito a 
iniciativa do Diário 

óe Noticias da excursão pa-
triótica realisada atravez do 
país para recordar factos da 
nossa Historia junto dos mo-
numentos mais notáveis. 

Coimbra é das terras que 
mais podem oferecer á curio-
sidade e interesse dos seus 
visitantes, e não é em seis ho-
ras apenas que aqui se demo-
raram que os excursionistas 
podiam vêr quanto cá temos 
de bom e de interessante. 

Neste ponto alguns dêles 
lamentavam-se por não terem 
maior demora em Coimbra. 

Ficaram por vêr, entre ou-
tras coisas, a Sé Velha, igre 
jas de Santa Clara (a nova), 
de S. Salvador, de S. Tiago, 
os retábulos e abobada da 
igreja de S. Domingos, os 
Museus de Mnch^do de Cas-
tro e das Pratas, de Historia 
Natural, de Botanica, os Hos-
pitais e Observatórios da Uni 
versidade, Faculdade de Le 
trás, os parques da Cidade e 
de San ta Cruz. Jardim Bota-
n :co, as instalações técnicas 
dos Serviços Municipalise-
dos, etc„ etc. 

Tudo isto dava bem para 
uma demorada visita de dois 
dias e não apenas de 6 horas. 

Coimbra recebeu os excur-
sionistas muito bem, e a al-
guns com quem falamos ouvi-
mos fazer muito boas referen-
cias aos hotéis e restaurantes 
onde comeram. 

No Restaurante de Santa 
Cruz, onde almoçaram algu 
mas dezenas deles, um dos 
e X c u r s i ° n i s t a s brindou o - pro-
prietários do restaurante, elo-
giando o bom serviço de mesa. 

O próprio Diário óe No 
ticias faz muito boas referen-
cias aos hotéis Avenida, Bra-
gança e Coimbra, Restauran-
tes de San ta Cruz e Central, 
por onde se distribuíram. 

A Camara procedeu muito 
bem pondo á disposição dos 
excursionistas carros electri 
cos. Nã 3 nos consta que para 
alguns deles houvese abuso de 
preços em auiomoves» que ftlu-
gassem nem em casas onde 
comessem. 

Assim procederam os de 
Coimbra com toda a correc-
ção de modo a honrar a nossa 
terra. 

Estas excursões devem re-
petir-se, mns com menor nume-
ro, porque o país ainda não 
está em condições de dar alo-
jamento para tanta gente. 

VÍSÍIÍ 
D1 EU N O S a honra da 

sua visita, a sr.a D. 
Maria Amalia Brito Aranha, 
estremosa mãe do nosso dis-
tinto colaborador e amigo. sr. 
Paulo de Brito Aranha. 

A 'veneranda senhora agra-
decemos, a honra da sua amá-
vel visita. 

4: Jfc & 

Deu-nos o prazer da sua 
visita, que muito nos penho-
rou, o nosso distinto col abo-
rador sr. Ernesto de Castro. 
Filho, O apreciado autor da 
Ciónica Tripeira, a q u a l 
reaparecerá dentro em breve. 

Ao nosso querido amigo 
agradecemos a amabilidade 
da sua visita. 

— — 

Rua da- Sofia 
A RUA da Sofia, que 

tern sido uma rua 
morta para além da igreja do 
Carmo, vai-se animando com 
novos estabelecimentos. Na 
antiga oficina de serralharia 
dos srs. Pedros-Irmãos, Limi-
tada, esíá-se fazendo urna ga 
rage ; na igreja de S. Domin-
gos acha-se uma garage e 
armazém de vinhos; no pala-
cete Ameal vai brevemente 
começar a funcionar o Iribu-
nal da Relação. 

Na antiga igreja do Colé 
gio dos Barras desapareceu o 
teatro que eli havia para c'i 
se estabelecerem r.s oficinas 
de marcenaria e moveis dos 
srs. Amado fy C a . 

j u n t o a essas oficinas 
acham-se estabelecidos os sa-
lões de inoveis. 

Fica sendo mais um bom 
estabeleci mento deste genero 
em Coimbra. 

© f a c i n f i a 
R o r Severo Faria 

O senhor Equinocio 
7)0/5 chegou esta se-

mana o cavalheiro 
e, apesar óe não vêr o seu 
nome nos «Ecos óa Socie-
óaóe », o certo é que óesem-
barcuu não sei óe que lon-
gínquas paragens, trazenóo 
na valtse ó ' couro óa Rús-
sia um stoch consióerável òe 
chuva, vento, relampagos, ' 
trovões e faíscas saltitantes. 

Cai agua óoceu como se 
este estivesse rôto, cai a 
chuva em cataratas, provoca 
inunóações, as grossas car- i 
óas fustigam <~aras e viòra- j 
ças, e como suplemento em 
tantos numems óe efeito óo 
arreliaóor programa, os au-
tomóveis ao passar pelas 
runs cheias óe agua óe lés-
a lés, levantam trombas que 
molham as óitas, como coca-
ria velha e reputo movimen-
taóo por um carro óe sitio a 
fazer avenióa na terra óe 
ninguém. 

H i meses que Lisboa abar-
rotava óe locais pitorescos 
e as ruas, na impossibiliòaóe 
óe seguirem o figurino ta-
Ihaóo pelo sr. Forestier, pre-
sumiam óe monumentos pre-
hi tóricos com buracos onòe 
cahia um elefante ou um ca-
sal óeles, com os pavipien-
ios levantaóos, com os pre-
óios a apanharem pançaói-
rihas pa-a entrarem nos ali-
nhamentos, com as arvores 
óe cabelo á Joâ jsinho, e até 
o Rocio, o eterno Rocio, o 
celebre Rocio, tinha arran-
caóo os canóieiros e cons-
truióo umas forcas óe tosco 
pinho onòe penòuraram uns 
globos ratões a fazerem óas 
fraquesas forças e a presu-
mir serem capazes óe óar 
luz. 

Tuóo isto, realmente, es-
tava a peóir chuva, muita 
chuva, e vai óaí, o sr. Equi 
nocio ó-isembarcou e bum 
ba, manóou agua que é um 
louvar a Deus e que se não 
consegue lavar tenta suji 
óaóe, tem, pelo menos, o 
conóão óe fazer lama que 
chega até aos joelhos. 

Cai chuva óo ceu como 
agua cainòo ówn cesto rôto; 
espetaram bquióo as corni-
jas óos prédios e os telha-

óos; vertem linfa os tolóos 
óas lojas e marquises; e co-
mo se não bastasse esse 
oceano aflluinóo óe tantos 
Icxóos ao mesmo tempo, as 
arvores sacoòem a cabeleira 
para cima óos transeuntes, 
até o óeiyatem numa sopa, 
naquelas sopas óe restau-
rant ou óe casa rica, com 
liquióo a cobrir toóo o funóo 
e uma lasquinha óe pão a 
òesempenhar o granóe pa-
pel óe sopa orfã óe pai e 
mãe. 

Tinha feito sol e tinha 
feito calor. 

Regorgitavam os cafés e 
cervejarias com fregueses 
que comiam tremoços óe em 
preitaóa e óigeriam o jazz-
band que em toòa a parte 
lhes servem. 

Anunciaram se touraóas; 
combinaram-se pic-nics; pro-
varam-se anóainas ainóa le-
ves ; e zás, tuóo se foi por 
agua abaixo ; os touros reco-
lheram ao <~urro, óesfizeram-
se combinações; aòiou-se a 
estreia Òas farpelas, tuóo 
isso pela chcgaóa óo sr. 
Equinocio que iniplantou 
uma óitaóura óe agua mú.le 
que tanto óá até que fura. 

E ela não fura mas moe. 
Saí óe casa sem colete, 

fato leve e chapéu óe palha. 
O tempo muòou e como eu 
não tinha na algibeira ne-
nhum guaróa-vestiòos com 
porta óe espelho, tive que 
anóar toóo o óia nesse linóo 
aparato e em riscos òe dis-
solver a minha óoçura nessa 
chuva impertinente. 

Subia a agua e óescia o 
moral. 

Entrava me a agua pelo 
pescoço e saía pelas biquei-
ras óos sapatos e, quanóo 
regressei a casa, furioso co-
migo e com o tempo, rogan-
do pragas como um carro-
ceiro a quem palmassem o 
cavalo ou como uma varina 
que ( brigassem a anóar cal-
çaóa, ao vêr o meu fato com-
pletamente molhaóo, a mi-
nha parure enpovalhaóa e o 
meu chapéu sem conserto, 
óeu me uma ira e até óes-
peóace' á óentaóa o misero 
palhinhas. 

ràparaaiii-
Está concluída a segunda prte 

o ^ S dois aviões que es-
tão empreendendo a 

viagem a Moçambique, ater-
raram ontem em Loanda. con-
cluindo assim a segunda parte 
da sua arrojada viagem, ou 
sejam cerca de 10 000 quiló-
metros em 50 horas. 

A' sua chegada em Loan-
da, os bravos aviadores tive-
ram uma recepção imponente, 
pois era enorme a anciedade 
pela conclusão daquele arris-
cado vôo. 

Explosivos 
ELO Governo Civil de 

Coimbra novamente 
foi determinado aos adminis-
tradores de concelho que fa-
çam executar rigorosamente 
as disposições dos artigos 58.° 
e 124.° do decreto 13.740, so- j 
b--e fabrico e lançamen o de 
f-guetes, bombas, estoires e 
artifícios de arremesso, carre- j 
gados de colorato de potás-
sio, dinamite e de outros ex*, 
plo5Ívos. I 

AJUNTA de Freguesia 
de Almedina,na sua 

ultima sessão, tomou as se-
guintes deliberações; 

Distribuir a quantia de 
300S00 no dia 5 de Outubro 
pelos pobres mais necessita-
dos da f reguesia ; 

Pedir á Camara que man-
de limpar o terreno adjacente 
ás ábsides da Sé Velha, afim 
de se proceder ao ajardina-
mento do mesmo terreno; 

Mandar caiar as trazeiras 
do edifício da Estrela; 

Agradecer ao sr. dr. Má-
rio Martins Ribeiro os valio-
sos serviços que prestou a 
esta Junta, inspecionando gra-
tuitamente todas as crianças 
que requereram a sua inscri-
ção nas colónias marítimas. 

AC A M A R A Municipal 
de Viseu, numa das 

suas ultimas sessões, delibe-
rou proibir a venda do vinho 
novo, antes do mês de Dezem-
bro, por se achar antes dessa 
data impióprio para o consu-
mo, prejudicando a saúde. 

Ora aqui está uma ir.edida 
que se devia tomar em Coim-
bra, onde muito se abusa nes-
se sentido. 

Ha i o É i B l E urgsote 
AG O R A que s e acha 

quasi concluído o as-
sentamento da segunda linha 
electrica na rua Visconde da 
Luz e Praça 8 de Maio e que 
o movimento destes carros é 
muito maior, torna-se preciso 
fazer nessas ruas alguns me-
lhoramentos, que são urgen-
tes. Lembramos por isso o 
seguinte: 

Que seja reforçada a ilu-
minação publica com candiei-
ros de coluna desde o largo 
Miguel Bombarda até á igre-
ja do Carmo; 

Que se estabeleça um pre-
ço reduzido para a luz elec-
trica das vitrines; 

Que estas estejam ilumi-
nadas até ás 23 horas; 

Que cada negociante man-
de embelezar o passeio em 
frente do seu estabelecimento. 

Bastaria isto para tornar 
Coimbra nestes locais uma 
cidade modernisada e anima-
da, porque, á noite, é ainda 
uma terra triste. 

Não faz sentido que essas 
ruas estejam ás escuras, en-
quanto noutros pontos muito 
menos concorridos, ha abun-
dancia de iluminação. 

Para conseguir isto basta 
a boa vontade da Camara e 
dos comerciantes, que são os 
primeiros a ganhar com isto, 
pela propaganda dos seus es-
belecimentos. 

PELO Governo Civil de 
Coimbra foi ontem 

enviada uma circular aos ad-
ministradores de concelho, na 
qual o Governador Civil subs-
tituto, capitão sr. Santos Mo-
ta, inanifesta o desejo de que 
a data da proclamação da 
Republica Seja condigqamenJ,g 
comemorada eirf todos os con-
celhos. 

+ + • 

No dia 5 de Outubro rea-
liza-se uma parada do corpo 
de Policia de Segurança, sen-
do nessa ocasião imposta a 
medalha de mérito, filantropia 
e generosidade, ao guarda n.° 
17, da mesma Policia, Adelino 
Fernandes. 

I. PINTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 Rna Ferreira Borges, 42-2.° 

Coimbra 

(l.a publicação) 

No dia 7 do proximo mês 
de Outubro, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, ha-de proce-
der-se á arrematação em has-
ta publica e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
acima do preço da sua ava-
liação, os objectos abaixo de-
signados, penhorados na car-
ta precatória para nomeação 
de louvados, avaliação e ar-
rematação, extraída dos autos 
de execução comercial em 
que é exequente Luiz Ferrei-
ra Alves fy Companhia, so-
ciedade comercial do Porto e 
executado Antonio Dias Te-
mido, Filho, negociante, des-
ta cidade, a saber : 

Um cofre forte, n.° 300, no 
valor de 1 500$00. 

Uma maquina registadora, 
X 442-955-604, no valor de 
1 000$00 e uma maquina de 
escrever Rex> no valor de 
500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores inceitos 
para assistirem á praça. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1928. 

O Escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Peròigão Jú-
nior. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a vara, Luís 

Osório. 
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Ecos t Miê 

Dava la passai o lempo 
Colaôa ao meu peito, assim ; 
Não tenhas meóo òa noite 
Tc vir prenòcr junto a mim. 

Tu não vês a maórugáòa 
Trazer um ceu óe ilusão ? / 
Fica, não vás enganaóa 
Ao que vem tarôe e em vão. 

Ora pregunta a quem chora 
A causa òo seu chorar; 
— Um sonho que foi tmbora 
E atrás não poóem voltar... 

Tens com certeza notaóo, 
E nunca o hás-óe esquecer, 
Que toôo o óia passado 
Não sc toma mais a vêr. 

Não apagues pois a luz 
Que consome o nosso amôr 
Ela morta vê-se a cruz 
Prenuncio òa nossa óôr. 

E's a vestal òeste encanto 
A lira dos meus harpejos 
O sol que séca meu pranto 
No estalar quente óos beijos. 

Porto òa minha bonança 
Quanòo a tristeza me invaòe, 
E's meu farol òe esperança 
No meio òa tempestaòe. 

Sim, não me òeipes sósinho 
Com a luz òo meu sentir, 
E abraçaòos òe mansinho 
Tenhamos fé no Porvir. 

__ A ' C 

Aniversár ios 
Fez anos, ontem, o sr. dr. Mário 

Simoes Trincão. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Teles 
D. Maria Trindade Contente Car-

doso 
D. Maria Carlota Ferreira dos 

Santos Gameiro 
D. Maria Helena Castro Araujo 
D. Adelaide Mendes Simões de 

Castro Veloso 
Francisco Mendes Pimentel Jú-

nior 
I). José Melich Bujteda 

' José Leite. 
A'manhã: 
D. Ana Maria Pina Faria 
Capitão Francisco dos Santos Ga-

lhardo. 
Sabado: 
Maria Madalena Portela 
Francisco Alves. 
Domingo : 
Capitão José Matans 
Miguel Rodrigues. 
Segunda-feira : 
A menina Maria Isabel Dias Viei-

. r̂ JVl. 

pos 

Machado 
. Amélia Mejda Aires de Cam-

D. Laura Firmo de Sousa 
D. Amélia de Sande Aires de 

Campos de Barros Mendes Correia 
D. Maria Joaquina de Sousa. 

C a s a m e n t o s 
No ultimo domingo consorciaram-

se nesta cidade a sr.a D. Maria José 
Pimenta, filha do nosso amigo sr. 
Rodolfo Pimenta, com o sr. Joaquim 
Marques, considerado comerciante 
deita praça. 

Depois do registo civil, que se 
realizou em casa dos pais da noiva, 
seguiu-se o acto religioso, que teve 
lugar na igreja da Graça, sendo pa-
drinhos por parte da noiva a sr.a D. 
Maria Salomé Magro Tavares e seu 
marido Alejandre Tavares e por parte 
do noivo a sr.a D. Maria de Assun-
ção Dias Freire e seu marido o sr. 
Aires Mendes Freire. 

Aos noivos, a quem desejamos um 
futuro repleto de felicidades, segui-
ram para o Porto em viagem de 
núpcias. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para Ponte de Lima, o sr. 

Dr. Feliciano da Cunha Guimarães. 
— Para Sangalhos, o sr. Raimun-

do Coelho. 
— Para Tibaldinho, a sr.a D. Ma-

ria Rita Metelo de Sacadura. 
— Para Lisioa, o sr. Mário Pes-

soa Leitão. 
— Para Cernache, o sr. Alejan-

dre Sarmento. 
— Para Campo Maior, o sr. An-

tonio Florindo Cordeiro. 
— Regressou de Taboa, o sr. Ma-

nuel José Teles. 
-— De Foz de Arouce, o sr. Lotário 

Lopes Ganilho. 
— De Torroselo, o sr. Abilio Au-

gusto dos Santos Júnior. 
— Do Luso, a sr.a D. Maria da 

Conceição Jorge. 
— De Guimarães, o sr. João No-

gueira. 
— De Alter do Chão, o sr. dr. 

João de Oliveira e Silva. 
— De S. Paio de Gouveia, o sr. 

José Maria da Cunha. 
— De Caldelas, o sr. Daniel Pe-

droso Baptista. 
— De Torres Vedras, a familia do 

sr. Francisco Chichorro Marcão. 
— De Almeida, o capitão José do 

Nascimento Franco. 
— Da Figueira da Foz, os srs 

Avelino Paredes, Nery Ladeira. José 
Augusto Martins, Fernando Ribeiro 
dos Reis, Manuel Violante Júnior. 
Manuel da Silva Conceição, Miguel 
Rodrigues, Antonio Chichorro Mar-
cão, dr. Francisco Penalva da Rocha, 
Fernando da Silva Baptista e a sr.a 
D. Ernestina Costa Pereira. 

— De Aveiro para Penegueiro do 
Vouga, n sr.a D, Emília Ferreira 
Areosa. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Ulscande oa luz. B - r - C s i M 

Acabamos de receber uma nova remessa 
"FORD, do novo modelo A. 

de ca r ros 

Em exposição, pa ra entrega imediata, no Stand 
Agentes Oficiais no Distrito de Coimbra 

dos 

AUTO 
AVENIDA NAVARRO 

liniMi 
COIMBRA 

™ 3 E 3 Ê 

Carta de T o m é 
TORROSELO. 2 9 . - N o alto desta 

tribuna, vamos hoje chamar a aten-
ção de quem directamente compete, 
para o estado de abandono em que 
se encontram as escolas primarias 
desta freguesia. 

Ambas as escolas estão na con-
tingência de não poderem funcionar, 
por falta de mobiliário e material de 
ensino, pois que, na do sejeo femini-
no, não ejtiste uma só carteira, e as 
que ejíistem na do sejto masculino, 
estão a cair aos bocados. 

Ainda mais: não ha muito tempo, 
que a professora oficial teve de abrir 
uma subscrição, destinada a adquirir 
um mapa para estudo das alunas. 

Como tudo isto é irrisório ! 
E' assim que pode ser ministrado 

regularmente o ensino ás crianças ? 
E' realmente inacreditável, o que 

se passa com as escolas desta terra, 
numa altura em que, tanto comb*'ie 
se faz contra o anallabetisma áo nos-
so país. 

A nosso vèr e perar',e 0 q u e fj c a 
ejíposto. deve r e s t a r infalivelmente 
o pouco s^roveitamento dos alunos, 

dadas as ejíigeecias essen-
ciais ultimamente adoptadas. 

Este assunto tem merecido a es-
pecial atenção do professor oficial, 
sr. Gil Figueira, que conseguiu orga-
nisar um sarau em beneficio da sua 
escola, conjuntamente com um grupo 
de veraneantes, que oportunamente 
tinham dado dois para outro fim. 

Este sarau, que se realisou em 
virtude da boa impressão deitada 
pelos anteriores, veiu confirmar o 
mérito dos seus organisadores. que 
não se pouparam a sacrifícios, para 
o tornarem revestido do majdrno bri-
lhantismo. 

Antes dá abertura deste sarau, 
teve lugar uma sessão soléne de dis-
tribuição de prémios aos alunos mais 
classificados, a qual foi da iniciativa 
do Grupo Estrela ò'Alva, tendo pre-
sidido a esta festa o sr. dr. Alberto 
Fontes, que procedeu á divisão pelos 
contemplados. 

No tinal, foi o sr. Figueira, alvo 
duma carinhosa manifestação de sim-
patia, que agradeceu num belo im-
proviso, testemunhando assim a sua 
gratidão; ao grupo que tão amavel-
mente colaborou nesta festa. 

Prestou também homenagem, & 
calonia veraneante de ' isboa e Coim-
bra que tão valiosamente cooperou 
nos saraus de beneficencia, levados 
a efeito, o sr. F. Mendes Povoas. 

Falaram ainda os srs. Vigário Jú-
nior e Abilio dos Santos, em nome 
respectivamer-te da colonia de Lis-
boa. c Coimbra que agradeceram as 
palavras elogiosas dos oradores an 
tecedentes. 

— Estamos a dar a despedida a 
a esta encantadora e ridente po-
voação que de ano para ano. vem 
sendo preferida para repouso de fa-
mílias de Lisboa e Coimbra, pare-
cendo-nos que os últimos dias teem 
decorrido velozmente para o termo 
da vilegiatura. 

Não tarda portanto, que os vera-
neantes regressem ás suas terras, 
afim dc retomarem as suas ocupa-
ções. 

— O tempo tem aqui estado muito 
variável, soprando rijo o vento dos 
lados do Colcorinho, acompanhado 
com fortes bategas dagua e trovoada. 

A chui>a veio beneficiar imenso 
a agricultura e em especial as uvas, 
devido aos lavradores ha muito a de-
sejarem, para fazerem as vindimas, 
ao que já alguns deram começo. — C. 

i>?M H l 
• í s v ^ — ' f c i s 

X- — ! .. t i |;f 
Q i L F 

C o r t e d e L e i r i a 

Arrenda-se 
Compõe-se de cnsas de ha-

biliv'3rj com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 
de t-.Uia e tanques para rega, 
ai\t<\<2 de fruto, videiras, etc. 

liuíar. com José Peres 
Ama ao. Fabrica de Cortumes. f abundantemente. 
Coimbra . X í Lm Regueira d 

LEIRIA. 30. — Chegou no dia 28 
a esta cidade, a grande Peregrinação 
Pátrio1 ica, promovida pelo Diário òe 
Noticias. 

Em virtude do mau tempo não foi 
possível fazer-lhe a recepção que lhe 
estava reservada, tendo compareci-
do na estacão do caminho de ferro, 
as autoridades civis e militares desta 
cidade e a Comissão de Turismo. 

Os peregrinos após a sua che-
gada dirigiram se ao Castelo, tendo-o 
admirado convenientemente. Foram 
acompanhados nesta visita por mui-
tas senhoras da melhor sociedade 
desta cidade apesar da chuva imper-
tinente que caía 

Em seguida foi servido o almoço 
nos melhores hotéis desta cidade. 
Tanto o serviço de automoveis como 
o de hotéis foi esplendido. 

l indo o almoço seguiram em com-
boio especial para a Martíngança 
onde tomaram o comboio das minas 
do Lena que os condur.íu para a Ba-
talha 

Aqui eram esmerados pelo co- j 
mandante militar de Leiria, coronel j 
sr. Lacerda, governador civil de Lei- ] 
ria, presidentes das Camaras de Lei- : 

ria e da Batalha, coronel sr. Feireira 
Martins, representando a Comissão 
dos Padrões da Grande Guerra, e 
muito povo. 

A' entrada do convento foi lido 
um trecho Em Aljubarrota, da vida 
de Nun'Alvares, que foi bastante 
apreciado. 

Estava reservada para final a ro-
magem ao tumulo dos Soldados Des-' 
conhecidos. 

Antonio Pinheiro, leu um soneto 
de Acácio de Paiva, intiiulado A 
Mãe óos Solóaòos Dcsconkecióos 
tendo-se seguido um discurso do co-
ronel sr. Ferreira Martins cm que 
no final pedia para que lodos se 
conservassem cm silencio pelo es-
paço de dois minutos. 

toi um momento impressionante. 
Uma sentinela, com o uniforme de 
campanha, rigorosamente na posição 
de sentido, á cabeceira da campa! 
velava pelos seus camaradas que 
verteram o seu sangue nos campos 
da Flandres e da Africa ; as senho-
ras, de joelhos e orando, ladeavam-
no; os homens, uns de pé e outros | 
de joelhos, acatavam religiosamente 
o silencio. Eis que. passado o perío-
do de silencio um termo de clarins 
de Artilharia 't e de corneteiros de 
Infantaria 7 rompem com a marcha 
cm continência. 

Não se pode descrever o que foi 
este momento; as senhoras continua-
vam de Joelhos chorando comovida-
mente, sem terem forças para se le-
vantagem; olhando ein volta,- vi a 
maioria dos peregrinos com os len-
ços enrugando ns lagrimas. . . 

Os peregrinos depois de terem 
percorrido o mosteiro seguiram para 
a Martíngança, onde tomaram o com-
boio que os conduziu ás Caldas da 
Rainha. 

juizos foram importantíssimos, pois 
que. milhos, vinhas, etc foram arras-
tados pela corrente, ficando os cam-
pos completamente nus. 

A linha do Caminho de {erro que 
se achava interrompida neste lugar 
em virtude do ultimo temporal já se 
encontra reparada, passando já todos 
os comboios , embora moderada-
mente. 

Atropelamento 
Hoje, na ocasião em que se espe-

rava a passagem dos motociclistas 
que tomavam parte na corrida Lisboa 
Porto, o automovel do sr. Oriol Pena, 
antigo senador, de que é chaufeur 
João Moreira, desta cidade atrope-
lou junto da Ponte Hintze Ribeiro o 
empregado da Fabrica Condestavel, 
Manuel Pereira, de 67 anos. residen-
te nesta cidade, o qual loi conduzi-
do ao Hospital Civil, verificando-se 
que tinha sofrido fractura do peróneo 
direito. 

O sr. Oriol Pena, que seguia no 
mesmo carro, prontificou-se a custear 
todas as despesas com o ferido, ten-
do ficado em liberdade o chaufeur, 
por se ter provado não haver culpa-
bilidade. 

D e s a s t r e 
Ontem, na ocasião em que Bento 

Diniz, de 25 anos de idade, de Re-
gueira de Pontes, >inha para esta 
cidade num camion conduzindo cas-
cos vasios ao passar a ponte do Ar-
rabalde, caiu do mesmo, tendo sofri-
do deslocação do fémur. Deu entra-
da no Hospital Ci ;il, onde se encon-
tra ern tratamento. 

P o r a m e a ç a s d e m o r t e 
Foi preso, dando entrada na esqua-

dra policial desta cidade. João Perei-
ra da Silva Penas, chaufeur, residen-
te nesta cidade, acusado de faltar ao 
respeito a um guarda cívico, e por o 
ter umeaçudo dc. morte. 

serviço 
Na próxima semana 

1.o turno — Farmacia Victor Fei-
tor ty Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

iam 
Ejcecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
l ambem se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos. interiores etc. 

T á rio Patria 
COIMBRA 

O t e m p o r a l 

egueira de Fontes, os pie-

rasos 
- DE — 

s£rs f s©a? í2 e criGmça 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 
1C M Tortozendo, quando 
A-* se procedia ao fabri-

co de vinho numa adega ali 
existente, um rapaz de nome 
Fnrromba, que ali sr? encon-
trava, qi.iiz saber como fun-
cionava a energia electrica 
que fa / ia mover as prensas, 
e g a r r a n d o s e a um fio que 
lhe deu morte inslaníanea. 

O pobre rripaz. que conta-
va 20 anos de idade, foi viti-
ma da ignoraríeis. 

A Comissão Administrativa 
òa Camara Municipal óe 
Cantanhede. 

Faz publica que se acha 
aberto concuiso documental, 
por e spa ;o de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, para 
provimento do lugar de Fa-
cultativo Municipal da area 
das Febres, cnm o ordenado 
anual de 200$00 e melhorias 
também anuais de 6.982$08 
e pulso sujeito á tabela cama-
rária de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar dentro do referido 
pra to e na Secretaria desta 
Camara, os seus requerimen-
tos instruídos com os do-
cumentos er igidos por Lei. 

Cantanhede, 14 de Setem-
bro de 1928. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Mário òe 
Vasconcelos. 

í m M obras 

(2.a publicação) 

No dia 7 de Outubro pro-
jeimo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da co-
marca de Coimbra, serão ven-
didos em hasta publica, pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valar da avaliação, os se-
guintes bens arrolados na fa-
lência de Abel Amado de 
Cai valho, desta cidade. 

O direito do falido ao arren-
damento de um estabelecimen-
to sito no Largo do Cais, n.° 5 
e 7, pertencente a Ventura 
Baptista de Almeida, avalia-
do esse direito, em dez mil 
escudos. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio do Espinheiro ou Pi-
nheirinhas, limite da Portela 
do Gato, freguesia de Castelo 
Viegas, avaliado esse direito, 
em mil e quinhentos escudos. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio do Loureiro, limite da í 
Abrunheira, freguesia de As-
safarge, avaliada em quatro 
mil e quinhentos escudos. 

S ã o por este citados to-
dos e quaisquer credores in-
certos. 

Coimbra, trinta e um de 
Julho de mil novecentos e vin-
te e oito. 

Verefiquei a ejeactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara do Tribunal de Comer-
cio da Comarca de Coimbra. 
/. L. B. òe Miranòa. 

O Escrivão do 3 o Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Arrenda-se a linda viven-
da, junto á telegrafia sem 
fios, esplendidamente situada, 
e completamente mobilada. 

Tem arvores de fruto, vi-
nha, terra de semeadura, ga-
rage, agua canal isada e luz 
electrica. Eléctrico á porta. 

Pode ser vista todos os 
dias das 12 ás 15 horas, e 
para tratar, a qualquer hora 
do dia, na rua Antero do 
Quental. 48. 1-a 

^ -»*« «'« S •*• A l t 

Qirfs dinheiro 1 
logai no 

Rua do Amparo. 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

L-ciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban* 
deira, 53. X 

fabr ica 
Vende-se no estado de 

novo o respectivo edifício, 
amplo, magnifica construção, 
agua nativa, cisternas, gran-
des depositos impermeáveis, 
cerca e casa de habitação, 
na Figueira da Foz. Adap-
tavel a var ias industrias e 
nomeadamente a fabrica de 
cortumes. 

Respostas para Dr. João 
Neves. Rua da Assunção, 
n.° 57— Lisboa. 1-a 

Rebocados Peitorais úo Dr. Ce i ta» 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

^ e c o s « f € o m p . , J C r f o 

Tubos e 
acessorios 

o a l v j i s s S o s 
para agua 

Bombas 
Relogio 
Bodan 

Picota 
Rotat ivas 

Centrí fugas 
Electro - B o m b a s 

Aos melhores preços do mercado. 
Ninguém compre nos sem consul tar 

Aceitamos um venòeòor á comissão em caòa freguesia 

SOCIEDADE IBÉRICA DE ÍMQUMAS, Lda 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

Telefone 1353. P O R T O Teleg. Ibérica 

J 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. X 

i i f i m i i 
Solho aplainado á ingleza, 

taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha d? Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem acs melhores 
preços na Pensão Bussaco. 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 10 t q 

iugam-se 
Um andar na rua do Gue-

des. 19 com 6 divisões, 
mair. um andar nfi rn -
Anjos, ri.os l?j, 16, 18 f> LO. 
com f> divisões, c 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
ir;. , ihíarcs, rt.° 8 com 3 e 
4 di ' o,-j. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o Yò. t eb fone 619. X 

1 H H U H H H H ~ F 1 

de Patrão & Patrão, L.da 
Rua visconde da L u , W. - CBíMBlU 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortiòo, pela serie-
dade e ainda pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma 
ção toòo o artigo òe Joalharia comprado 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o desconto máximo de 10 ojo, òesde que 
os câmbios não oscilem. 

Depois òo exposto, e do qual os pro-
prietários tomam toda a responsabilida-
de passando um documento, fica òemons-
trado com clareza a seriedade óos ne-
gados òesta casa. 

Ninguém òeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios >em fazer vma visita á Outi-
v e s t a v Í € H ^ a í c â í í e confrontar os 
seus preços. 

F 

í t t t h rrn h h h h 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jtvtíujo. JKunesi A £M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EM COliílDRA 
Adriano S. Biserro de Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone % 7 5 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

firfffV 
za de €í-

Lciria 
EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para ouras de resnansafiiliáade. Todos os coeslroieres preterem 

s esta acreditada marca. Temos em armazeno para eatrega imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos d@ Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

O calçado desta marca, de reputação 
firmada em Lisboa, preferido sempre 
por todos os que se prezam de calçar 
bem, atendendo á procura que vem 
tendo nas principais t e r ras do paiz, 
aumenta constantemente a sua expan-
são, e vai ter também o seu deposito 

EM COIMBRA 

J ã & f v f t z v a t a»ura r n i e a é l o s « i e CiMiubro, c o m o s o r -

t i m c n t o ^ jtmtsis^ c o m p l e t o e í g f e g k a d o e s p e d a l -

w i c w f e b t a r a e s f q c a s a , d e c o l f a d a — q u e r d e 

9 , <gMea? d e « s o c o r t c n í e — p a t a s e n f i o t a s , 

fiomens e crianças. 

Depositário exclusivo: 

116. Roa Ferreira Borges. 1 2 2 : Telefone n; 265 

3 C S C X X X X X X 

C O I M B R A 

Mudou para a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 

í i i í É p í 
Convoco os sóçios da So-

ciedade das Malhas, Limitada, 
de Coimbra, a reunirem na 
séde social, no dia 8 de No-
vembro, pelas 14 horas, afi;-a 
de resolverem sobre a disso-
lução da Sociedade, e no c&-
so afirmativo, sobre a sua 
liquidação, tomando conheci-
mento do inventario, balanço 
e do mais que ;íor presente, 
resolvend o o que entenderem 
por conveniente, 

Coimbra, 1 de Outubro 
de 1928. 

O presidente da assem-
bleia geral, Jaime Rebelo óa 
Cos ta Arnaut. 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber a lunas internas, semi-internas e 

ex ternato para ambos os s<íj<os. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
E~»ão desde já abertas «s matriculas. X 

i s a alegria 
de crianças e adatlos 

u m e x c e l e n t e 

Relogfs JUN&H.4NS (i . Estrela) 
Horas de sonoridade 

harmoniosa e suave. Regulamente de precisão. A melhor 
e mais conhecida marca do Mundo. 

R. Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Admite alunos internos, semi-internos e ejcternõío 

para ambos os se^cos. 
Está aberta a matricula em todas as classes. 
As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do Colégio. 

TERRENOS 
Para construção, vemfgm-

se RO Bairro mais aprasivei e 
sauflavet da cidade, na Estes-
da de S. José, zm Bietricos á 
porta ainda este oos. 

Trata-se com o sei! pro-
prietário, felaaaei das tes 
Barata, na CASA MINERVA, Ave-
nida Navarro, 42. COIMBRA. 1-a 

Aziileijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da, rua da Moeda. X 

A GAITA BE COIMBRA en-
contra-se ã venda em todos os 
aoiosmies e tabacarias. 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como família. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

bons qua.tos, com ele-
. . . . . . . . . . . . .. ctricidade, na Ladeira 
do Seminário, Vila Martins, 1, D. 3 

-se 
Bcasa, 2.o andar 5 divi-

sões, 3.o 3 divisões, um. 
quarto independente. 

Rua Eduardo Coelho, 1Ô4. X 
quartos com ou sém mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, cliiga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

sons vinHos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua joão Macha-
do. A B. X 
f í M a r r e nda-se, 350$00, um bom pri-
llUu meiroandar, com 8 divisões e ins-
talaSão electrica, terfa para cultivar, 
um barracão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á Cumiada, a 
pouca distancia da nova linha da 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 

fjipn aluga-sé um 2.o andar com 9 
lUttU divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 
fSíJi em olimo iocal e de bom rendi-
LQbU mento, vende Antonio de Oli-
veira Bato, Largo da Sota, 6. X 

em S Fructuoso, á beira da es-
iQifl trada, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

facilita o pagamento, X 
f S ! í arrenda-se, 4 divisões, água in-
UíU cluida na renda, 110S00 men-
sais Informa Sapataria Coita, rua 
das Lanyas. 1 

arrenda-se na Ladeira do Se-
minário, por Í50$00. trata-se 

no Bairro de S. José, n.o 8. 1 

faça esplendidamente situada em 
luuQ Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quinta! com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria GouvÊia. 

Tratar com a mesma. X 
P3ífl arrenda-se independente na rua 
LusU Dr. João Jacinto, com 2 entra-
das, 5 divisões e 2 arrumaçSas. toda 
pintada de novo, com 2 frentes. 

Para tratar. Casa de Moveis ao 
C o l l i o Nova. X 

fjrnB arrendam-se 4 em Montes Ua-
IflàGà ros acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequenas familias. 
Trata-se na mercearia Vila Alice. 2 

Cn?3 Arrenda-se 2 de andares, com 
uífl I c 3 divistíes, no Picoto dos 

Barbados. Renda barata. 
Trata-se ròm Pedro Francisco dos 

Santos, na mesma. 2 

Í3Í3 B ° m 1° andar. Arrenda-se. 9 
Lulu divisões, agua, electricidade, 
forno e capoeira. Rua Figueira da 
Foz. 158. Na loja se informa. 2 

PlJfH particular em Montes Claros, 
luvU aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se n e s t a 
redacção. X 

Pa«a na quinta de Montes Claros, 
ludu Aluga se um primeiro ancar e 
ftguas furtadas, coi\ onze divisões' 
Eléctrico á porta. Informa o proprío' 
José Maria Bento, junto á T. S. F.' 
Montes Claros. X 

em Montes Claros, de constru-
ção recente, bem preparada, Casa 

com magnificas vistas, instalação d? 
agua e luz, quarto de arrumação e 
electrico á porta, arrenda-se. 

Trata-se com Justino Barreira, em 
Montes Claros. 3 
f í íUf Para habitação. Alugam-se 
Lusua bons andares perto da esta-
çã; do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 
ffj»Jq para hsspedaria perto de 
Llluild Coimbra, precisa-se. Rua c!a 
Moeda. 84. 3 

Ceiam particular, tratamento fa-
miliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Ad- lino 
de Matos, praça do Comercio 54. 

Cfihfllrfpr ( o m ejíamss dos Liceu», 
Uulullul serio e com fiador. 

! ma, na rua do Corvo, 't3. 
Infor-

s-X 

m 
l oureiro, n.o 9-A 

que sabe bem do seu ofi-

X 

3ão-se alviçaras a qnem entregar 
um cão perdigueiro, branco 

roni malhas pretas e que pertence a 
Bernardino Vasques, Largo da Ma-
ra, ha, 7 t 3. 2 

[rmfnfl do liceu, aceitam se em 
lOiilCa casa particular da naior 

probidade, de ate ibos os se^os, 
aos 15 anos. 

V:gilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

senhora de toda a respei-
ta] idade recebe err sua 

casa. perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

|nfoTmações nesta redacção. X 

ou meninas recebem-se em 
casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar, 08. X 
de barbeiro atnda emprega-
do, dando boas referencias, 

oferece-se. Nesta redacção se diz. 3 
fl«« 30$00 meneais, ensina-se piano 
lUI c francês, i ambem se explicam 
todas as disciplinas do l.o ao 3.0 ano 
do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 3 
• uma criada de dentro e 
B uma cosinheira, que se-

jam habilitadas. 
Diriyír 9 rua dos Grilos. 1 X 

DmrifU fO u m a empregada paca 
rlblltfU tb balcão, que dê referen-
cias. Iniormações na Floresta de 
Coimbrã — Restaurante. 

Proprlsdedg vende-se cm Vila Mo-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, te!" casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, qrande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso 6 situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

DrnfflffdfJ leciona instrução prima-
rllileilulU ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
Ensina a ler e escrever, 
rápido, a s e n h o r a s e 

crianças, em sua casa ou na dos alu-
nos. lambem r< cebe tnr.ninas ç.íra 
pensão, com explicações grátis. íra-
tamento familiar. Electrico á porta. 
Sitio H.uito saudavcl, a 5 minutos do 
Liceu. 

Informa-se nesta redacção. 2 

Tinnnrfíí habilitado, precisa-se; car-
IIfJUylÚIU ta ao Centro Gráfico de 
Anadia, indicando casas onde tenha 
estado e ordenado. 2 

flniffpji e comida, ar^endam-se no 
ydaiius Largo Miguel Bombarda, n.o 
18-3.o. 

Prpdio dr. Garcia dc Andrade. 12 

fisiarfii? a r r e n d a m - s e
 c

ciu" !u/ e>sc-
^UUHUi trica na rua remandes lo-
maz n o 72. 7 Corii ou sem pensão com luz 

ii3 eléctrica. Avenida Sá da 
bandeira, 5^, 3.0, em frente do Tea-
tro — Coimbra. 1 

alugam-se na rua das Estei-
rinhas. 28. 1 

Íiinrtíiíém c ã s a '-e ^ami'ia res" 
(JUulllly peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus alugam-te, 
sem pensão, quarios a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Tamb-m ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

ÍS 8 EBBlidã sarparHcularnfra-
tamento familiar. 

Inform? Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 
OníntS v e r |de-se ou arrenda-se nos 
yuilíia Olivais, uma quinta com boa 
casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário, 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Quinta do Padrão 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra x 
R3P27 l1ara recados, precisa-se na 
iiUpUí mercearia da Eduardo Gomes, 
na rua da Moeda. X 
p , n 5 7 e ajudante de larinacia. preci-
IlOpíi sa-se. Informar nesta re-
d-.ccâo, 1 

que saiba escrever á maqui-
precisa-se. Nesta redac-

ção se diz. 1 
Rapaz r 
SonHora m\m r ^ . ú z 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas línguas para os 
ilceus. 

R. d.1 Manutenção, l l-A, 4 
i»«ijn> vendem-se ao Caihabé dois 
lilbSlU» lotes com 400m2 apro^ima-

dnir.ente cada lote; lrata-=e, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

W . « p a r c c i s s &&m c a f é ? 
f o m p i e s é " "Café í s í r e l o c i o 

é p r c í s t i - l o . 
Ji' wsi-m<ã.a exn t&d&s os fo&ras 

Jí&tstssMãm £©Mresraç® STertciven, 
h-m® « i a s íFa«Sc i src i s , es % 3 . — 
í f e i S e / o s s e 3 5 7 , 

U Z E . fHIRJUM 
( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillto. Praça 8 de Maio 

7G!7finfl? D?ira 'os Psrí1 pequenas cons-
IbiitiiUa truções, vendem-se na Ccn-
th ida e nos Olivais. 

Para tralíir, com António M.iia, 
Olivais. X 

TrnfR3ff2 ?!1 tasa paiaarma/.cn, em 
llSiPOiiC tíS bum local. Iiilorm,!, 
Rua d i Moeda. 76. Coimbra. X 

Tiatororia, Lavagens anímicas 
g Limpeziís a sêco £)£ 

MUI MEHOES AIRES 
V. ej<.a tem seus latos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo suios? queira manda-los 
á Tinturaria A RRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Carpintaria S J e r 
nardo Eloclro Meca 

nico 
Trabalhos gerais dc carpintari 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecinientos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimenlo armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Vei;ja. constructcr 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Caaal, Pena-
cova. X 

VoRde-se 

TrO?íl3Çf3 C 6,11 k° a s tonc' i< ;òes um 
llb*i|]dtfUU~£& bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos f comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

uma casa e quintal com 
600 metros quadrados, tem 

poço, arvores de fruto, e muito boas 
vistas, na estrada de S. José. 

Trata-se com Albertino Miranda, 
Praça do Comercio. 11 o '.)'. X 

Mune r ^ i ^ S d l ; 
Quinti Santa Cru-, 

Tratar 11a Casa de Moveis ao Co-
légio Nov". X 
HairêlMD m i í b , l i a c j m P l e » a llf; b;,r" 
fblIJC 11G beario, com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 

Arrendanv.cc, rua Guerra 
Junqueiro (Montes CUiros), 
um '2.° c uni 3/> andar, juntos 
ou .separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
bunho, autoclismo, caba [Mio 
ai 1 unici<rocs, lu/. t lci tr icn c 
quintal. 

Pevdegiada situação hi-
giénica, panorama encanta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

«fsíarclsa ©f íascf«a 

6 lio; entre os imib 
Depósito òc venóas 

Ei HtamlB da Luz, 54, Coimbra 
mmmUMm-

pela íJnlversigaíle m ColíBlirã 
Chij<nadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24-3.o 

Proca do E o m M a.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de Tom*'-, Mo< •>» 

!:íl; e Anqola. ' 
Chás Pérola e Ceilão (.pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melher preço do mercado. 
Vende os armazéns deM >-

nuel da Costa. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Outubro de 1928 

A CIDADE 

O 
Postaras Biaalclpais 

SR. Comissário dis-
trital da P licia, ofi-

ciou á Camara Municipal so-
licitando-lhe que em harmo-
nia com o. Codigo de postu-
ras, fossem colocadas calei-
r a s nos prédios, especialmen-
te nas ruas Visconde da Luz 
e Ferreira Borges, pedindo ao 
mesmo que lhe fosse comuni-
cado o praso marcado para a 
colocação das mesmas. 

Gaorãos de polida adidos 
CAPITAO s r . Mar-

ques da Costa, Co-
missário geral da policia, ofi-
ciou ontem ás Camaras Muni-
cipais do distrito para que in-
formem se desejam aprovei-
tar-se das disposições de uma 
portaria publicada pela Inten-
dência Geral da Policia que 
faculta ás Camaras a requisi-
ção dos guardas adidos, res-
ponsabilizando-se pelo paga-
mento das diferenças de ven-
cimentos. 

O 

F< *OI autuado em 500$00, 
o sr. José Pais Sá do 

Amaral , por o numero do seu 
automovel não condizer com 
o do respectivo livrete. 

Ao psdsr in ic ia l 
p 1 fOR transgredirem as 

posturas municipais, 
e não terem pago as respeo-
tivas multas vão ser enviados 
ao poder judicial, Antonio 
Lopes, Joaquim Mendes de 
Ab-eu. José Rodrigues, chauf-
feur, Antonio Correia, Joa-
quim Augusto, chauffeur, An-
tonio da Silva Pereira, Au-
gusto Alves Barata, chauf-
feur, Castelao de Almeida, 
Joaquim Prior, Antonio da 
Silva Pereira, Bernardo Pe-
reira Gouveia, Mário Fernan-
des Costa, chauffeur, Aires 
da Costa. Joaquim Pereira, 
Manuel Galvão, Joaquim José 
Bettencourt, Alberto Baptista 
Duarle, Manuel dos Santos, 
Francisco Lopes de Carvalho, 
Antonio Rodrigues, Joaquim 
Ribeiro, Julio Marques, Anto-
nio Albuquerque, Antoniojor-
ge Teixeira e Antonio Abran-
tes. 

Palieis 08 f n v s s f c i a Crimi-
nal 

N( [O mês de Setembro 
findo, deram entrada 

nesta Policia 128 participa-
ções, das quais 8 contra in-
cêndios e 156 arguidos; des-
tes, 106 são homens, pelos 
seguintes crimes: por ofensas 
corporais 116, por furto 28, 
por ofensas á moral 7, por 
abuso de confiança 2, e 17 
por vários outros crimes. 

Foram julgados sumaria-
mente 6 réus, dos quais 4 fo-

P' 

p < 

ram absolvidos por falia de 
provas. 

Foram remetidos para JUÍ-
ZO 50 processos e foram fei-
tas investigações em Anadia 
pelo chrfe Mota. pelo crime 
de homicídio; em Soure pelo 
agente Santos, pr>r utn im-
portante furto; em Cantanhe-
de pelo agente Fe rnandes ; 
em Arganil, pelo agente San-
tos Júnior e em Alvaiázere, 
pelo agente Pereira Pinto. 

Deram entrada trinta e um 
presos. 

COiívite aos l . o s caijos ti co-
vaiaria 

(ELO comando da II 
Região M litar, está 

sendo feito convite aos l . o s 

cabos de cavalaria 8, para 
irem servir para Angola, não 
sendo aceites os que tiverem 
mais de 30 dias de detenção. 

íulgamsníos sumários 
|ELO sr. dr. B 'ça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

José Coelho, sapateiro, re-
sidente em Coimbra, por ofen-
sas corporais sem ferimentos, 
absolvido p >r falta de p rovas. 

Emiba Rosa Pereiro, de 
Mont'i Real, por ofensa* á 
moral, condenada em 110$D0, 
que pagou. 

Maria Elvira, viuvai, por 
ofen-as corporais absolvida. 

Eva Morei r i Soa res de 
Almeida. do Biião, desres-
peito e desobediência á auto-
ridade, condenada em 110$00. 

Foi condenada em 3 dias 
de cadeia, por não ter dito 
toda a verdade, a testemunha, 
Jeronirno da Silva, desta ci-
dade. 

José Duarte, proprietário, 
de Monte N 'vo concelho da 
Mealhada. p desobediencia 
á policia. 5 0$00 de multa. 

Jose Dua t , pintor, dasta 
cidade, p o r desobediencia, 
absolvido. 

Também resnondeu na se-
guuda-feira. Jaime Coelho de 
Oliveira, de Castelo Branco, 
que fo» absolvido. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU em Simfães a 

mãe do nosso amigo 
sr. Antonio Dias Vieira Ma-
chado, conceituado industrial 
nesta cidade, e avó do nosso 
presado amige e distinto cola-
borador sr. dr. Mário Vieira 
Machado, notário e advogado 
na comarca da Lousã. 

Os nossos sentidos pesa-
mes. 

A C O M I S S Ã O Admi-
nistrativa da Junta 

da freguezia de S a n t a Cruz, 
vai representar ao sr. minis-
da Instrução pedindo-lhe a so-
lução do conflito que deu ori-
gem ao despejo da escola da 
Pedrulha, que se encontra por 
tal motivo sem casa, o que 
origina grandes prejuízos á 
instrução naquele lugar. 

f P 

T R I B U N A I S 
Sessão de 3 X 1 9 2 8 

JULGAMENTOS 
Poite de Sor O M. P. contra 

Francisco Mateus, ^-onfirmada. 
Santa Comba Dãi — |oão Lop^s 

Florindo. contra Alberta Manuel. Não 
tomaram conhecimento. 

Castelo Branco A Camara Mu-
nicipal de Castelo Branco, contra 
João dos Santos V.cente. Não toma-
ram conhecimento. 

Oliveira de Frades —Piedade Ro-
drigges do Almeida, contra o M. P. 
Alterada a pew, 

Vizt-u — A Associação dos Bom-
beiros Voluntar os de Viseu, contra 
Manuel de Aline da Campos. Negado 
provimento. 

Oliveira de Frades — Bernardino 
Ribeiro de Almeida, contra os her-
deiros de Alejandre Ribeiro de Al-
meida. ( o ifirm <da a sentença 

Oliveira do Hospital — Ludovina 
Marques e filho, contra José Rodri-
gues da Fonseca e mulher. Confir-
mada a sentença. 

Aveiro — Maria José Salgado e 
marido, contra José Maria dos San-
tos Freire. Confir.itada. 

M a n g u a l d e —• Alfredo Adelino 
Pais do Amaral, contra o Curador 
dos Oríã is. Confirmada. 

Leiria — O Curad -r dos Órfãos, 
contra M iria de Almeida e outros. 

Torres Novas — Martinho da Silva 
Guedes e :. ulher, contra Augusto 
Frade Coelha e mulher. Confir.nado 
o acordam embargado. 

Abrantes Luciana Maria do Car-
mo, contra Ana Luisa de Matos Coe-
lho. Confirmada. 

Aveiro — Dr. fosé Rito, contra 
José Nunes Pinguelo. Confirmada. 

Coimbra —O Dr. Luís Augusto 
Lopes Rami es e esposa, contra Pau-
lino Evaris'o Ferreira Camões e es-
posa. Confirmada a sentença. 

Aveiro — Ernesto Luís Pacheco, 
contra José Marttns Ribeiro. Não 
tomaram conhecimento. 

PASSAGENS 
Aveiro — José A l v s e mulher, 

contra Paulo Alves. Passou para o 
sr. dr. Albuquerque. 

Sertã — Antonio Alves dos San-
tos e outros, contra Francisco Alves 
dos Santos. Passou para o sr. dr. 
Albuquerque. 

Anadia — Maria Cândida Teixei-
ra, contra Mano TeijiSira. Passou 
para o sr. dr. Pires Soares. 

Tondela — Joaquim Oscar Cor-
reia de Moura Coutinho, contra Aprí-
gio da Costa. Passou para o sr. dr. 
Pires Soares. 

Agueda — Manuel Tavares Lor-
ga, contra Manuel de Almeida Vidal. 
Passou para o sr. dr. Amaral Pereira. 

Aveiro —José Marques Dias, con-
tra Manuel Fernandes Vidal. Pas-
sou para o sr. dr. Amaral Pereira. 

Coimbra — Manuel Simões Ro-
drigues de Figueiredo, contra D. 
Amélia da Encarnação Araujo. Pas-
sou para o sr. dr. Amaral Pereira. 

Anadia — Manuel Nunes Ale-
jandre, contra Antonio Fontes dos 
Santos. Passou para o sr. dr. Ama-
rol Pereird. 

Covilhã—Jose Crespo Simões 
da Carvalho, conira Joaquim Mon-
teiro e mulher. Passou para o sr. 
dr. Borges de Oliveira. 

Leiria — Bento Ferreira Montei-
ro, contra José da Silva, mulher e 
outros. Passou para o sr dr. Borges 
de Oliveira 

Cintara Iiitipl ie Si 
t E Q U E R E R A M o lugar 

de chefe da secreta-
ria da Camara Municipal de 
Gois, os funcionários adidos 
das extintas administrações 
de concelho de Arganil e Poia-
res, respectivamente, os srs. 
Antonio do Rosario Dias e 
Eduardo Guedes Godinho. 

sracar «ra^rx^rjear XTescar^r*^ 

li Torneio fie Atletismo 
PREVINEM-SEos clubs 

intere-sados que por 
motivos imprevistos a redac-
ção de A Voz Desportiva foi 
forçada a adiar a disputa do 
II Torneio de Atletismo, para 
os dias 14 e 21 do corrente. 

A inscrição termina no dia 
10 do corrente, ás 21 horfts, 
hora a que reúne o juri, na 
na redacção daquele jornal, 
pela piímeira vez. 

II Volta ao Laso 
kOR ter sido adiado o 

II Torneio de Atle-
tismo foi também adiada esta 
prova ciclista para o dia 28 
do corrente. 

A inscrição termina no dia 
27, ás 21 horas, reunindo a 
essa hora o juri, naquela re-
dacção. 

P l 

FOI inaugurada no 1.° do 
corrente a nova época 

no Teatro Avenida. 
Dizem nos que nenhuns 

melhoramentos se notam nes-
sa casa de espectáculo, corno 
é uso fazer quasi todo--, os 
anos noutras casas desse gé-
nero. Provavelmente ainda lá 
figura a bcimbolina do p.->no de 
boca, com cabeças de cavai > 
pintadas, ainda do tempo em 
que essa casa servia também 
para circo de cavalinhos. 

O magnifico quinteto con-
tinua a ser o mesmo e já ali 
se faz ouvir com inteiro «gra-
do do publico. 

Na época passada poucas 
companhias dramaticas vie-
ram a Coimbra, sendo a época 
Cjuasi somente de cinemató-
grafo. O^- lá não suceda o 
mesmo este ano para haver 
espectáculos para todos os 
paladares . 

O publico espera da em-
presa que lhe proporcione os 
meios de passar ali noites de 
espectáculos bons e variados. 

o "âz„ dos tonicos 

NãhrmiltelwerkBielefái 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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Pubtica-se ás terças, quintas e sábados 

PA S S A ámai h ã mais 
u m a n i v e r s í i r i o f i a 

Republica Purtugue-a, P'<> 
• clauinda em Li-b a em 1910 
e des.ie então cimentada com 
o s i g i l e de muitos portu-
gue> es 

Dita festiva para todos 
aqueles que tem defendido e 
pugnado pela Democracia, eia 
vem recordar tombem a me-
moria dos que em 1910 na 
esperança de melhores dias 
piira o seu País. se b i te ram 
heroicamente pelo ideal repu-
blicano, sem que vi-sem rea-
lisíido o seu sonho de ha mui-
tos anos porque a morte os 
surpreendeu 110 SPU posto. 

Passa mais um aniversa-
rio o advento da Republica, 
e oje lá, ao recordarmos esta 
data, ciue Portugal entre numa 
nova f -ze de paz e de pro-
giesso que deve ser o têma 
de todos os portugueses. 

O O @ 

Diário óe Noticias, 
nas notas e impre >-

soes á m3rgem dn Peregrina-
ção Patriótica que acaba de 
realizar, refere-se por esta 
forma, á nossa c idade : 

COIMBRA — A época para vi-
sitar Coimbra não era, de facto, a 
n elhor. Faltam á Lusa Atenas, nesta 
quadra do ano, os estudantes. O dia, 
também, não nos ajudou, pois choveu 
torrencialmente toda a tarde. Toda-
via. a Comissão de Iniciativa e Turis-
mo. da presidencia do grande portu-
guês que é o sr. dr. Manuel Braga, 
conseguiu preparar-nos uma bela re-
cepção, organizando um cortejo que, 
saído da estação, após a chegada do 
comboio especial atravessou o Jar-
dim. o largo Miguel Bombarda e a 
rua Ferreira Borges, até ao maravi-
lhoso mosteiro de Santa Cruz. 

A' frente, a banda 10 de Agosto, 
da Figueira da Foz, expressamente 
contratada pela Comissão de Turis-
mo da linda cidade do Mondego, 
Transportes assegurados para todos 
os peregrinos não podendo nós es-
quecer a gentilesa da Camara Muni-
cipal pondo á nossa disposição seis 
carros electricos. 

Os almoços nos hotéis Avenida, 
Coimbra-Hoiel, Brí-gança e Restau-
rantes Santa Cruz e Pastelaria Cen-
tral, bem servidos — primorosamente 
servidos. Coimbra mostrou ser, já 
hoje, um grande e bem organizado 
centro de turismo. 

O 6 « 

PORTO deu o exem-
plo. Foi o primeiro 

a proibir o pé descalço. Ago-
ra seguiu-se Lisboa. 

Ainda que a muitos lhes 
custe, esta utilíssima e higiéni-
ca disposição conseguiu ven-
cer todas as relutancias. 

Uns não gostaram porque 
iam martirisar os pés acostu-
mados a andar á vontade; 
outros por espirito economico 
viram-se em luta contra essa 
proibição que agravava as 
suas finanças. 

E Coimbra quando se re-
solve a seguir as cidades de 
Lisboa e Porto nesta boa me-
dida? 

0 ensino português 

U ' [MA nota oficiosa do Ministério da Instrução elu-
cidamos que não obstante a elevação das pro-

pinas e matriculas, não se tem notado uma sensível diminui-
ção na frequencia liceal. 

Por outro lado, a obrigatoriedade de matricula dos 
alunos liceais nos liceus das zonas a que pertencem, vem 
*ujyliar as estatísticas e demonstrar qual a verdadeira popu-
lação do ensino secundário e quais os liceus que devem 
manter-se ou não. 

Pena é. porém, que nem em todas as cidades os liceus 
sejam de idêntica categoria, porque esse fact > é um elemento 
que vem falsear em parte as conclusões a tirar daí, e é um 
elemento económico que certas cidades perdem. Ha cidades, 
como a Covilhã, a segunda em população <íin toda a Beira, 
que não teem liceu; Viana do Castelo e Guarda duas im-
portantes capitais distritais, teem-no nacional ; Coimbra, que 
é a terceira capital portuguesa, tem um liceu feminino nacio-
nal, servindo o centro do país, ou seja, uma quarta parte da 
superfície e da população portuguesas. 

Mas, afóra esses pecadilhos injustos da reforma, que 
o critério esclarecido do sr. Ministro da Instrução, dadas as 
reclamações que lhe fazem, remediará, um outro facto apare-
ce a perturbar a natural polarização das nossfis popul^çõ^s 
em idade escolar e a s p i r a n d j a í^lguma coisa mais do que 
ao ensino primário. 

E' o facto de que o ensino técnico que se pretende 
substituir ao liceal, rião tem o desenvolvimento que seria de 
esperar. Isto é causado pela dispersão das nossas escolas 
por vários ministérios, em vez da sua concentração no 
Ministério da Instrução. 

Porque, se cada ministério se deve á ejcistencia de 
novas necessidades, pela divisão do trabalho, é evidente que 
os seus funcionários seião indivíduos que farão, que execu-
tarão os serviços do respectivo ministério, que servirão o 
publico e os interesses do Estado nesse ministério, e não 
serão indivíduos formados e preparados nesse ministério. 

Para a sua preparação tócriica, ( tomando como técni-
cos os que se especialtsam em profi . ões ú te i s ) ou geral, 
existe um ministério único, o da Instrução e é nele que 
deverão coexistir as varias escolas, afim de que beneficiem 
do progresso comum e sejam mais utilmente aplicadas as 
suas verbas. 

A.ssim, não podemos de i t a r de manifestar a nossa 
estranhesa pelo facto de se não fomentarem os ensinos Agrí-
cola, Industrial e Comercial, mas principalmente os dois pri-
meiros nos seus ramos elementares. 

Se no ministério da Instrução são mantidas as Esco-
las Normais de Coimbra, Braga e Ponta Delgada e o liceu 
da Horta, que haviam sido ejctintos; serão criados mais três 
liceus municipais e isto, evidentemente, correspondendo á 
ejcistencia de novas necessidades, como seja a ejiistencia de 
alunos ern tal numero que justifique esses actos, não nos 
consta que nos outros ministérios tenham sido res tauradas 
as escolas agrícolas de Vizeu e Mirandela, as industriais e 
comerciais da Horta e Vila Real de Santo Antonio, as de 
Artes e Oficios de Miranda e Freijco de Espada á Cinta e o 
Instituto Industrial e Comercial de Coimbra, ejítintos pela 
actual situação, num dos seus primeiros governos. 

E isto é mau. Porque, na verdade, havendo na metró-
pole e ilhas, 33 liceus centrais e nacionais, 3 municipais e 
um colégio militar equivalente, ou sejam 37 escolas de ensino 
liceal, ha só 54 escolas de ensino técnico e 12 de ensino 
agrícola, o que não está na devida proporção para com 
aquelas. Porque, se Portugal necessita de técnicos para se 
desenvolver, se necessita de t rabalhadores para progredir, 
se necessita de agricultores, industriais e comerciais instruí-
dos e sabedores, não é nos liceus, nem no colégio militar 
que se formarão. Ha-de ser nas escolas industria s, comer-
ciais e agrícolas. E es tas hão-de, portanto, ser em numero 
tal que possam comportar a maior parte da nossa população 
em idade escolar, hão de ser em numero quadruplicado ao 
dos liceus. E é pouco. E' pouco que haja para cada funcio-
nário, burocrata ou libero-profissional, só atécnicos cultos. 

Mas, mais vale isso do que nada. 
Portanto, advogamos a res tauração das sete escolas 

técnicas ejetintas, acima citadas. 

O GRANDE diário de 
Madrid A B C, aca-

ba de publicar o terceiro ar-
tigo sobre Coimbra, do ilus-
tre critico de arte, sr. D. An-
tonio Mendez Casal. 

Este artigo é exclusiva-
mente dedicado ao Museu 
Machado de Castro, fazendo-
se nêle referencias muito elo-
giosas ao sr. Antonio Augus-
to Gonçalves, ilustre director 
do Museu. 

O artigo vem acompanha-
do de algumas belas fotogra-
fias do Museu e obje tos pre-
ciosos do seu rico recheio. 

• • O 

AGUARDA republica-
na, que chr-gou a 

ter em Coimbra urnas 700 
praças, .acha-se muitíssimo re-
duzida. 

Agora foi daqui para o 
Àlemtejo a força que aqui 
havia de cavalaria da mesma 
guarda. 

Faz muita falta para o po-
liciamento da cidade, porque 
a policia não chega para a 
grande area que ela já tem. 

Em antigos tempos nunca 
deijeou de haver em Coiírib-a 
um destacamento de cavala-
ria, e não tinha esta cidade 
uma terça parte da importân-
cia que tem hoje. 

o • a 

OP A N O R A M A d e C o i m -

bra, debruçando-se 
em anfiteatro sobre o Monde-
go, é lindo mas facilmente se 
tornaria lindíssimo se algu-
mas das casas, que ha anos 
não sofrem a menor lunpesa, 
estivessem caiadas, de i t ando 
de ter o aspecto sujo e des-
mazelado que agora apresen-
tam. 

Prestariam pois um exce-
lente serviço á estética da 
nossa cidade, as autoridades 
competentes, fazendo cumprir 
as posturas municipais aos 
proprietários que delas se es-
queceram. 

9 9 9 

ser m m m o 
ia coieiUQraiivo do 

aniversario da procla-
mação da Republica e 
portanto feriado nacio-

, a « G A Z E T A DE 
» não se 

Ice no proxiio sa-
bado. 
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Uma habitação devidamente 
desinfectada com os 
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O MERCADO 
À REFORMA que se an-

da fazendo no Mer-
cado é muito mais importante 
do que se supunha. Se não 
vier a faltar o dinheiro, ficará 
ali quasi um mercado novo. 

Desapareceram as barra-
cas que havia do lado da rua 
Olimpio Rui Fernandes e le-
vantou-se um muro que veda 
0 Mercado. No terreno que 
fica na encosta do lado da 
rua do Colégio Novo, anda se 
preparando o local para a 
venda de vários géneros: ba-
tatas, feijão, aves, coelhos, etc., 
achando-se já feita a escada-
ria que dá comunicação para 
este local. 

Desaparecem todas as bar-
racas e tendas velhas que dão 
tão mau aspecto ao Mercado, 
bem como as barracas para 
venda do carneiro e carne de 
porco, que vão ser feitas en-
costadas ao muio do lado da 
rua Olimpio Rui Fernandes. 

O Mercado será coberto 
com folha canelada de cimen-
to armado. 

As frutas, hortaliças e flo-
res passam a ser vendidas no 
centro do Mercado, onde es-
tão hoje as barracas para 
venda de carneiro e miudezas. 

Como se vê, virá a ficar 
um Mercado que, não sendo 
bem o que Coimbra precisa e 
merece, virá a ficar muito me-
lhor do que está sem fazer 
vergonha a Coimbra. 

Oxalá que se possa acti-
var esta obra de modo a ter-
mos o Mercado concluído no 
começo do inverno. 

Concluída esta obra, tor-
na-se indispensável restabele-
cer a antiga comunicação pa-
ra o Mercado pela porta do 
lado da rua do Colégio Novo, 
evitando assim que os mora-
dores do bairro alto tenham 
de dar uma grande volta para 
ir ali fazer as suas compras. 

1 comemoração de 5 de Outubro 
ANIVERSARIO da 

proclamação da Re-
publica foi, oficialmente, come-
morado com duas paradas, 
uma militar e outra do Corpo 
da Policia de Segurança. 

A primeira teve lugar nos 
claustros do Governo Civil, 
sendo nessa ocasião imposta 
a medalha de mérito, filantro-
pia e generosidade, ao guarda 

17, Adelino Fernandes. 
O Comissário distrital, ca-

pitão sr. Marques da Costa, 
proferiu uma brilhante alo-
cução, alusiva á data de 5 de 
Outubro. 

• + + 

Pelas 16 horas, realizou-se 
a parada militar na Praça da 
Republica. 

O coronel sr. Reis Fisher, 
comandante da II Região Mi-
litar, acompanhado do seu es-
tado maior passou revista aos 
contingentes das várias uni-
dades, que se alinhavam no 
vasto quadrilátero. 

Depois das continências do 
estilo, colocou-se ao cimo do 
primeiro talhão da Avenida, 
assistindo ao desfile das tro-
pas que, em continência e com 
marcial garbo, desceram a 
Avenida para os seus quar-
téis. 

.A' parada assistiram tam-
bém as autoridades civis e 
representantes das diversas 
colectividades de Coimbra e 
imprensa. 

• • + 

Os edifícios públicos esti-
veram iluminados. 

î — m i m 

Pela imprensa 
"A Voz dos Combatentes,, 
Tem constituído um prometedor 

êjíito a iniciativa de se publicar em 
Coimbra, um jornal com este titulo, 
destinado á defesa dos interesses 
dos antigos combatentes da grande 
guerra. 

O nosso amigo tenente sr. Anto-
nio José de Campos Rego, director 
do projectado jornal, tem recebido 
muitas e entusiásticas adesões de 
combatentes de todos os pontos do 
país, estando até agora inscritos 
perto de 500 assinantes voluntários. 

O novo jornal, logo que atinja o 
numero suficiente de assinaturas, ini-
çísrá imediatamente a sua publica-
ção. 

Os pedidos de assinatura da Voz 
i>os Combatentes, devem ser dirigi-
dos para o seu director, para a Agen-
cia da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra em Coimbra, ou para 
O Batalhão de Metralhadoras n.o 2 
— pu ainda para a sua morada — 
Monte* Claros, A. G. desta cidade, 

I I I 
AP R O P O S I T O do fil-

me Capa negras, 
ha tempo executado nesta ci-
dade, transcrevemos da revis-
ta Cine: 

Paris, 20 de Setembro. — A em-
presa concessionaria Les films ce-
lébres apresentou ontem na sala 
òo teatro Apolo a uma assistência 
numerosíssima òe òirectores, em-
prezarios, críticos e artistas o filme 
Les Capes noires, realisaòo pela 
Esa (Europe Suò Amerique Film) 
que não é um filme célebre, por 
que é um novo filme, mas que poòe 
muito bem ser um filme célebre 

I' ámanhã. Da mise-en-scène óessa 
obra, cuja responsabilióaóe perten-
ce a um óos seus interpretes, o sr. 
G. Dini, só ha que óizer bem. Um 
belo movimento, algumas trouvail-
les felizis, uma técnica segura, sem 
eytravagancias nem hesitações. 
Quanto ao scenário... 

Les Capes noires, » c a p a s ne-
gras «, são os estuóantes òa Uni-
vetsiòaóe òe Coimbra. O autor ima-
ginou um episóóio passaóo nas 
margens òo Monóego na época 
óas lutas liberais, A atmosfera óe 
luta permite os belos movimentos 
óe ensemble e as scenas óe efeito, 
como a óa tomaóa e òo incênóio 
óuma fortaleza. Mas a briga poli-
tica é o pano óe funóo óiante òo 
qual se óesenrola uma história óe 
amor. Há ali um intenóente óa po-
lícia género barão Scarpia, a óe-
óicação amorosa óuma humilóe fi-
lha óo povo por um estuóante no-
bre ( que termina pelo casamento, 
como é óe traóição), uma óona 
Luisa, prima e vitima óo intenóen-
te miguelista, etc'., etc. 

Não lhes conto por meúóo o 
enréóo, na impossibilióaóe óe lhes 
oferecer qualquer coisa óe bem 
original que, sob esta forma, pos-
sa seóuzit a atenção óo leitor. 

Porque o que mais vale nesse 
filme é, além óo pitoresco óe cer-
tas scenas coimbrãs, o scenário in-
comparável. E o òoce encanto 
óessa paisagem óe Coimbra, que 
fazia ontem exclamar aos especta-
dores óo Apollo: — Ahí le beau 
pays ! — E isso óiz qual é aos nos-
sos olhos o principal mérito óêsse 
flime: o óe servir a causa óa pro-
paganda turística óe Portugal no 
estrangeiro que, como toóas os gé-
neros óe propaganóa òe Portugal 
no estrageiro, tem granóe necessi-
óaóe óe bons serviços e óe inteli-
gentes servióores. 

Acrescentarei que o filme foi 
realizaóo com o concurso óum ope-
raóor e óe intérpretes excelentes. 
Estes últimos são maóames Régine 
Bouet (que faz uma portuguezinha 
aóorável) e Nilóa Duplessy, e os 
srs. Jorge Infante, G. Dini e Char-
les Sov. 

Acrescentarei ainda que les Cr.-
pes noires encontrou ontem mesmo 
os primeiros compradores—um bel-
ga ií um alemão; e, finalmente, que 
lôóa a troupe que nêlç figura trou-
xe óvs estuóantes óe Coimbta — 
les plus charmants du monde — as 
mais lisongeiras impressões. 

Paulo Osorio 

Aíonnoseaiaentos da cidade 

ií 

% 
Ha 50 anos% 

9 de Outubro 
Reunião republicana. — 

A convite do Centro eleito-
ral, reuniu-se fio salão da As-
sociação Comercial, um gran-
de numero de cidadãos, afim 
de se escolher a Gandjqato 
a deputado republicano por 
Coimbra. 

O salão estava repleto de 
cidadãos de todas as classes. 
Presidiu e orou brilhantemen-
te, por espaço de duas horas, 
o eminente tribuno e erudito 
professor da Universidade, Dr. 
Manuel Emidio Garcia, que 
conseguiu levantar a assem-
bleia a um entusiasmo indis-
critivel. 

Os aplausos a tão notável 
orador eram constantes, fre-
néticos e cheios de nobres 
convicções p e l o s princípios 
democráticos. 

Apresentada a proposta do 
candidato republicano, o cida-
dão Abilio Roque de Sá Bar-
reto, presidente do Directório 
Republicano de Coimbra, foi 
esla sancionada com bravos 
e vivos aplausos cheios de 
espontâneos entusiasmos de 
toda a assembleia. 

Terminou a sessão por ca-
lorosos vivas, levantados por 
toda a assembleia. 

A' Liberdade politica ! 
A' independencia dos elei-

tores ! 
A' Democracia! 
A' Republica! 

1í famílias das vitimas da [asa 

ES T Ã O s e n d o pagas 
nesta redacção as pen-

sões, da benemerita Comissão 
do Porto, destinadas as famí-
lias das vitimas do incêndio 
da Casa Crespo. 

ESTA' sendo canalisada 
para o lago do Par-

que de San ta Cruz, a agua 
de todos os nascentes que 
abastecem este lindo recinto, 
a maior pr r te da qual tem 
andado despres?.da ou pe -
dida, afim de ser aprove tada 
para as quatro taças e deze-
seis repuxos da Avenida Sá 
da Bandeira. 

O mesmo se vai fazer a 
agua dos nascentes que ulti-
mamente apareceram nos an-
tigos terreno^ da Condessa 
de Camaride, e que são hoje, 
como se s«be, pertença da 
Camara. 

O lago do Parque de Santa 
Cruz, a que nos referimos, 
parece q> e precisa ce repa-
raçõe j urgentes. O peso 'o 
choque das suLpas da linha 
electrica, que dentro dele la-
mentavelmente tem sido pos-
tas de molho, informam-nos 
que abriram algumas fendas 
no cimento do fundo, por on-
de desaparece n ã o pouca 
agua. 

— O sr. Jacinto de Matos, 
que chegou na quinta-feira a 
Coimbra, e que veio ao ser-
viço da Comissão de Turis-
m , teve uma conferencia com 
com o engenheiro da Camara, 
sr. Carlos Vlichae lis de Vas-
concelos, sobre vários assun-
tos que se prendem com o 
embelesamento da cidade. 

Entre esses assuntos, estão 
a iluminação da Avenida Sá 
da Bandeira e <i da Alameda 
da Beira Rio, até ao Largo 
das Ameias, em que a Ca-
mara e o Turismo estão muito 
interessados, e também será 
combinada a meihor forma de 
ornamentar o largo que fica 
em frente ao Teatro Avenida 
e escola de Santa Cruz, lt.r-
go que o sr. Jacinto de Matos, 
julga indispensável evitar que 
fique tão nú como está, afim 
de não pr* judicar a obro de 
afoimoseamento que a Co-
missão de Turismo anda fa-
zendo na Avenida Sá da Ban-
deira. 

— A' Comissão de Turis-
mo já foi entregue pelo sr. 
Jacinto de Matos, o desenho 
da pérgola que vai ser cons-
truída na Alameda da Beira 
Rio, a qual ficará apoiada 
em quatro formosas colunas, 
formando um lindo e elegante 
balcão sobre o rio, no recanto 
onde a grade de ferro ali exis-
tente faz junção tom a corti-
na de pedra. 

— Na estrada do planalto 
do M ° n ' e dcsToraes (Picoto), 
parece que vai ser colocado 
um marco postai, melhora-
mento pedido á Comissão de 
Turismo pelos povos daquele 
sitio e vizinhança». 

— Em Vale de Canas, 
marceu o sr. Jacinto de Ma-
tos os sítios onde vão ser co-
locados os bancos e mes-as 
de cimento armado, que a 
Comisgão de Turismo man-
dou fazer com esse destino, 
e que devem estar prontos 
este mez. 

O distinto paisagista e 
floricuitor também inspecio-
nou os trabalhos a que ali 
activamente se anda prcce-
dçnçlo Dara a nova e grande 
plantação de arvores e arbus-
tos do projdmo inverno, indo 
também ao Senhor da Serra 
marcar a plantação a fazer 
na estrdda. 

ultas 

O RENDIMENTO das 

multas durante os 
meses de Agosto e Setembro, 
por transgressão de posturas, 
neste concelho, foi de 2.570$70. 

Venda cie selos 

A VENDA de selos na 
estação telegráfica 

do edifício dos Paços do Con-
celho sq é feita, não sabemos 
porque motivo, das 1U horas 
da manhã á meia noite, facto 
que muito prejudica quem tem 
necessidade da sua aquisição 
antes daquela hora, vibto que 
perde um tempo precioso em 
os ir comprar á rua da Mada-
lena. 

Não haverá forma de re-
mediar esse facto? 

Issliists lelilil t Comer-
ciai i Coimbra 

01 com intima satisfa-
ção que lemos na Voz 

do dia 3 do corrente, um ar-
tigo em que se defende a res-
tauração do Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra, 
extinto em 1926 pela actual 
situação. 

A Gazeta óe Coimbra, 
advogou sempre a anulação 
do decreto que extinguiu aque-
la escola, e embora cm parte 
da imprensa local e regional ti-
vesse sido secundada e aplau-
dida a sua campanha, o que 
é certo é que nada se lucrou. 
O Instituto continuou extinto. 

Hoje, com a corrente de 
opiniã j formada em volta da 
orientação do ensino liceal e 
técnico, a doutrina é favora-
vel ao incremento do ensino 
técnico e é natural que seja 
restaurado aquele Instituto. 

Não podemos resistir á 
transcrição da parte do artigo 
referente ao assunto, onde se 
encontram princípios que te-
mos defendido: 

Com o formidável aumento das 
propinas dos liceus — 40 vezes mais 
do que ha 20 ;mos — a frequencia 
dos liceus ha de fatalmente ressen-
tir-se. 

Muitos alunos, de facto, já este 
ano se matricularam na Escola Co-
mercial, fugindo assim de frequen-
tar o liceu 

Ora a escola de Coimbra é uma 
escola de ensino elementar. Ao fim 
de qu3tro anos ficam os alunos com 
o curso elementar que para pouco 
lhes serve. E depois ? 

Existia em Coimbra um Instituto 
Comercial e Industrial, escola secun-
daria. Foi ejítinto em 1926 ou 1927, 
o que constituiu um erro grave. O 
erro é hoje enorme se atendermos a 
que a população liceal ha de procurar 
forçosamente as escolas técnicas. 
Como em Coimbra elas não existem, 
terá o aluno de ir frequentar as de 
Lisboa ou Porto. Em qualquer caso 
dispêndio de dinheiro incompatível 
com as posses da maioria. 

A Voz tem defendido com o mnior 
calor o principio de que toda a ins-
trução de ;e estar na dependencia de 
um só Ministério. De facto não faz 
sentido que, cm matéria de ensino, 
haja orientações diferentes e dife-
rentes organismos a dirigidos. 

Se tudo dependesse da pasta da 
Instrução temos a certesa que nas 
medidas recentemente decretadas já 
viria a da reconstituição do Instituto 
Comercial e Industrial de Coimbra, 
pois a sua ejíistencia impõe-se como 
uma necessidade. Mas assim . . . 

Quem quizer continuar os seus 
estudos tecr.i;os terá de ir paia o 
Porto ou para Lisboa. 

Eis um problema que interessa 
imenso aquela parte dos conimbri-
censes que pondo de banda, toda a 
ideia de mesquinha politica, só pen-
sam no engrandecimento e no pro-
gresso da sua terra. 

iceus i CeiiÉra 
NUMERO de matri-

culas r e p i s a d a s 
hoje para os lie: "-; masculi-
nos de Coimbra, elevam-se a 
mais de 900, as quais consti 
iuirão turmas no Liceu José 
José Falcão e 7 no Liceu Dr-
Tuiio Henriqueã, 

Acha-se em Coimbra o sr. 
dr. Madeira, secretario do sr. 
Ministro da Instrução que vem 
escolher çasa jjara o Lieeu 
Dr. Julio Henriques. 

ÍMÈ flli® È fâíi: 

ESTE nos^o ilustre co-
laborador, que sob o 

psendonimo de Severo Faria 
que, semanalmente, delicia os 
leitores da Cazeta óe Coim-
bra com as suas humorísticas 
crónicas alfacinhas, ingres-
sou ;no quadro redactorial da 
revista A Guerra, órgão da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra a convite da 
respectiva direcção. 

Severo Faria, cujas quali-
dades de caracter e de inte-
ligência são sobejamente co-
nhecidas por todos quantos 
com ele privam, foi comba-
tente da grande Guerra, em 
Moçambique, ra^ão porque 
está bem e muito bem dentro 
daquela Revista onde as suas 
brilhantes faculdades intelec-
tuais serão decerto aprecia-
das como merecem. 

Ao nosso atniqo o distin-
to colaborador os nossos cum-
primentos.-

S1IÍ2 K 1M 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 5Z1, l.o. 

0 aníiga Presidente Sa ilouii-
liiica Braz'Ieira é alvo de nia-
nilestocOes de simpatia em 

Casiaiílieira de Pera 
CASTANHEIRA DE PERA, 3 -

Ontem de manhã, vindo dessa cida-
de chegou aqui o sr. dr. Artur da 
Silva Bernardes, antigo presidente 
da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil que pela primeira vez vem vi-
sitar a terra onde nasceu seu pai ou 
seja o lugar do Funtão, da freguesia 
e concelho de Castanheira de Pera. 
Sua Ecx.a vinha acompanhado por 
seu irmão e ainda pelos srs. Alberto 
Cepas, Visconde de Nova Granada e 
Adrião Bebiano, tendo ficado hospe-
dado em casa do sr. Manuel Alves 
Cepas, presidente da Comissão Ad-
ministrativa deste concelho e impor-
tante industrial. 

Ontem mesmo o sr. dr. Artur 
Bernardes acompanhado pelos seus 
amigos visitou esta vila demorada-
mente, tendo sido recebido na Mise-
ricórdia pela respectiva mesa que 
lhe deu as boas vindas, tendo sua 
eji.a deitado a sua assinatura no li-
vro dos visitantes. 

Hoje, almoçou o sr. dr. Artur Ber-
nardes e seus amigos em casa do sr. 
dr. Marcolino da Silva, seu primo e 
notário nesta vila. 

Pelas 23 horas houve recepção 
oficial na Camara Municipal, á qual 
assistiu muito povo e as pessoas 
mais gradas desta vila, embora não 
tivesse havido convites especiais. 
Por este motivo fecharam as princi-
pais fabricas para que o seu pessoal 
podesse assistir ao acto. Foi aberta 
a sessão pelo sr. dr. José Fernandes 
de Carvalho, sub-inspector de saúde, 
que em nome da Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal, apre-
sentou ao sr. dr. Artur Bernardes as 
boas vindas, congratulando-se pela 
honra que aquele ilustre visitante 
acaba de fazer-lhe, visitando esta 
vda. 

Respondeu o sr. dr. Artur Ber-
nardes num brilhante discurso, no 
qual afirmou a sua satisfação em ter 
vindo conhecer de perto a leira que 
viu nascer seu pai e que jámais se 
esqueceria da forma como tem sido 
recebido, tanto por particulares, on-
de deijta amigos, como pelas entida-
des oficiais. 

Falou um pouco sobre a historia 
de Portugal, do Grande Portugal des-
cobridor que deu novos mundos ao 
Mundo e diz que já mais poude es-
quecer os ensinamentos de são pa-
triotismo e moral que seu pai, um 
português de lei, lhe soube transmi-
tir. Declara-se grande amigo de 
Portugal e está certo que as duas na-
ções irmãs Poríugal-Brasil hão-de 
continuar a mostrar ao mundo a sua 
vitalidade e o seu progresso. Ter-
mina o seu brilhante discurso, sol-
tando um viva Portugal, viva que foi 
correspondido por todos, soltando-se 
também diversos outros ao Brezil, a 
sua ejc.a. etc. 

O sr. dr. Artur Eevnardcs devfi 
partir amanhã com desiiito a essa ci-
dade, continuando ai a ser hospede 
do sr. Alberto Cepas. — C. 

Rua Ferreira Borges, 01 
Vem informar á sua Excelentíssima Clientela que o 

seu socio José Luís dos Santos alongou a sua viagem até 
íSjÊerSásza, afim de completar o seu grande sortido para a 
próxima ESTAÇAO DE INVERNO, donde sobressairá uma 
linda colecção de í?e l<es , sem duvida, a mais vasta e 
atraente. 

l U i i í 
Á séde da U. P. M. teem-se diri-

gido muitas pessoas, afim de se 
crever como cooperado-^ e n ( r e 
bastantes se :;„,,a s_ d e s e j o s a s ^ c o . 
• •'SO1'̂ 1' numa obra Ião humanitaria. 

No projdmo mês de Novembro 
será, em todo o mundo, assinalado 
o 10.o aniversario do Armistício, nu-
ma semana internacional de Paz, do 
dia 't ao dia 11. Evidentemente, 
Portugal tem de sc associar a essa 
manifestação mundial, com a sua se-
mana Portuguesa de Paz. 

Para isso trabalha a U. P. M. 
Como se sabe, o Armistício foi 

assinado às 11 horas de 11 de No-
vembro de 1918. A essa hora his-
tórica se fará um grande silencio de 
piedosa e enternecida lembrança pe-
los que morreram, seguido de dese-
jo vccrrienle do estabelecimento da 
Era da Paz entre os homens. 

iofliiiiiento m flertas ia Guerra 

SEGUNDO consta, o lan-
çamento da primeira 

pedra do Monumento aos Mor-
tos da Guerra, que V3Í ser 
erigido na Avenida Sá da 
Bandeira, terá lugar no dia 
11 de Novembro, aniversário 
do armistício conforme é de-
sejo do coronel sr. Fisher, pre-
sidente da Comissão Executi-
va do Monumento e coman-
dante da lí Região Militar. 

A ssr assim, virão nesse 
dia a Coimbra deputações dos 
núcleos de mutilado» e invá-
lidos da guerra, existentes no 
país. 

ova associação 
ESTA' em orflqnisação 

itesía cidade uma no-
va associação denominada 
Previóencia Portuguesa, qr.e 
tem por firn especial, a cria-
ção de legados para es famí-
lias dos sócios. 

A nova associação sçs co-
meçará a fvjnci&nav depois de 
xev o numero preciso de só-
cios para garantir a sua f i a -
bilidade. 

O Jíi&liev J f i f o f i f e S © participa ás suas Ex-mas 
freguezns que tinje e transforma feltros com rapidês. 

Brevemente abre a estação de inverno, com uma lin-
da colecção de chapéus dos últimos modelos. 

jtoa Ferreira Borges, 24 (Por cima da casa João Mendes) 

u a a i S a - á l l k a t í a í c i r a c r a t e f f o j í i e m o -

esm-Ism vecilàsameE&, s a e s s e « l ia , u m a p a r a . 
é l a c 2 e c ^ í r a ô í s á e s a á e s e a á r a e s s f é s x r a ç ã o d a 

í s l â s c c i « S a TZSÍZ (?<swievnte " C o r a r e s 

CO M O é do domínio pu-
blico a Camara Mu-

nicipal de Coimbra, na sua 
sessão de 31 de Dezembro de 
_927, acedendo a pedido nesse 
sentido formulad > pela Direc-
ção Central da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra, 
em Lisboa, tomou a louvável 
resolução de dar á antiga Rua 
n.° 11, no Bairro de Montes 
Claros, desta cidade, o nome 
de Rua óo Tenente Campos 
Rego, em homenagem á me-
mória do heroico alferes do 
Regimento de infantaria 
José Herculano de Campos 
Rego, filho desta terra que, 
tendo 20 anos incompletos, 
durante a Grande Guerra, em 
Nhamaçurra (Que l imane) — 
Africa Oriental — caiu varado 
pelas balas alemãs, numa mor-
te épica e glorios-3, quando 
assaltava á baioneta, com o 
seu pelotão de /anòlns , lima 
posição de combate que cs 
alemães ocupavam no ataque 
feito ao poste que o malogrado 
oficial defendia 

O seu acto d.e bravura foi 
muito juitumente galardoado 
pelo governo da Republica 
que, postumamente^ ~ promo-
veu ao cie tenente por 
Jcçtmção, e o condecorou com 
a Cruz de Guerra de l.a clas-
se, elevada e honrosa conde-
coração que é só dada aos 
militares que praticam feitos 
gloriosos e distintos em com-
bate e consentindo que as 
suas ossadas fossem trasla-
dadas para Coimbra onde re-
pousam no Cemitério Muni-
cipal da Conchada, par a par 
com as do valente herci, o 
capitão Luís Gonsaga, outro 
militar igualmente ilustre e 
saudoso a quem, no ano fin-
do, Coimbra também home-
nageou devidamente dando o 
seu nome á artéiia principal 
do Bairro dos Olivais. 

+ * * 

A Agencia de Coimbra da 
Liga dos Comba tentes da Gran-
de Cuerra, no cumprimento do 
seu patriotico intuito de con-
sagrar os combatentes glorio-
sos, que personificam em si 
o esforço e o heroismo dos 
valentes soldados da nossa 
Patria, tomou ao seu cargo 
efectuar, no pro^imo dia 11 
de Novembro, data da assina-
tura do armistício, a solene 
inauguração da placa da rua 
Tenente Campos Rego. 

Está empenhada em que 
essa cerimonia revista um bri-
lho indispensável muito em 
particular, por se tratar de 
um heroico soldado conimbri-
cense, simbolo do valor e da 
lealdade, dos que em terras 
langiníjuas perderam a vida, 
em holocausto á Patria e á 
Republico, honrando assim as 
tradiçf«?3 dos soldados de 
Coimbra na grande guerra. 

Podemos já informar qS 
nossos leitove^ sobe- q l l a j s 
sã.Q os detslh®- ua projectada 
hcirçr .ugem. 

Antes da realisação da 
cerimonia realisar-se-ha, na 

vasta Praça da Republica, 
uma parada dos antigos com-
batentes residentes em Coim-
bra e concelho para a entrega 
solene do novo estandarte á 
Agencia de Coimbra da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, acto esse que será 
abrilhantado pela comparên-
cia das autoridades civis e 
militares locais, corporações, 
colectividades de Coimbra com 
as respectivas bandeiras e es-
tandartes, representantes da 
Direcção da Liga, das var ias 
agremiações do país, etc., ctc. 

Seguidamente á entrega 
solene do estandarte da Agen-
cia de Coimbra, que será feita 
por um representante do ar, 
Ministro da Guerra, terá lugar 
um cortejo cívico da Praça da 
Republica até ao local da 
inauguração da lápide da no-
va rua, devendo, na solenida-
de do descerramento, fazer 
uso da palavra alguns distin-
tos oradores, empenhando-se 
a Agencia de Coimbra em 
trazer a esta homenagem, a 
fazer uso da palavra, o antigo 
coir.batente, dr. Barata da Ro-
cha, primoroso orador e fes-
tejado autor do livro de ver-
sos Névoas óa Flanóres, de-
vendo tambern usar da pala-
vra o nosso ilustre colabora-
dor Eduardo Augusto de Fa-
ria (Severo Faria) que foi ofi-
cial combatente da grande 
guerra e que, sendo amigo 
pessoal da familia do extinto, 
vem de Lisboa expressamente 
a assistir a este acto, bem co-
mo alguns camaradas de com-
bate do malogrado oficial que, 
a seu irmão, o nosso amigo 
tenente sr. Antonio José de 
Campos Rego, manifestaram 
o empenho em vir homena-
gear o seu malogrado com-
panheiro de luta e de infor-
túnio. 

E' uma justa consagração 
a que o nosso jornal se asso-
cia gostosamente sendo de 
esperar que o povo de Coim-
bra, colabore com o seu escla-
recido patriotismo na mereci-
da homenagem a prestar a 
um seu valente conterrâneo 
que tanto prestigiou o exército 
a a sua terra natal. 

O desenho e a confecção 
da lápide são da autoria do 
apreciado artista conimbricen-
se João Machado Júnior, um 
inteligente artista da nova ge-
ração que, dia a dia, vai assi-
nalando o seu valor ariistico 
e prestigiando a arte conim-
bricense com magníficos tra-
balhos, honrando tambern as 
tradições paternas, 

AGBADÉÊÍMENTQ 
N a i m p o s s i b i l i d a d e d e 

agradecer pessoalmente a to-
das as pessoas que, durante 
5* Tainha grave doença e o 
longo período de convales-
cença, se interessaram por 
mim, venho, por esta forma, 
apresentar o meu mais since-
ro e eterno agradecimento. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1928. 

( a ) Fernanóo Lopes 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Aniversários 
Fez anos, no sabado, o sr. Augusto 

Palhé Gonçalves. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Helena Antonino 
Mário Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

Casamentos 
Na ultima quarta-feira realizou-se, 

em Luso, o casamento da sr.a D. 
Alice Julia de Lemos, irmã do nosso 
presado amigo sr. Antonio de Oli-
veira Lemos, com o sr. Abilio Armen-
dia, de Gouveia. 

No Hotel Lusitano daquela for-
mosa estancia foi servido um delicioso 
copo de agua em que os noivos fo-
ram muito saudados. 

Desejamos-lhes uma prolongada 
e feliz lua de mel. 

— No ultimo sabado, celebrou-se 
o consorcio da sr.a D. Ester Ferreira 
Antunes, gentil filha da sr.a D. Olím-
pia Ferreira Antunes e do tenente 
Leopoldo"Antunes, já falecido, com 
o ríosso presado amigo sr. Antonio 
<k)s Santos Borges de Melo, distinto 
sportmen e guarda livros da casa 
Oli;eira fy C.a. filho do sr. Antonio 
Borges de Melo, chefe das oficinas 
de impressãa da Imprensa da Uni-
versidade. 

Testemunharam o acto civil e re-
ligioso, por parte da noiva, a sr.a 
D. Olívia Rodrigues Gomes, e seu 
irmão o sr. Eurico Ferreira Antunes, 
c por parte do noivo, seu pai sr. An-
tonio Borges de Melo e a sr.a D. 
Palmira Garcia. 

Foi celebrante o tio da noiva o rev. 
Antunes, capelão da freguesia de S. 
Julião, da Figueira da Foz, que pro-
feriu uma alocução alusiva ao acto 
que acabava de realizar. 

Em casa da mãe da noiva, foi 
servido um abundante copo de agua, 
sendo os noivos muito brindados. 
Na corbeille, viam-se muitas e va-
liosas prendas. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores venturas, seguiram para Lis-
boa, 

Partidas e chegadas 
Partiu para Cernache, a sr.a D. 

Eslefania Faria. 
— Regressou a Coimbra a sr.a D. 

Emiliana Salgado, distinta professora 
de canto, que veio recomeçar as suas 
lições. 

— De Vinhós, o sr. Manuel Ber-
nardo Ferreira. 

— De Poiares, o sr. Arsênio Fer-
reira de Matos. 

— Da Figueira da Foz, os srs. 
Carlos de Oliveira Peça, major Cesar 
Augusto Pereira de Almeida, dr. José 
Paredes, Gabriel Tinoco e Eduardo 
Adelino. 

— De Espinho, a sr.as D. Emilia 
Pereira Barata Barbosa, D. Hermo-
genea J. M. Pestana e o sr. dr. Dan-
ton Rojianes de Carvalho. 

— Do Buçaco, o sr. Lucio de Vale 
Lopes. 

— De Poiares, o sr. Domingos 
Duarte de Carvalho. 

— De Évora, o sr. Antonio Celso 
Craveiro. 

— De Mangualde, o sr. Delfim 
de Matos Amaral. 

— Do Luso. a sr.a D. Lelia Au-
gusta Pessoa Donato. 

— De Tábua, o sr. José Teles 
Corte Real. 

— De Vila Seca, o sr. dr. Fortu-, 
nato de Almeida. 

— Do Alto do Douro, o sr. Dr. 
Ferrand Pimentel de Almeida. 

— Da Praia do Farol para Aveiro, 
o sr. João Aleluia. 

— De Cernache para a Figueira 
da Foz, o sr.José Mateus dos Santos. 

CAMÂRA MUNICIPAL 
Sessão óe 4 óe Outubro 

Resolveu não aceitar nunhuma 
das propostas para o fornecimento 
de uma camionete para o serviço de 
incêndios e abrir novo concurso para 
tal fim. 

— Deliberou mandar publicar edi-
tais no sentido de todos os proprietá-
rios das ruas Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz e Sofia procederem a 
canalisação das aguas pluviais, em 
conformidade com o Art.o 24 e seus 
§§ do Co d.o Post.a, até 30 de No-
vembro projiimo e das restante ruas 
da cidade, até 31 de Dezembro do 
corrente ano. 

— Deferiu vários requerimentos 
pedindo licenças para construções e 
reparações de prédios no Concelho. 

— Aprovou 13 propostas de aven-
ça para venda de generos sujeitos 
aos impostos indirectos municipais 
no 3.o trimestre do corrente ano. 

-—Adrritiu um indigente no Asi-
lo de Cegos e Aleijados de Celas. 

— Resolveu mandar reparar com 
urgência as ruas destinadas ao tran-
sito de vaículos de carga, afim de 
evitar que ele se continue fazendo 
pelas ruas Ferreira Borges e Viscon-
de da Luz; e bem assim tomou as 
necessárias providencias sobre a re-
moção de entulhos que se encontra 
em diversas ruas da cidade. 

Agradecimento 
Francisco Ferreira e famí-

lia agradecem por este meio, 
muito penhorandamente, a to-
dos as pessoas que no dia 30 
p. p. se dignaram assistir á 
missa e t rasladação do seu 
c h o r a d o fdho Alvaro. Por 
mais estas provas de carinho 
e amizade que jamais esque-
cerfio ficam mais uma vez 
mensamente gratos. 

# óe Outubro. — Na terça-feira 
passada, desabou sobre a Figueira 
uma forte mas, — felizmente — uma 
momentanea trovoada. 

No entanto causou a morte a uma 
pobre trabalhadora de Vila Verde, 
que da Murraceira vinha com seus 
filhitos, depois de ter ido levar o 
jantar ao marido, que andava na = 
marinhas de sal. 

Chamava-se ela Virgínia Mocho, 
e trazia ao cólo um petiz de 2 anos 
que também morreu fulminado, e 
atraz de si, vinha mais dois filhos, 
que apenas sofreram o susto. 

A pobre mulher, que andava no 
ultimo periodo de gravidez, ficou 
muito queimada, bem como a criança; 
recolhendo ambas á casa mortearia. 

— No mesmo dia, foi fulminado, 
projiimo da estação do caminho de 
ferro, pela queda de nm fio electri-
co, um cavalo que pujíava uma car-
roça do sr. José Moreira de Frei-
tas. 

— No domingo realisa-se aqui o 
campeonato distrital de velocidade, 
em ciclismo. 

— A Vacuum Oil Companny, 
mandou colocar nas principais ruas 
da cidade, a pedido da administração 
do concelho, e sem dispêndio para 
esta, placas esmaltadas para a regu-
larisação do transito de veículos, 
conforme o modelo aprovado pela 
convenção de Genebra. 

— O sr. Administrador do con-
celho, nosso amigo tenente Argel de 
Melo, fez distribuir por diversas en-
tidades, esmolas para os pobres, co-
memorando o 5 de Outubro. 

— Morreu no Hospital, Antonio 
da Costa Braz, que numa destas noi-
tes foi encontrado na Avenida Sa-
raiva de Carvalho, com alguns feri-
mentos. 

A policia investiga. — C. 

C a r t a d e M o 
TORROSELO, 6. —O actual pre-

sidente da direcção do grupo Estrela 
cAlva, pelo seu saber, exemplar 
critério administrativo e de iniciati-
va, tem sabido impôr-se á conside-
ração e ao respeito colectivo dos 
seus associados, sempre satisfeitos 

entusiasmados com aqueles que 
cuidam da defesa dos interesses 
desta terra e da região, hoje como 
sempre, ciosas nos seus direitos e 
orgulhosos do seu progresso. 

Em verdade, o sr. Antonio de 
Campos Mendes, á frente dos desti-
nos desta associação, tem mostrado 
exuberantemente o seu bairrismo 
pela terra que lhe foi berço, dignifi-

ando assim o seu valor por uma 
obra justa, em que, um punhado de 
militantes anda empenhado. 

Na ultima assembleia geral, foi o 
sr. Campos Mendes, novamente re-
eleito para o seu tão espinhoso car-
go, conjuntamente com os seus co-
legas da direcção, sendo acolhido 
com entusiasmo este desideratum da 
assembleia, de tal modo ela era o 
penhor seguro durra nova época, de 
propaganda regional e progresso de 
esta linda terra. 

Dia a dia, szm um desfalecimen-
to, teem cuidado com rara compe-
tência e zelo inejicedivel, dos mais 
importantes e momentosos assuntos 
de interesse geral. 

Atendendo uma necessidade que 
ha muito se impunha, levaram o seu 
clamor até junto dos seus consocios, 
pedindo-lhes um espontâneo aujtilio 
para a banda do grupo, que carecia 
de novo instrumental, tendo recebi-
do demonstrações de eloquente ami-
zade, por parte dos que dedicam um 
sincero amôr ao torrão natal. 

E' facto, porém, que este apelo 
tem sido olhado com verdadeiro ca-
rinho, bastando para isso, tratar-se 
da perda de tão antigo organismo, 
que a s'1"4 situação inadmissível de-
pressa levaria u . r , u n a-

Imagineíse que o , . : : , r u m . e n $ 
ejíistenle, tem nada menos de 
anos, ou seja desde a sua fundação, 
o qual se encontra em tal estado de 
poder ser utilizado, que tornaria im-
possível a continuidade da banda. 

Em face da falta de recursos com 
que a mesma tem lutado, foi ainda 
por iniciativa do sr. Canpos Men-
des, constituída a comissão que le-
vou a efeito dois saraus em seu be-
neficio, aos quais acorreu o nobre e 
alegre povo de Torroselo, dando as-
sim a sua adesão material a tão sim-
patica ideia. 

A' direcção do grupo Estrela 
ôAlva e em especial ao seu presi-
dente, apresentamos as nossas cor-
deais felicitações, pela forma acer-
tada como tem sabido elevar o seu 
valoroso baluarte, podendo desde já 
contar com o franco e leal apoio de 
quem estas linhas escreve. 

— Em 3 do corrente, passou mais 
um aniversario natalício, o digno 
professor oficial, sr. Gil Figueira, 
que por tal motivo reuniu ó sua vol-
ta, alguns dos amigos mais Íntimos, 
que brindaram em sua honra. 

Que muitos lhe decorram aureo-
lados pelas melhores prosperidades, 
soo os nossos melhores votos. 

— Após aturado sofrimento, fale-
ceu a sr.a D. Lucinda do Amaral 
Mendes Alves, estremosa esposa do 
sr. José Elísio Mendes Alves, tenente 
de reserva dos serviços de saúde 
naval, antigo vereador e prestimoso 
farmacêutico nesta freguesia, e cunha-
da do distinto facultativo aposenta-
do, sr. dr. Albino Saldanha Ca-
bral. 

O funeral da extinta, foi dirigido 
pelo sr. Luís Nogueira e constituiu 
uma sentida manifestação de pesar, 
nele se encorporando pessoas da 
mais grada apresentação social, não 
só do concelho de Seia, como do de 
Oliveira do Hospital, sendo portador 
da chave do caifíão o conselheiro sr. 
Mendes Leal. 

Da residencia do sr. Mendes Al-
ves para o cemitério, formaram-se 
vários turnos, cuja descriminação nos 
é impossível de dar. 

O grupo Estrela ó'Alva, fez-se 
representar pela sua direcção. 

A' familia enlutada, as nossas 
sentidas condolências. — C. 

Mudou pa ra a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 

[TRIBUNAIS 
j 

mum 
S e s s ã o de 6-X-1928 

PASSAGENS 
Albergaria-a-Velha — Adelino da 

Silva Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques. Passou para o sr. 
dr. Figueiredo. 

Mangualde — Padre Antonio Mar-
ques Moreira, contra João Borges 
Moreira e mulher. Passou para o 
sr. dr. A. Gama. 

Ponte de Sôr — Manuel David e 
mulher, contra Adolfo Sergio. Pas-
sou para o sr. dr. Figueiredo. 

Oliveira de Frades — Serafim Pi-
res da Silva e mulher, contra Joa-
quim Tavares da Silva e mulher. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 

Alcobaça — Antonio Júnior e ou-
tro, contra José Francisco Sobrinho 
e mulher. Passou para o sr. dr. Fi-
gueiredo. 

Tondela—-Maria Emilia e outros, 
contra José da Rosa e outros. Pas-
sou para o sr. dr. Crispiniano. 

Anadia — A n a Pires de Oliveira 
e filhos, contra Manuel Augusto 
Coelho. Passou para o sr dr. Cris-
piniano. 

Oliveira do Hospital —José Ri-
beiro e outros, contra Cesar Montei-
ro Balosas. Passou para o sr. dr. 
Aragão. 

Aveiro — José Maria das Neves 
e outros, contra Maria Filomena dc 
Melo Sobreira. Passou para o sr. 
dr. Aragão. 

Mangualde — D. Belmira de Cam-
pos Albuquerque e marido, contra 
D. Margarida Olímpia de Campos 
Albuquerque e outros. Passou para 
0 sr. dr. Aragão. 

Coimbra — Antonio Maria de Cas-
tro e mulher, contra Manuel Diniz 
Mendes e mulher. Passou para o 
sr. dr. Aragão. 

Montemor-o-Vclho—Anibal Men-
des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho e esposa. Passou 
para o sr. dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Abrantes — O M. P., contra José 

Aparicio. Confirmada a sentença. 
Louzã — O M. P., contra Eugénio 

Duarte Guerra e mulher. Confirma-
da a sentença. 

C o i m b r a — Francisco Coutinho 
Gouveia e esposa, contra Antonio 
Marques Ribeiro e mulher. Confir-
mada a sentença. 

Agueda — Antonio Pereira e mu-
lher, contra Antonio da Cruz e mu-
lher. Confirmada a sentença. 

Tondela — Antonio Pereira da 
Silva e outros contra Elvira de Jesus. 
Confirmada a sentença. 

CÍVEL e c o m e r c i a l 
Audiência de 4 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 

1.a VARA 
Ao escrivão Campos 

despejo — Augusto de Almeida, 
casado, propr'r''"'r'0' contra João Coe-
lho de Moura, solteiro, u « , o r - alfaia-
te, morador na R. Joaquim Anton?"1 

de Aguiar, ambos desta cidade de 
Coimbra.— Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Autos de reclamação, vindos da 
extinta Auditoria Administrativa de 
Coimbra, em que é reclamante Fran-
cisco de Lemos Ramalho de Azeve-
do Coutinho, de Condeij<a-a-Nova e 
reclamada a Camara Municipal cie 
Condeixa. Advogado do reclamante, 
dr. Furtado Galvão. 

2.a VARA 
Ao escrivão Mameôe 

Processo de reclamação, vindos 
da extinta Auditoria Administrativa 
de Coimbra, em que é reclamante 
1 uís Augusto da Silva, casado, pro-
prietário, de Condeijía-a-Velha e re-
clamada a Camara Municipal de 
Condei^a-a-Nova e outros. — Advo-
gado do reclamante, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma. Advogado dos re-
clamados, dr. Mesquita. 

Acção sumaria — D. Alice Ma-
chado Chichorro, viuva, desta cidade, 
contra Antonio de Almeida, solteiro, 
emancipado, residente na Avenida 
Navarro, desta cidade. — Advogado, 
dr. Castro Pila. 

Suprimento de consentimento, re-
querido por Maria Cavaleira, de Val-
canosa, freguesia rte Means, a favor 
de sua filha Maria Caldeira, de 20 
anos de idade, residente no mesmo 
lugar. — Advogado, dr. Armando de 
Carvalho. 

Ao escrivão Perdigão 
Processo de reclamação, vindo 

da extinta Auditoria Administrativa 
de Coimbra, ern que são reclaman-
tes : dr. Augusto Borges de Oliveira, 
dr. Antonio Augusto Garcia de An-
drade. Manuel Alves, casado, indus-
trial, José Joaquim da Silva Pereira, 
Antonio de Oliveira Baio, Hermene-
gildo Borja dos Santos e Alfredo 
Gomes Soares da Silva, todos de 
Coimbra contra a Camara Municipal 
de Coimbra e a firma comercial desta 
cidade, Placiôo Vicente §> C.a, L.óa. 
— Advogado do reclamante, dr. Au-

gusto Coelho Sobral. Advogado dos 
reclamados, dr. Pinto Loureiro. 

-— Acção sumária — Dr. Alberto 
de Castro Pita, casado, advogado, 
desta cidade, contra Manoel da Síl 
va Novo e mulher, da Aveleira, fre-
guesia de Lorvão, desta comarca. — 
Advogado em causa própria, dr. Cas-
tro Pita. 

CASTANHEIRA DE PERA, 3 -
Já ha dias que se encontra aqui a 
funcionar o Curso de Bordados á má-
quina promovido pela Companhia 
Singer e que é inteligentemente re-
gido pela professora sr.a D. Alzira 
Ferreira. 

O Curso termina no projdmo dia 
6, devendo no dia 7 haver uma expo-
sição de todos os trabalhos, ao que 
parece numa das salas da Camara 
Municipal. O Curso tem cerca de 
40 alunas. — C. 

Agradecimento 
Fernando Garcia e sua fa-

milia, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pela doença de sua 
chorada esposa Cidalia Ro-
drigues da Silva e bem as-
sim aos que a acompanha-
ram á sua ultima morada, 
veem por esta [forma faze-lo, 
confessando-se por tal motivo 
eternamente reconhecidos, não 
podendo, no entanto, de i ta r 
no olvido os srs. drs. Morais 
Zamit e Alarcão, que empre-
garam todos os esforços para 
a salvar. 

ios srs. mostres de 
í l s í M 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 9 t-q 

A Comissão Aóministraliva 
óa Camara Municipal óe 
Cantanheóe. 

Faz publica que se acha 
aberto concurso documental, 
por e ; p a ; o de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, para 
provimento do lugar de Fa-
cultativo Municipal da area 
das Febres, corn o ordenado 

. anua l de 200$00 e melhorias 
fambem anuais de 6.982$08 
e pulso sujeito á tabela cama-
rária de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar dentro do referido 
praso e na Secretaria desta 
Camara, os seus requerimen-
tos instruídos com os do-
cumentos erigidos por Lei. 

Cantanhede, 1 h de Setem-
bro de 1928. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Mário òe 
Vasconcelos. 

Armazém de Mercea-

(l.o anuncio) 

No dia 1!1 do corrente mês 
de Outubro, á porta do Tribu-
nal Judicial na Praça 8 de 
Maio, desta cidade, vão á pra-
ça e serão vendidos pelo 
maior lanço acima de metade 
do valor da avaliação os se-
guintes valores arrolados no 
processo de falência de Abel 
Amado de Carvalho, desta ci-
dade : 

O direito do falido ao ar-
randamento do estabelecimen-
to sito no Largo do Caes, n.°s 
5 e 7, pertencente a Ventura 
Batista de Almeida, vai á 
praça em 5.000$00. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio de Espinheiro ou Pi-
nheirinhos, limite da Portela 
do Galo, freguesia de Cas-
telo Viegas, vai á praça em 
750$00. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio de Loureiro, limite 
de Abrunhheira, freguesia de 
Assafarge , vai á praça em 
2.250$00., 

S ã o por este citados quais-
quer credores para no decen-
dio posteriof á arrematação 
deduzirem o seu direito. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1928. 

O Escrivão, João Augusto 
Monteiro Júnior. 

Veritiquei a exactidão. 
O P esidente da l.a Vara 

do Tribunal de Comercio, J. 
Miranóa. 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. U m reir.edio 
inocuo que faz descparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeiíos secun-
dários, é o Ver&Kicn-ScIíering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos clfl 0 ,4 

6036702 

R. Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Admite alunos internos, semi-internos e externato 

para ambos os sepos. 
Está aberta a matricula em todas as classes. 
As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do Colégio. 
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Depósito óe venóas 

l a IÍOIÉ da Luz, 5 1 C e i É i a 

Vende aos melhores pre 
ços do mercado, Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

i o I l i s Barata 
' M e M M o , n.o 12 

Vende a preços sem com 
petencia: 

Atum em manta, oprima 
qualidade. 

Mel, especialidade. 

H 
f ] 
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de Patrão & Patrão, Ma 
Soa Visconde da Loz, 102 - COMBA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se ha novamente com 
o]óesconto máximo óe IO0J0, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á C^MEH-
vesanitu (Fatvãet e confrontar os 
seus preços. 

H 

] 
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M i i i U 

Praça c 3 a R e p u b l i c a , 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sejeos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

Praça slo CoiMrcio n.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

de vestidas 
- DE -

s e í s ^ s o s r s a <z sviíawiça 

Rua Dr. João Jacinto, 5. 

DR.COSTA MOTTA 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

Ejcecutam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e ein Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 1(5. t-s 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Lsrss M i p s ! Bombarda 
Resióencia 

Roa da Aiceria, n.° 63 

NA C A S A DE 

Mio U [UDlia Pinto í lo 
AVENIDA N A V A R R O 

Dilates o fracções á venda 
para os 400 contos 

a 13 de Outa&ro 

i . P INTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 
8tta Ferreira Borges, 42-2.° 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A r a u j o , J i u n e s « £ "£.<>, £.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telel. C. 605 

GEPQSiTABiO EB3 C01SHBRA 

Mdriaiioíl. Bisorro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone UV5 
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GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

C i m e n t o " L 
mprcza dc Ci-

Lciria 
EH BARRICAS DE 180 RILOS. 0 nelbor cimento Dara obras de responseDIliâade. Todos os coasírniores preterem 

= esta acreditada marca. Temos em armazeies oara eatrega imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

S l a I L o C l 
Telefone 453. 

Rua da Sota COIMBRA 
e alunos do Liceu até 13 anos, 

recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do (hão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.o X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 
J M a - s e 

Sbons quartos, com ele-
ctricidade, na Ladeira 

do Seminário, Vda Martins, 1, D. 2 

flrrenda-se casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente. 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casra completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Bons v i i e s nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

arrenda-se com 3 di visões, por Casa 45$00, no Casal do Ferrão. A 
tratar na rua das Padeiras, 61-3.o 3 

f S H aca' : )ada de construir, aluga-se 
Lulu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabiil, projãmo do 

"Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

2.o andar com 9 
com instalação elec-

trica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 
em otimo local e de bom rendi-
mento, vende Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

fnin aluga-se um 
luífl divisões i 

[asa em S. Fructuoso, á beira da es-
trada, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 
fjflO esplendidamente situada em 
luflQ Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 
f í M a r r e n ( l a - s e independente na rua 
luíu Dr. João Jacinto, com 2 entra-
das, 5 divisões e 2 arrumações, toda 
pintada de novo, com 2 frentes. 

Para tratar, Casa de Moveis ao 
Colégio Novo. X 

Casa 7 Arrenda-se 2 de andares, com 
e 5 divisões, no Picoto dos 

Barbados. Renda barata. 
Trata-se com Pedro Francisco dos 

Santos, na mesma. 1 

Casa divisões, agua, electricidade, 
forno e capoeira. Rua Figueira da 
Foz, 158. Na loja se informa. 1 

Casa 

Pnan particular em Montes Claros, 
luíu aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

na quinta de Montes Claros. 
Aluga-se um primeiro andar e 

pguas furtadas, com onze divisões. 
Eléctrico á porta. Informa o proprio, 
José Maria Bento, junto á T. S. F,, 
Montes Claros. X 

em Montes Claros, de constru-
ção recente, bem preparada, 

com magnificas visias, instalação de 
agua e 1'iz, quarto de arrumação e 
electrico á porta, arrenda-se. 

Trata-se com Justino Barreira, em 
Montes Claros. 2 

• para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa lota. X 
!•«.». arrCndam-se 4 em Montes Cla-
iQifli ros acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequenas famílias. 
Trata-se na mercearia Vila Alice. 1 

rnnilri píira fisspedaria perto de 
lllullu Coimbra, precisa-se. Rua da 
Moeda, 84. 

tnmo?i?aÍ8 r e c e l ) e m - s e 2 e m c a s a 

UilIblliuIS particular, íratamer.ío fa-
maliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Ad lino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 
£~AtinhBÍi»a q;;ç sabe bem do seu ofi-

USinUISHd cio, oterec«'Se, rua do 
Loureiro, n.o y-A. X 

alviçaras a qnem entregar 
um cão perdigueiro, branco 

com malhas pretas e que pertence a 
Dáo-s 
Bernardino Vasques, Largo 
racha. 7 e 8. 

da Ma-
l 

de mercearia, oferece-se. 
1!JU Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção se diz. y 
do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Podrigues da Silva fy C.a, 

' - Porreira Borges, Coimbra. 
L da, rua . 

n!l Em casa de socego e ae 
familia de respeito, acei-

tam-se dois comensais, p«ra serem 
tratados como família, te..do quartos 
independentes. Preços módicos. 

Ne: t i redacção se informa. 5 
PffnitanfnrseTnhor a~de"toda a respei-
LMUUGlllC) talidade recebe em sua 
casa, perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 

RtllíIantO? ' ' c e u - aceitam-se em 
LwlUUUUICa casa particular da maior 
probidade, de ambos os sexos, até 
aos 15 anos. 

Vigilância no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

ou meninas recebem-se em 
[UblIlllUD casa particular. Tratamen-
to familiar e ponto muito central. 

Para tratar, rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, 98. X 

MfibliíSO usadas para quartos de es-
iiiyiiillQa tudantes, vendem-se. R. da 
Sofia, 66 e 68. X 

de barbeiro atnda emprega-
do, dando boas referencias, 

oferece-se. Nesta redacção se diz. 2 
Oílclai 

tas, 25 

Dá -se com ótimo quarto ou 
sem êle. Rua Quebra Cos-

Soriloil CO um l ° r y n o n c o m cordão 
rClUCU US de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo). até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

J«n *n um anel de ouro embru-
D lhado rum papel, sem va-

lor mas de estimação, desde a rua 
Alejandre Herculano até á baixa, no 
dia 5 de Outubro. Pede-se á pessoa 
que o achou o favor de o entregar 
nesta redacção. 2 

30$00 mensais, ensina-se piano 
e francês. Também se explicam 

todas as disciplinas do l.o ao 3.o ano 
do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 2 

I-SS uma criada de dentro e 
uma cosinheira, que se-

jam habilitadas. 
Dirigir a rua dos Grilos, 1 X 

OfOfÍM-tD U m a e m P r e 9 a ( l a para 
TiCllAU db balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

vende-se em Vda No-
va de Oliveirinha a que P r o p i n e 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

flfnf"ffíif9 precisa-se para a instru-
ríUlmUiG ção primária. Rua Ve-
nâncio Rodrigues, 6, Coimbra. 6 

Professora licenciada em Letras, le-
ciona em sua casa ou na 

dos alunos, todas as disciplinas do 
Liceu (secção de Letras). 

Dirigir á Travessa da Couraça de 
Lisboa, n.o 22, 3.o. X 

nrflJflffflíU oferece-se interna. Por-
rliilhjflilfl tuguês/francês, inglês, to-
do o género de lavores, rendas, arte 
aplicada, desenho e pintura e'canto. 
Aceitaria também lugar onde houves-
se um grupo de meninas, dando ca-
sa, onde se reunissem em terra sau-
davel. 

Dá e pede as melhores referen-
cias. 2 

leciona instrução prima-
lu ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Infonna-se nesta redacção. 

DníOÍ^ÍH E" s ' n a a ' e r e escrever, 
i ijiíiii.Jál rápido, a s e n h o r a s e 
crianças, em sua casa ou na dos alu-
nos. Também recebe meninas para 
pensão, com explicações grátis. Tra-
tamento familiar. Electrico á porta. 
Sitio muito saudavel, a 5 minutos do 
Liceu. 

. Informa-se nesta redacção. 1 

Ornfoçcnrs diplomada, dá lições em 
riuibinl lu sua casa ou na dos alu-
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 6 

arrenda-se a senhora ou me-
nina, no Penedo da Sauda-

de, Vil i Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 4 

n^UFíA? c o m c o m ' c ' a e ' u z electrica, 
yUuilijò arrendam-se. Rua das Pa-
deiras. 61-3.0 2 

e comida, arrendam-se no 
Jò Largo Miguel Bombarda, n.o 

18-3.°. t 
Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n o 72. 6 

'ISftrÇ e m c a s a familia de res-
UúliUi peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. lambím ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

iiarfos e comida 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

n,|jn|M vende-se ou arrenda-se nos 
yullllu Olivais, uma quinta com boa 
casa de habitação, a 20 minutoí do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

IH 

Quinta t i o Padrão ^ í r s ^ r 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

para recados, precisa-se na 
iiUJJUti mercearia da Eduardo Gomes, 
na rua da Moeda. X 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 6 

Salas 
lecciona até á 5.a classe dos 

íliiUJiu liceus,e princípios dc piano. 
Nesta redacção se diz. 

Tjnnnfnfn habilitado, precisa-se; car-
iipliyiQiU ta ao Centro Gráfico de 
Anadia, indicando casas onde tenha 
estado e ordenado. 1 

Tnrrnnn? v e n dem-se ao Calhabé dois 
1 Cl 1 cllUd lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua de Madalena 
n.o 1: X 

Torronn? b a r a t ° s para pequenas cons-
ISllKHuJ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tmtnirsí fU c a s a para armazém, em 
ll6lJJaila"4l! bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

Trncnam.cn e m boas condições um 
ll!jí |JuitfOc bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

-se casa de pasto, com va-
silhame e um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
bai^a e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 6 

Unilílfl rn terreno para casas, Mon-
lElli lrí í í tes Claros, rua n.o 11. Pa-
ra tratar, com Ar.ibal Cardoso, Ana-
tomia Patologica (Museu) 2 

•SB 
terrenos no melhor sitio 

_ . _ de Coimbra ao cimo da 
Quinta Santa Cruz. 

Tratar na Casa de Moveis ao Co-
légio Novo. X 

n 5 ou 6 choupos na quin-
6 ta da Copeira. Dirigir a 

Manuel Ma'ias Lopes, na mesma 
quinta. 1 

Compa. P. dos Caminhos te Feiro 
Concurso para a aòmissão 

óe professores óestina-
óos á escola primaria óa 
Companhia óns Cami-
nhos óe Ferro Portuguc-
zes no Entroncamento. 

Carecendo esta Companhia de 
aumentar o pessoal docente na Es-
cola que possue no Entroncamento, 
fsz-se publico que está aberto con-
curso documental até ao dia 30 do 
corrente, para admissão de mais um 
professor e uma professora, destina-
dos a ministrar instrucção primaria 
na referida Escola. 

Qualquer candidato para ser ad-
mitido ao concurso, terá de p ovar 
por documentos autênticos ou auten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos ; 

l .o — Ser português; 2.o — Não 
ter idade inferior a 25 anos nem su-
superior a 35; 3.0 — Estar de posse 
de todos os seus direitos civis; 4.0 —• 
Ter bom comportameuto moral c ci-
vil ; 5.o — Não sofrer de doerça con-
tagiosa; 6.0 — Possuir habilitações 
erigidas para o exercício do magis-
tério primário oficial e piáiica quali-
ficada d êsse exercício. 

O contracto será por dois anos, 
podendo ser sucessivamente renova-
do por egual periodo, se convier ás 
duas partes. 

Os candidatos que forem escolhi-
dos terão vencimentos eguais aos que 
percebem os professores das escolas 
primárias elementares oficiais bem 
como habitação conveniente forneci-
da por esta Companhia no proprio 
edifício da escola. Além disso, ser-
lhe-á facultada n inscrição na Caixa 
de Pensões de Reforma da Compa-
nhia, a partir da data da primeira 
renovação do contracto, nas condi-
ções estabelecidas pelo Regulamento 
de 1 de Janeiro de 1927. 

Os candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos devida-
mente autenticados na Secretaria 
desta Direcção Geral, na tstação de 
Santa Apolonia, em Lisboa, até ás 
17 horas do ultimo dia do prazo. 

Lisboa, 1 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe MestjUãa. 
ÊSÍVéltS. 

Acabamos de r ecebe r urna nova remessa de ca r ros 
novo modelo A. 

Em exposição, p a r a entrega imediata, no Stand dos 
Agentes Oficiais no Distrito de Coimbra 

AVENIDA NAVARRO COIMBRA 
J 

Ilidirei 
Arrendam-se, rua Guerra 

Junqueiro (Montes Claros) , 
um 2.° e um 3.° andat , juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevileyiada situação hi-
giénica, panorama enccnta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13, das 9 ás 12. 

(80 M O ÈMíÈ) 
Arrenda-

Destros : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos , Formigas. 

Depositários p r a Poríagol e Ceiónias, R0SIM30N BABDSLEY, & C.o, y ^ C a i s do Sodré, 8, LISBOA 

s e 
Compõe-se de casas de ha-

Idl^CTO com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
a r -c l jdações , capoeiras, agua 

i v i.a e tanques para rega, 
<*.. \ . J d2 fruto, videiras, etc. 

i i , ' í i i-. com José Peres 
Arns •">, ! abrica de Cortumes. 
Coimb-a X 

A l u g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

' b s , n.o 19 com 6 d i vi soe : , 
mais um andar na rn - 'ir.c 
Anjos, n.os 14, 16, 18 p CO, 
corn 6 divisões, e 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
'.'<- .. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 d. <V . 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o '.3. telsfone 619. X 

eira H i g i e n e 
[ í s i i UiiivnrsíUaíía ii,i C o i â r a 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, T, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.° 

Carla para c. 
Venho dizer ao amigo, que 

anonimamente me escreveu 
para C„ em 10 de Setembro 
passado, prevenindo-me con-
tra más intenções de determi-
nado individuo, com promessa 
de se me apresentar quando 
eu viesse, que já cá estou es-
perando anciosamenre conhe-
ce lo.— Seu amigo, M. N. 3 

com muita prática 
U liíyffcUU de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas para os 

ilceus. 
R. da Manutenção, 11-A, 3 

TMoraris, Lovsíieos Químicas 
o Lliíigzas o sOso 

— DE — 

HAHBEL HEHDES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZÍLEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
iho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

V-i-f 
--•-ÇA 

1 7 . é E x . s a . « i p r e c l í a e s a í é ? 

Hsúvéiss <&& 

íFs?©s>ek~l& é p®efeEâ-1®. 
JÍ' e j e i s s S a <3jza. í&dx&s ©s fí&tts 

5iíez2®sé£<ami® e ^ r a : 

e s s s s eiáas íFáaalcás?as, es. — 
S e i e / © s a e 3 
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Carpintaria S.Ber-
aarão Electra Meca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancários. Esquadiias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, ein 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e ComOrcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua dn 
Sofia, 94— Coimbra. X 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n i i : í j r 3 c i a . s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A & C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

f& Siza í F â B Eâ 31 Jí. 

7 1 

OREI DOSINSECTiCIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

Arrenda-se e.ita, com terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. X 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Vende ao preço da fábrica c. estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Calhabé, 109. X 

as 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

& .C.eÍCT 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
Cdl do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 

Lrciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa des 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 



DE COIMBRA, 9 de Outubro de 1928 

A CIDADE 
Atropelamento 

f A Praça 8 de Maio foi 
no domingo á noite 

atropelado por um automovel, 
o sr. Francisco Costa, carteiro 
aposentado, que recebeu tra-
tamento no Banco do Hos-
pital, de um ferimento numa 
perna. 

0 eiilismo 
POR se encontrarem eti-

lisaòos foi prêsojosé 
do Nascimento, de 65 anos, 
farraperio, residente nesta ci-
dade. e conduzido ao Banco 
do Hospital da Universidade, 
o mendigo Manuel Gonçalves 
Costa, de 16 anos, de Vila do 
Conde, que caiu, fazendo um 
ferimento na região temporal. 

Um evadido 
FOI preso nesta cidade, 

Manuel de Sousa, de 
20 anos, do Concelho de Ter-
ras do Bouro, que declarou 
ter-se evadido da cadeia de 
Paradela de Amares, onde se 
encontrava pelo crime de fo-
go posto. 

Desordem 
V1 FEIO receber ttatamen-

to ao Banco do Hos-
pital, Manuel Rodrigues da 
Conceição, de Souselas, onde 
tomou parte numa desordem, 
ficando ferido na cabeça. 

Farto 

0 ; |S Serviços Municipa-
lizados apresenta-

ram queima na Policia de In-
vestigação de que foram ar-
rombadas as caibas dos mic-
tórios donde roubaram as tor-
neiras da canalização da agua. 

Desastres 
N( [O sabado á noite, o 

condutor dos eléctri-
cos, João Henriques Varzeas, 
quando procedia á cobrança, 
na Ladeira do Baptista, bateu 
num poste, fazendo um grave 
ferimento na cabeça. Reco-
lheu ao Hospital da Univer-
sidade, veriiicando-se mais 
tarde que não tinha fractura 
do craneo, como a principio 
se supoz. 

— Também deu entrada 
no Hospital, Anibal Godinho, 
de 15 anos, da Aldeia de 
Ana de Aviz, concelho de 
Figueiró dos Vinhos, que caiu 
de uma figueira, fracturando 
o craneo. 

Julgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

Manuel Nunes Pinho, pin-
tor, de Macieira de Cambra, 
por desobediencia á policia, 
condenado em 120$00, multa 
que foi substituída por 26 
dias de cadeia. 

Manuel Ferreira, carpin-

teiro, de Pereira do Campo, 
por ter desrespeitado o chefe 
Costa, da Policia de Investi-
gação, condenado em 410$00. 

Guilherme José da Silvei-
ra e Couto Charters de Aze-
vedo, casado, de 33 anos pro-
prietário, de Leiria ; 

Jorge Simões Fcntes, sol-
teiro, de 25 anos, serralheiro; 

i ^ id ré Pereira de Figuei-
redo, casado, de 38 anos, 
chauffeur. de Gois, por se te-
rem envolvido em desordem, 
tendo o primeiro sido conde-
nado na multa de 310$00. o 
segundo na multa de 410$00, 
e o terceiro, na multa de 
310$00, que pagaram. 

Socorros orseotos 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Maria Simões Correia, de 
3 anos, de S. Fructuoso, com 
um grão de milho no nariz; 
dr. João Colaço, ferido nas 
mãos ; Fernando da Cunha 
Ribeiro, de 11 anos, residente 
na rua Ocidental de Montar-
roio, com queimaduras do 2.° 
grau num joelho, produzidas 
por agua a ferver; Armando 
Baeta Serra ; de 26 anos, da 
Louzã, ferida contusa na re-
gião frontal e Mauuel Henri-
ques, de Vale de Colmeias, 
lunação do ombro direito. 

Nc 

FOI preso esta noite por 
andar a guiar um au-

tomovel sem os documentos 
legais, Antonio José de Al-
meida Júnior, do lugar da Fo-
gueira, concelho de Anadia, 
que deu entrada na esquadra 
do Governo Civil. 

Or. Fernando Lopes 
COMPLETAMENTE res-

tabelecido de uma 
grave enfermidade que o re-
teve no leito durante algum 
tempo, regressou já a esta ci-
dade o sr. dr. Fernando Lo-
pes, que retomou a direcção 
do seu escritório. 

FOI exonerada a comis-
são administrativa da 

Junta de Freguesia do Ma-
chio, concelho da Pampilhosa 
da Serra, e nomeada outra 
para a substituir, composta 
dos srs. Antonio da Mota Ar-
naldo, Manuel Alves Cristó-
vam, e Manuel Alves Caeta-
no Júnior, efectivos. 

Francisco de Almeida, Ma-
nuel Alves Victor e Antonio 
Afonso, substitutos. 

Também foi nomeado o 
vogal da comissão adminis-
trativa da Camara Municipal 
da Pampilhosa da Serra, sr. 
Hermano Nunes de Almeida, 
e nomeado para o substituir 
o sr. Antonio Nunes de Al-
meida. 

t FALECIMENTOS t 
N( [O sabado, á noite, de-

pois de esgotadas to-
dos os recursos da sciencia, 
faleceu o menino João Eugé-
nio Cabral Fezas Vital, filhi-
nho estremecido do ilustre 
Reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Domingos 
Fezas Vital. 

A infeliz criança, que era 
o enlevo dos seus pais estre-
mosos, contava apenas 10 anos 
de idade. 

A sua morte causou a 
mais profunda dôr não só na 
familia que o idolatrava, como 
em todas as pessoas que co-
nheciam a malograda criança. 

O funeral que se realizou 
ante-ontem, e apesar de não 
terem sido feitos convites es-
peciais, constituiu uma grande 
manifestação de pesar e de 
homenagem á familia do in-
fortunado João. No fúnebre 
cortejo encorporaram-se mui-
tos professores, estudantes, e 
representantes doutras clas-
ses sociais. 

Lamentando o triste acon-
tecimento, acompanhamos os 
desolados pais na sua grande 
dôr. 

— Faleceu o sr. João Pinto 
de Magalhães, hábil funileiro, 
no Bairro Alto, onde o extinto 
era muito conhecido e consi-
derado pelas suas qualidades 
de caracter. 

Era irmão do 2.° Coman-
dante dòs Bombeiros Volun-
tários, sr. Francisco Pinto de 
Magalhães, e pai do sr. Luís 
Pinto de Magalhães, funcio-
nário do Comissariado de Po-
licia. O seu funeral foi muito 
concorrido. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

— Na Quinta dos Covões, 
S. Martinho do Bispo, faleceu 
o sr. Manuel Denis Mendes 
Júnior. 

O extinto que apenas con-
tava 22 anos de idade, era 
empregado do comércio, sen-
do a sua morte muito sentida. 

Era cunhado do nosso ami-
go sr. João Gaspar de Matos, 
construtor civil nesta cidade, 
a quem apresentamos as nos-
sas condolências, assim como 
a toda a familia enlutada. 

— Na sua residencia em 
Santo António dos Olivais, 
finou-se o sr. Acácio Augusto 
Xavier de Andrade, cunhado 
do nosso presado amigo sr. 
Diogo José Soares, agente 
bancário nesta cidade. 

— Faleceu nesta cidade a 
sr.a D. Ana Augusta Reinas, 
de Vilar Formoso, para onde 
foi trasladado o cadaver. 

As nossas condolências á 
familia enlutada. 

ESTA madrugada no Ins-
t i t u t o Geofisico de 

Coimbra foi registado um aba-
lo, de terra, cuja duração e 
destancia, á hora a que nos 
deram esta informação ainda 
não estavam diterminados. 

ÍS viagem aerea a Mo-
çambique 

ESTA manhã, ás 9,45, 
recebemos um rádio, 

informando que os gloriosos 
aviadores portugueses que es-
tão tentando a viagem a Mo-
çambique, sairam de Loanda 
para Benguela, hoje ás 9 ho-
ras (hora local). 

Hl 
LEIRIA, 7.—Ontem, quando Joa-

quim Gomes, comerciante no lugar 
de Boco, Vieira de Leiria, seguia 
para esta cidade pela estrada das 
Cortes, conduzindo uma camionete, 
foi chocar com o automovel do sr. 
Adriano Carreira Poças, proprietário 
do Café Comercial desta cidade, que 
com uma familia seguia para aquele 
lugar. 

Felizmente não temos a registai 
desastres pessoais, tendo o automo-
vel do sr. Poças, ficado muito dani-
ficado. 

O desastre foi devido á camio-
nete seguir pela esquerda da estra-
da, contra o que está estabelecido. 

O proprietário da camionete, pron-
tifkou-se a pagar todos os prejuízos 
pelo que foi restituído á liberdade. 

Q escola do Tovim 
A LIGA Pró-Instrução 

dos Tovins, realiza 
no dia 14 naquela localidade, 
uma quermesse para angariar 
donativos para a manutenção 
da escola diurna daquela fre-
guesia, cujo funcionamento se 
deve aos esforços da referida 
Liga. 

Preso em transito 
FOI preso em A v e i r o , 

devendo chegar hoje 
a Coimbra, o recluso da ca-
deia de Santa Cruz, Adriano 
Simões, que ha tempo dali 
fugira, tendo ainda ha pouco 
praticado um roubo importan-
te ao sr. Joaquim Sacramen-
to, residente nos Casais, fre-
guesia de S. Martinho do 
Bispo. 
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DrA.Wolff'Nãhrmftfelwerk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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APROPOSITO do au-
mento das franquias 

postais, temos a lembrar um 
facto e a observar uma con-
sequência. 

O facto é que di-lo a His-
toria— sempre que o interes-
se do publico é ferido, ha es-
pertalhões que reagem contra 
o legislador e violam as nor-
mas estabelecidas por lei. 

São os contraventores ou 
falsificadores. 

Portanto, é de esperar que 
em breve apareçam selos fal-
sificados. 

Aviso aos filatelistas. 
A consequência é que, por 

esse aumento, diminuirã o in-
tercambio do pensamento en-
tre os nacionais; mas como 
se bai lam as franquias para 
o estranjeiro, e como em Por-
tugal ha muitas familias com 
relações para o estranjeiro, 
estas aumentarão. Logo, di-
minuirá a fraternidade nacio-
nal e aumentará a desnacio-
nalização. 
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À DIRECÇÃO da Asso-
ciação dos Médicos 

do Centro de Portugal, reuni-
da pela primeira vez após a 
morte do sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira, exarou na 
acta um voto de profundo sen-
timento pela morte do seu 
antigo Presidente e que foi 
também um dos seus funda-
dores. 

9 0 0 

EX C E L E N T E M E N T E 

gravados na casa Co-
lumbia, a acreditada marca 
inglesa, encontram-se já á 
venda quatro discos do co-
nhecido cantor coimbrão dr: 
Edmundo de Betencourt que, 
como muitos outros, vem ali-
nhar com galhardia, no grupo 
dos Rouxinóis óo Monócgo. 

Não podemos deijear de 
endereçar a Alvaro Esteves 
Castanheira, representante em 
Coimbra da Columbia, as 
nossas felicitações pela sua 
obra no sentido de represen-
tar Coimbra nas gravações, 
com um selecto escol de can-
tores. Demais, Edmundo de 
Betencourt, na maviosidade 
da sua voz, não se esqueceu 
de cantar algumas quadras 
alusivas ás belesas da Lusa-
Atenas. 

O ® O 

A GARRAIADA que os 
clubes União, Sport 

e Santa Clara realizaram, 
rendeu uma tarde de riso e 
de alegria. 

Mas, entre aquela rapa-
ziada que constituiu o cartel, 
não havia alguns que demons-
traram ter uma certa arte p a r a 
a tauromaquia ? 

£' ej<periencia a tentar e 
resultados a confirmar. 

E' PRECISO RESOL-
VER ESTE ASSUNTO 
\

pAI decorrendo o tempo sem que se retomem os 
trabalhos de construção do novo edifício para 

os correios, os quais se acham paralisados vai para três 
meses. E' preciso esclarecer este assunto; saber as razões 
porque esta obra de capital importancia se não faz. 

Haverá falta de verba para levar a efeito a construção 
deste edifício, ou predomina apenas a falta de boa vontade 
e o indiferentismo ? 

Varias vezes ouvimos afirmar, ainda antes de se dar 
principio á obra, que havia verba destinada para ela, mas 
agora já se vai dizendo que a não ha e é preciso arranja-la. 

Todos estão lembrados da campanha feita pela Gazeta 
óe Coimbra para que o novo edifício ficasse no mesmo local. 
Era esta a opinião do maior numero, por varias razões,entre 
elas a de proporcionar a mais rapida construção do edifício, 
cuja colocação era a melhor, tendo a vantagem de ficar pro-
jeimo do centro mais comercial, populoso e importante da 
cidade. Ao fim de muitos meses passados a discutir a colo-
cação do novo edifício, lá se assentou em coloca-lo no mes-
mo local. 

Depois mais uns meses de demora para dar começo 
ás fundações feitas sem aquela pressa que todos desejavam, 
até que, terminados quasi os alicerces viu-se, com surpresa 
de todos, que as obras tinham paralisado! 

E ninguém pergunta porquê, ninguém trata de saber 
o motivo desta estranha resolução. 

Como para tudo em Coimbra aparecem os empatas, 
que contaminam as melhores intenções e iniciativas da nossa 
terra, iêmos ha pouco num jornal da província em carta de 
Coimbra a ideia de o edifício dos correios dever ficar noutro 
local! Quer dizer, lá ficariam mais uns 600 contos enterra-
dos, inutilmente, coino aconteceu com a projectada constru-
ção do edifício para a Escola Industrial! 

Mas que terrível sestro tem a nossa terra com os 
tais empatas! 

0 que mais admira é que desta vez a ideia surja da 
parte de quem lhe tem horror e os detesta pelo empenho de 
ver realizar melhoramentos em Coimbra sem criar dificulda-
des. Ora a Gazeta óe Coimbra, ainda não mudou de opi-
nião e nunca se arrependeu de ter feito a campanha do 
local escolhido. 

Lembravam uns que se fizesse o novo edifício dos 
correios na Praça da Republica e outros na cadeia de San ta 
Cruz. A Praça da Republica é um sitio magnifico para 
reuitas coisas, mas não para serviços que precisam estar 
estabelecidos no ponto mais populoso e comercial da cidade. 
Fazer ali o edifício para os correios não evitaria estações 
urbanas em vários pontos. 

A cadeia de Santa Cruz teria o nosso parecer pela 
sua situação, mas tem grandes inconvenientes. 

Seria preciso primeiro construir outra cadeia para 
transferir para ali os presos e gastar rios de dinheiro para 
adaptar o edifício para os serviços postais e telegráficos, 
Nunca esse edifício deitaria de ser um casarão com grossís-
simas paredes e pouco pé direito. Só se recomendava pelo 
local. Não podendo ser nenhum destes sitios, onde devia 
ficar então o correio? 

Convençam-se de que só ha um caminho a seguir: 
Organizar uma comissão composta de representantes 

da Camara, Associação Comercial, Sociedade de Defesa e 
Comissão de Turismo, para ir a Lisboa junto do Governo e 
da Administração Geral dos Correios solicitar o urgente 
proseguimento das obras do novo edifício. 

Essa comissão trataria de outros assuntos importantes 
de interesse local: conclusão da restauração da igreja de S. 
Tiago; limpeza e obras na igreja velha de Santa Clara, ater-
ramento dos pantanos do bairro de Santa Clara, e que se 
torne de transito publico a estrada da Guarda Ingleza ao 
Alto de Santa Clara través da cerca do convento. 

E' isto o que teem a fazer os bons amigos de Coimbra. 

"P ' , de lamentar que a 
n o s s a tradicional 

Universidade deijee passar 
mais um ano lectivo sem rea-
lizar a sua abertura soléne. 

A aparatosa cerimonia 
muito contribuía para o seu 
prestigio e é com profundo 
desgosto que verificamos este 
desprendimento por tudo quan-
to de belo havia nas tradições 
da Universidade. 

• • O 

T A M B É M é de 1 amen-
A tar que a Faculdade 

de Letras realise os seus ac-
tos de formatura, não na an-
tiga sala, mas numa sala de 
aulas qualquer. 

O ensino é uma religião 
e todas a religiões erigem, 
para o seu prestigio, um cul-
to esterno. Pena é que se 
deijee perder o culto esterno, 
que já era tradicional, na eru-
dita Faculdade, da celebra-
ção das formaturas, em sala 
própria. 

o • e 

EN C O N T R A - S E NESTA 

cidade, estando hos-
pedado em casa do sr. Al-
berto Cepas, no Penedo da 
Saudade, o sr. dr. Artur Ber-
nardes, antigo Presidente da 
Republica do Brasil, que, co-
mo se sabe, veio a Portugal 
para visitar o lugar do Fon-
tão, no concelho de Casta-
nheira de Pera, terra da na-
turalidade de seus pais. 

• O • 

NA ultima sejda - feira 
inaugurou-se na vila 

de Condeixa a estação tele-
fónica que liga aquela vila 
com todas as terras do país. 

Ao acto inaugural assistiu 
o sr. Alves Ribeiro, director 
dos Serviços telegráficos e 
telefonicos deste distrito, que 
saudou nesse momento, a Ga-
zeta óe Coimbra, facto que 
muito nos penhorou e que 
muito agradecemos. 

• « ® 

ERNESTO de Castro, Fi-
lho, moço jornalista 

portuense e autor distinto da 
apreciadíssima Crónica Tri-
peira, retirou para a Invicta, 
após uns dias de repouso em 
Coimbra, onde tivemos agra-
dáveis ensejos de conhecer o 
seu espirito brilhante. 

D' 
• • • 

jO sr. Francisco Ferrei-
ra, recebemos para 

os nossos pobres, a quantia 
de cem escudos, comemoran-
do o primeiro aniversário do 
falecimento do seu saudoso 
filho Alvaro. 

Ao generoso bemfeitor os 
nossos agradecimentos. 
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